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NOVO CURSO DE ELETRÔNICA, RÁDIO E TV. 
SUPER PRÁTICO E INTENSIVO. FEITO PRA VOCÊ. 


estritamente necessário. 

« Apresenta métodos de análise, pesquisa de 

defeitos e conserto de aparelhos eletrônicos, 
com um mínimo de recursos e também 
através de instrumentos. 

« Apresenta roteiros para ajustes e 

E calibração, descrição e uso de instrumentos. 

[NES EIOfO A Ec se gronce chónce: corso por à 
VIRA FERA. correspondência é muito mais prático. 
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d EDITORIAL 
f om 1 95 chegando ao seu fim, mais um ano de trabalho que se fecha, encerrando (pra 
variar...) mais uma árdua etapa no desenvolvimento da Revista e do seu relacionamento 
Diretores | com os leitoreshobbystas...! E 
Carlos W. Malagoli Além do costumeiro monte de projetos, com montagens detalhadamente 
Jairo P, Marques explicadas, e abrangendo todas as áreas possíveis de interesse, a presente APE traz uma 
novidade, que - temos certeza - agradará aos leitores/hobbystas: numa progressão natural 
Diretor Técnico do cronograma do cursinho ABC DA ELETRÔNICA, surge agora o módulo CDE 
Bêda Marques (CÁLCULOS, DEMONSTRAÇÕES & EXPERIÊNCIAS) onde - sempre sem forçar 
a barra, que isso aqui não é para formar engenheiros... - os interessados em aprofundar 
se nos aspectos teóricos da Eletrônica encontrarão informações mais consistentes de 
“Publicidade & como se caleula um circuito! Com as básicas, porém importantes, informações a serem 
Editoração Eletrônica veiculadas no dito módulo CDE (pelas próprias letras que o codificam, 
Kaprom Propaganda Ltda. que se trata de uma óbvia sequência evolutiva do ABC. 
Telefone: (011) 222-4466 alunos que acompanharam até agora o cursinho se habi ificamente" 
Fax: (011) 223-2037 = eriarem seus próprios projetos, agora com menos empirismo e com um pouquinho 
mais de matemáticas 
Fotos de Capa Paralelamente, a presente edição de APE dá uma leve privilegiada às montagens 
TECNOFOTO com direcionamento profissional (embora todas possam, perfeitamente, ser bem 
(011) 220-8584 aproveitadas por meros hobbystas...), com uma série de montagens ótimas para técnicos, 
> instaladores (e até para não profissionais, que pretendam ingressar nessa interessante é 
Fotolitos de Capa compensatória carreira...) farurarem uns bons trocados...! 
DELIN (011) 605-7515 Nós sabemos que vocês, enquanto leitores e hobbystas, evoluem, e obviamente 
não podem - eternamente - satisfazer-se apenas com montagens de joguinhos, brinquedos 
oi ASIA SA e “curiosidades” eletrônicas...! Mesmo sem deixar de olhar para o principiante jamais 
nos esqueceremos do hobbysta recém-chegado, podem ficar tranquilos...) é necessário 
Didiribuição nesisiai que a linha editorial de APE também avance, incluindo projetos nitidamente criados 
ma com intenções profissionais... É esse o caminho que seguiremos, daqui pra frente (mas 
Sm ir sempre junto com os projetinhos para “começantes”.). 
De qualquer modo, como vocês todos estão carecas de saber, APE continuasendo 
a publicação de vulgarização técnica mais aberta e democrática que existe no mercado 
PRE ro cando A | editorial brasileiro: vocês terão, sempre, a última palavra...! Assim, escrevam, 
comentando o que acham desse direcionamento, emitindo suas opiniões, dando suas 
| 4 sugestões, fazendo suas críticas e reivindicações... Aqui, realmente, a m 
rio Pc | on ombro pingo ser operam Capra nte seguidos pela Revista! 
é Publicidade: Esperamos que gostem e aprovem o conteíido e as leves guinadas na formulação 
Rua General Osório, 157 - editorial de APE... Aguardem boas novidades, a respeito, já no começo do próximo 
CEP 01213001 - São Paulo-SP | ano! 
Fone: (011) 222-4466 
FAX (011) 223-2037 O EDITOR 
ABC DO PC - 
| N D | E E [6)] RESOLVENDO PROBLEMAS ACELERÔMETRO 
PÓS-MONTAGEM 
Sono! 
'ABELÃO Ea 23 RENO Pr [68] CORREIO TÉCNICO 
SEQUENCIADOR CONTADOR DIGITAL 
AUTOMATICO DE VÍDEO PI | [OJP UNIVERSAL (DUPLO E ESTÉREO PO FORTÁTI 
SEGURANÇA AMPLIÁVEL) 
ABCCDE - AULA 1 RECEPCIONISTA 
[0] sesuinor auromorivo CÁLCULOS, DEMONSTRA- Vi çã 
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As pequenas regras e instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou 
hobbystas ainda sem muita prática e constituem um verdadeiro MINIMANUAL DE 
MONTAGENS, valendo para a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam 
os publicados em APE, sejam os mostrados em livros ou outras publicações...) Sempre 

que ocorrerem dúvidas, durante a montagem de qualquer projeto, recomank 
consultar as presentes instruções, cujo carálor Geral o Permanente faz com que estejam 
SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar de PE. 
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OS COMPONENTES 








mplexos, existe, basicamente, dois 1 
as POLARIZADAS e ae NÃO POLARIZADAS, Os 
componeles NÃO POLARIZADOS não, ra aus grande 
maioria, RESISTORES e CAPACITORES comuns. 
Podem ter ligados “daqui pra lá cu de lá pe cá”. sem 
problemas. O único requisito é reconhecer-se 
previamente o valor ( e cultos pardmeiros) do 
composed, para igé-lo no lugar certo do circuito. O 
TABELÃO" A PE. dá todas as “dicas"para a leitura 
dos valores e códigos dos RESISTORES, 
CAPACITORES POLIESTER. CAPACITORES DISCO 
CERÂMICO, etc. Sempre que surgirem dividas ou 
“esquecimentos”, as instruções do “TABELÃO” devem 
“Os principass componentes dos circuitos são, a maria 
das vezes, POLARIZADOS, ou seja, seus tecminsis 
pitos ou “persas-lêm posição certa * única para 
Serem ligados so circuito! Eatre tais componentes, 
destacam-se 08 DIODOS, LEDs, SCRs, TRIACS. 
TRANSISTORES (vipolares, fes, unijunções, etc. 
CAPACITORES ELETROLÍTICOS, CIRCUITOS, 
INTEGRADOS, etc. É maito importante que, artes 
de se iniciar qualquer mostagem, o Leitor idetifique 
corretamente os “somes”e posições relativas dos 
erminais desses componentes, já que qualquer inversão 
ns hora das soldagens ocasionari o nã 

funcionamento do circuito, além de eventuais danos 
ao próprio componente erroncamente ligado. O 
“TABELÃO” mostra a prande maioria dos componentes 
normalmente utilizados cas imontagens de A PE em 
ias aparências, pinagens, e simbolos. Quando. 
em algum circuilo publicado, surgir um ou mais 
componentes aão esteja relacionado no 
"FABELÃO" as necessárias informações serão 
fornecidas junto ao texto descritivo da respectiva 
moolagem, través de iustrações claras é ubjetivas. 



































LIGANDO E SOLDANDO 


» Praticamente todas as mpetagens aqui publicadas são 
implementadas oo sistema de CIRCUITO IMPRESSO, 
asa as instruções a segui cefereoy se aos cuidados 
básicos necessários à essa técnica de montagem. O 
cáier geral das recomendações, contudo, far com que 
las também sejam válidas para eventuais outras 
tácaicas de montagem (er ponta, em barra, etc) 

+ Deve er sempre ublizadofero de solda leve. de ponta 
fina, e de baita "watagem” (máximo 30 wa). À solda 
ucnbé deve se fina, de ba qualidade e de baixo ponto 
de fusão (lipo 60/40 ou 63/37). Antes de iniciar a 
soldagem, a ponta do (ero deve ser ipa, remavendo- 
se qualquer oxidação ou meira a acumuladas. Depois 
“de úimpa é aquecida a ponta do ferro deve ser levemente 
estashada (espalhando-se um pouco de solda sol el 
o que filiar o contato térmico com os terminais. 

= As superfícies cobreadas das placas de Circuito 
Impresso devem ser rigorosamente limpas (com lixa 
fina ou palha de aço) antes das soldapens. O crie deve 
ser brilhaste, sem qualquer resíduo de oxidações. 
sujeiras, gorduras, etc. (que podem obstar as boas 
soldagens). Notar que depois de limpas as ihas e pistas 
cobreadas não devem mais ser tocadas com às dedos, 














ja ao Loilor 


pode a gondura e dedos contidas ma tranpiração 
mesmo que at mãos pareçam limpas * 
atacam a cobre com grande rapidez, prejudicando m 
bons soldagene. O ermnuis de componente também 
devem estar bem Limpo (e preco, 
Menina ou estilete, é que teta fique limpo e bilhao) 
para que a solda “pegue”nenn. 
* Verificar sempre se ano exi 
reado da placa. Coneatada alguma 
ela deve ser sanada antes de se co) 
componentes na placa. Pequenas falhas 
podem ser Incilmente recompostas com um gollaha 
de solda cuidadosamente aplicada. Já eventunis. 
“curtoe"entre ilhas ou pistas, podem ser removidos 
raspando-se o defeito com uma ferramenta de ponta 
aliada, 
Coloque lodos qu componentes ná placa orientando 
se sempre pelo “chapendo” monrado Juno du fnsruções. 
de coda montagem. Atenção nos componentes 
POLARIZADOS e às suas posições. relativas 
(INTEGRADOS, TRANSISTORES, DIODOS. 
CAPACITORES ELETROLÍTICOS, LEDs, SChs 
TRIAGS, ec) 
+ Alenção também sou valores das demuis peças (NÃO 
POLARIZADAS). Qualquer dúvida, consulte os 
desenhos da respectiva montagem, e/ou o 
“TABELÃO”. 
* Durante as roldagens, evile sobresquecer os 
componentes ( que podem danificar-se pelo calor 
excessivo desenvolvido numa soldagem muito 
demorada). Se uma soldagem “são dá certo"nos 
primeiros 5 segundos, retie 0 fesro, espere à ligação 
esfriar e tente novamente, com calma e ate 
* Enite excesso (que pode gerar Cortimentos e “cunos") 
de old ou Tata (que pude ocasionar má conexão) desta. 
Um bom ponto de solda deve ficar iso é brilhante ao 
termigar. Se a solda, após esfriar, mostrar-se regosa e 
osca, isso indica uma comendo rg fita (ano elétrica 
“Apenas corte 08 excessos dos terminais ou pontas de 
fio Gpelo Iado cobreado) apés rigorosa conferência 
“quanto nos valores, posições, plaridades, ec, de todas. 
as peças, componentes, ligações periféricas (aquelas. 
externas à placa), et. É muit dificil reaproveitar ou 
corrigir a posição de um componente cujos terminais já 
tenham sido cortados, 
= ATENÇÃO As instruções de calibração, ajuste é 
lização dos projetos. Evile a vtlização de peças com 
valores ou caraelerínicas diferentes daquelas 
indicadas aa LISTA DEE PEÇAS, Leia senpeo TODO o 
antigo aotes de montar o utilizar o circuito 
Experimentações apenas devem nor tentadas por 
aqueles que Iá têm um razoável conhecimento ou 
ea é sempre guiados pelo bom sento 
enlualmene, nos próprios tests descritivos existem 
sugestões para experimentações, Procure seguir tais 
estão de quisr tenar alguroa modificação 
+ ATENÇÃO às i-olações, principalmente nos ciculos. 
ca disposíivos que <abalhem po ends lou corentes 
elevadas. Quando a ulização exigir conexão direa à 
rede de CA. domiciliar (110 ou 220 volt) DESLIGUE a 
chuve geral da instalação local antes de promover ess 
conexão. Nos disporivos alimentados com pilhas ou 
ateris, se forem deixados fora de operação poc longos. 
períodos, comvém retirar as pilhas 04 baterias, evitando 
“dance por "vazamento" di pastas químicas (foriemente 
correivas) coatádas no interior deseas fotos de energia. 
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TABELAO A FE. 
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SEQUENCIADOR AUTOMATICO 
DEVÍDEO P/ SEGURANÇA 











MÓDULO DE BAIXO CUSTO E ALTA 
EFICIÊNCIA, IDEAL PARA TRABALHAR EM 
CONJUNTO COM SISTEMAS DE 
VIGILÂNCIA E SEGURANÇA POR 
CÂMARAS DE VÍDEO, GERANDO 
ECONOMIA PARA OS INSTALADORES, 
AUTOMATISMO E CONFORTO PARA OS 
ENCARREGADOS, E SEGURANÇA PARA 
Os USUÁRIOS! SELECIONA 
SEQUENCIALMENTE OS SINAIS DE ATÉ 4 
CÂMARAS DE VIGILÂNCIA, INSTALADAS 
PREVIAMENTE EM PONTOS 
ESTRATÉGICOS, DIRECIONANDO-OS A 
UM ÚNICO MONITOR DE VÍDEO 
COMPOSTO (ECONOMIA DE DINHEIRO E 
DE ESPAÇO...) SITUADO NO POSTO DE 
CONTROLE... É DOTADO DE DOIS 
= SIMPLES AJUSTES À DISPOSIÇÃO DO 
USUÁRIO: UM DE TEMPO, POR POTENCIÔMETRO, ATRAÉS DO QUAL PODE-SE CONTROLAR A DURAÇÃO 
DOS SINAIS PROVENIENTES DE CADA UMA DAS CÂMARAS ACOPLADAS, PERMITINDO SEQUENCIAMENTOS 
COM INTERVALOS DESDE CERCA DE 3 SEGUNDOS, ATÉ APROXIMADAMENTE 30 SEGUNDOS (PERÍODO 
ATIVO DE CADA CÂMARA ACOPLADA), MAIS UM PRÁTICO CONTROLE DE STOP, POR INTERRUPTOR 
SIMPLES, ATRAVÉS DO QUAL O OPERADOR PODE - SEMPRE QUE QUISER OU PRECISA? - CONGELAR O 
SEQUENCIAMENTO NUMA DETERMINADA CÂMARA, PARA UMA OBSERVAÇÃO MAIS DETALHADA DO 
RESPECTIVO PONTO DE VIGILÂNCIA! O CIRCUITO DO SEQUENCIADOR AUTOMÁTICO DE VÍDEO P/ 
SEGURANÇA (SAVISE) É ALIMENTADO (SOB MUITO BAIXO CONSUMO...) DIRETAMENTE PELA REDE 
C.A. LOCAL - 110 OU 220 VOLTS, MAS APRESENTA TAMBÉM BORNES PARA ENERGIZAÇÃO OPCIONAL 
POR BATERIA DE 12V, EXTERNA, O QUE TORNA O SISTEMA AINDA MAIS VERSÁTIL E ADEQUADO PARA O 
CASAMENTO COM OUTROS MÓDULOS ELETRÔNICOS DO CONJUNTO DE ALARMAS E DISPOSITIVOS DE 
SEGURANÇA JÁ INSTALADOS NO LOCAL! ESPECIAL PARA INSTALADORES E PROFISSIONAIS DO RAMC 
DE SEGURANÇA/ALARMAS, NUMA SOLUÇÃO REALMENTE BARATA E CONFIÁVEL (SEM CONTAR A 
MONTAGEM ABSOLUTAMENTE DESCOMPLICADA DO CIRCUITO...)! 

REED CR RS STE DT e Sa tm 











OS MODERNOS SISTEMAS 
DE VIGILÂNCIA /SEGURANÇA 
COM CIRCUITOS FECHADOS 

DE. 






Certamente muitos dos leitores/ 
hobbystas já viram, em agências bancárias, 
grandes lojas, supermercados, repartições. 
públicas, cte., as pequenas câmaras de 
vídeo instaladas no teto ou no alto das 
paredes, sempre focalizando certos ângulos 








estratégicos, passagens, áreas críticas (para 
contra roubos e assaltos... 





s são enviados para monitores à 
regado do controle 
de segurança, que fica numa sala especi- 
fica, de onde coordena a proteção geral das 
es e ambientes... A solução mais 
direta (não a mais barata, nem a mais 
prática...) é dotar cada câmara do seu 
respectivo monitor... Isso, contudo, gera 
uma série de problemas, entre eles o custo 
elevado da instalação, o tamanho do 















ambiente na sala de controle (que não 
abrigar 





poderá ser muito pequeno par 
aquele monte de monitores...) e o próprio 
conforto visual d 
obrigado a observar, praticamente no 
mesmo tempo, várias telas que mostram 
diferentes imagen.) 

Para fgir dos citados inconvenien- 
tes, modemames um sistema 
no qual várias câmaras enviam seus sinais 
Com isso, a 


o operador (que estará 











para um único monitor. 
economia no custo e no cspuço de 
instalação pode chegar amais de 50%, sem 
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Fig 1 
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nenhuma perda na eficiência e na 
«guramça geral. .t Para que o conforto do 
operador seja total (ainda sem perda na 
segurança...) aplica-se um sequenciador 
automático, que faz a varredura dos sinais 
individuais de cada câmara, apresentando- 
os progressivamente, a intervalos 
no monitor único! O SAVISE é um 
dispositivo exatamente desse tipo, porém 
envugado ao múximo, resultando num 
módulo pequeno, muito barato, de 
montagem absolutamente fácil e 
descomplicada (a instalação também é 
extremamente simples,.). Apesar da 
sintetização aplicada no projeto, ele não 
perdeu nenhum dos requisitose facilidades 
que se espera de um dispositivo do gênero: 
a) ulimentação Mbrida, podendo trabalhar 
xob energia direta da rede C., local (o 
consumo é irrisório...) e/ou ligado a 12 
VC Iomecidos por baterias comuns ou 
especificas, eventualmente jd fazendo parte 
do sistema de segurança instalado, b) 
controle do tempo que o sinal de cada 
elimara ocupa - na saquência -no monitor, 
indo de 3 à 30 segundos cada estágio do 
sequencinmento, e €) possibilidade de, a 
qualquer momento, pelo simples 
acionamento de um interruptor, parar o 
sequenciamento, congelando a imagem de 
determinada câmara (ideal para uma 
observação mais atenta, no caso de alguma 
ocomência suspeita dentro do ângulo de 
cuptação da hipotética câmara... 
Utilizado, por exemplo, em 
conjunto com 4 pequenas (pequenas 























mesmo, já que apresentam um tamanho 
equivalente a meio maço de cigarros. 1) 
câmaras de vídeo de estado sólido (hoje 
com o custo individual reduzido a cerca 
de US 400. conforme anúncio que os 
leitores podem ver aqui mesmo, em 
APE..) e um monitor simples (video 
composto), o SAVISE comporá um 
sofisticado, moderno e muito eficiente 
Sistema de segurança, a um custo final em 
tomo de US 2.000, valor muito baixo, se 
considerado o custo de conjuntos 
equivalentes poucos anos atrás (ou mesmo 
agora, em instaluções pretensamente 
sofisticadas. .)! Dá para o caro leitor, 
instalador ou profissional da área, faturar 
um consistente lucro, cobrando uma 
margem nos equipamentos, mais os óbvios 
serviços (mão de obra...) da instalação, 
considerando que sistemas desse gêncro 
são - normalmente - requeridos por grandes 
firmas, que dotam verbas 
consideravelmento elevadas para os gastos 
com segurança. 

A propósito, o SA VISE pode ainda 
ser facilmente acoplado no 
DISTRIBUIDOR DE VÍDEO, cujo 
projeto já foi publicado em APE 
(consultem suas coleções...) o que 
permitirá à gravação simultânea das 
imagens sequenciadas das câmaras, mesmo 
num VCR comum (chaveado para a 
velocidade mais lenta de gravação, para 
economia de fitas...), proporcionando 
assim um registro permanente, item muito 
importante para a segurança total em 





determinados ambientes ou aplicações... 

Enfim, pela sua utilidade validade 
comercial/profissional, em face do seu 
custo ridiculamente baixo, o SAVISE 
constitui montagem imperdivel para quem 
“é da área, ou mesmo para quem pretenda. 
se iniciar nesse lucrativo rumo de 
instalações...! 
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- FIG. 1 - DIAGRAMA 
ESQUEMÁTICO DO CIRCUITO -No 
núeleo ativo e lógico do cireuito é utilizado 
um integrado C.MOS 4017, ideal para 
aplicações desse tipo (como o leitor devo 
ter visto em inúmeros circuitos práticos 
mostrados em APE.), já que se rala de 
um contador/equenciador de década 
(usamos apenas 4 das 10 saídas ativas do 
integrado... excitável por pulsos simples 

O elock ou trem de pulsos lentos a serem 
contados/sequenciados, é gerado por um 
único gate do integrado (iambém €.MOS) 
4093, organizado em astável, oncilundo em 
frequência determinada pelo capacitar 
eletrolítico de 47u, resistor fixo de 33K q 
potenciômetro de 470K... Através do ajuste 
deste último, a duração de cada ciclo da 
lenta oscilação poderá ser fncilmento 
determinada, desde cerca de 3 segundos, 
lê mais ou menos 30 segundos, faixa mais. 
do que adequada para a aplicação... 
Respectivamente nos pinos 3-2-4-7 do 
4017 se apresentam - pela ondem-as quatro 
primeiras suidas ativas de sequenciamento, 
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manifestando-se na forma de estados 
digitais altos... Tais condições são então 
usadas para controlar diretamente os pinos. 
de habilitação de quatro switches 
analógicas e bi-direcionais (digitalmente 
controladas, já que fazem parte da mesma 
família digital C.MOS à qual pertencem 
“s outros integrados do circuito...) cont 
num integrado 4016... Tais chaves operam. 
como se fossem simples interruptores, que 
se fecham na presença de estado alto no 
seu pino de controle, abrindo quando a dita 
entrada de habilitação se encontrar 
digitalmante baixa, . Por exemplo (vejam 
o esquema...) sempre que o pino 5 do 4016 
se encontrar alto, o trajato resistivo entre. 
os pinos a-4 mostrará impedância mínima, 
praticamente um curto-circuito, em 
qualquer dos sentidos (igualzinho ocorre 
num interruptor mecânico convencional... 
Já quando o dito pino 5 receber um nível 
digital baixo, o pereurso entre os pinos 3- 
4 se comportará como um interruptor 
alberto, cam resistência muito elevada, que 
= ma prálica - impedirá a passagem de 
quaisquer sinais... Observar, então, que um 
lado das quatro chaves do 4016 (pinos 3- 
8-1-10) é levado, conjuntamente (todos 
reunidos...) ao vivo da saida geral do 
SAVvIS) Ji o outro lado 
individualmente, de cada chave, recebe o 
sinal proveniente do vivo de cada umu das 
entradas do circuito... Dessa forma, quatro 
sinais de vídeo aplicados ininteruptamente 
às quatro entradas, são sequencialmente 
compartilhados na saida, onde se mostram 
um a um (à intervalos que vão de 3 a 30 
segundos, conforme 
potenciâmetro do clock, já explicado..), 
telomando o ciclo, automaticamente, do 
último para o primeiro, e assim por diante: 
O pino de reset do 4017 (15) deve ser 
opeionalmente ligado a qualquer dos 
pontos indicados pelos números 2, 3 e 4 
(dentro de pequenos eireutos.. adequando 
o ciclo do 
respectivamente n 2, 3 ou 4 elapas (assim, 
de duas 1 quatro câmaras poderão ser 
acopladas, sem problemas, é sem que haja. 
“saps no sequenciamento...). Para que a 
sequência seja corretamente “contada” pelo 
4017, é necessário que seu pino de clock 
enable (13) seja mantido baixo (isso é feito, 
em condição normal de operação do 
circuito, pela presença los resistores de 
10K e 100 entre tal pino e a linha de 
terra.) Porém, quando a chave de stop é 
fechada, o dito pino passa a receber 
polarização nitidamente alta, inibindo a 
contagem, e congelando o sequenciamento 
(fica ativa, na saída - enquanto durar essa 























ajuste no 


sequenciamento, 
























circunstância - unicamente a câmara cujo 
sinal estava presente na saída do sistema, 
no momento do acionamento da dita chave 
de stop..). O capacitor de 220n acoplado 
ao conjunto resistivo de polarização do 
pino 13 do 4017, se encarrega de suprimir 
transicates gerados pelo bowncing da chave 
de stop evitando que o congelamento acabe 
se dando numa outra fase do 
sequensiamento... À alimentação geral do 
circuito é proporcionada por uma 
fontezinha convencional, com o 
transformador pegando os 1001220 volts 
da rede CA. e abaixando-os para 9-0-9 
volts, depois retificados pelo par de diodos 
1N4004, filtrados pelo eletrolítico de 
109% é Finalmente entregues à linha de 
energização do cirouito... Através de um 
terceiro diodo IN4004 (de isolamento e 
proteção...), 12 VCC externamente 
aplicados (provenientes de bater 
sistemas de no breake, etc.) também podem 
energizar o circuito, seja numa emergência, 
sejaem caráter definitivo, o que acrescenta 
facilidade e versatilidade à instalação geral, 
principalmente se um sistema de alarma e 











segurança já existe no local, . Voltando no 
transformador, este pode ser de tipo 
pequeno, para baixa capacidade de 
corrente, uma vez que os requisitos do 
Circuito são mínimos, condição ideal para 
o funcionamento ininterrupto e econômico 
em termos energéticos... Finalmente, 
observar que todos as acessos para os sinais 
de vídeo (entradas e saída) têm suas 
impedâncias regularizadas pela presença de 
resistores de B2R, compatibilizando os 
parâmetros com as caracteristicas 
convencionais tanto das emaras quanto do 
monitor 











- FIG. 2- LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO O dingruma 
mostra, em escala 1:1 (tamanho natural, 
portanto...) o padrão de ilhas e pistas da 
face cobreada do impresso, muito fcil de 
ser copiado e realizado pelo leitor, já que 
não é demasiadamente congestionado. 

Bastamos (etemamente...) recomendados 
cuidados e conferências, lembrando ainda 
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que devido à presença dos três integrados 
(com suas ilhazinhas muito pequenas e 
próximas u-1a4 das outras, além dos 
inerentes requerimentos de rigor posicional 
e dimensional..) torna-se praticamente 
obrigatória a traçagem com decalques 
apropriados (são baratos, práticos, € 
resultam numa placa com aparência 
profissional). 


- FIG. 3 - CHAPEADO DA MONTA- 
GEM- O outro lado (não cobreado) da 
placa, já com praticamente todos os 
componentes do circuito posicionados 
(menos o trafo, o potenciômetro e alguns 
periféricos, que ficam fora do impresso. 
Como sempre ocorre nas descrições visuais 
das montugens em APE, valores, códigos, 
polaridades e outros indicativos, nitida- 
mente estilizados, facilitam ao máximo 
essa fave da construção do projeto (mesmo 
para os menos experientes entre ox 
leitores...) Basta um pouco de atenção, 
sempro conferindo e reconferindo tudo, 
lembrando que nlguns dos componentes 
são polarizados, devendo ser colocados na 
placa na rigorosa orientação mostrada 
(qualquer inversão obstará o funciona- 
mento do circuito, ), Os três integrados têm 
sun posições referenciadas pelas extremi- 
dades marcadas (cuidado para não trocar 
de lugaro 4093 com o 4016, já que ambos 
têm [4 pernas.) o mesmo acontecendo 
com os Isês diodos... Os dois capacitores 
eletrolíticos mostram ns pólaridades dos 
terminais (que também devem ser respei- 
tadas..). Cuidado para não trocar de lugar 
nenhum dos resistores, eventualmente 
recorrendo no TABELÃO APE para 
relembrar o velho código de cores neces- 


sário à inlerpretação correta dos respectivos 

















valores... Finalmente, não esquecer de 
nenhum dos três jumpers (simples 
pedacinhos de io fino isolado, interligado 
pontos específicos da placa... codificados 
como Ji-J2-33... Verificar tudo “com 
Tente”, no término, antes de definitivamente 
cortar as sobras de pernas e terminais, pelo 
lado cobreado... 


- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Na figura, a placa ainda é vista. 
pela sua face não cobreada (desprezando- 
se agora, os componentes já mostrados no 
diagrama anterior, por serem desimpor- 
tantes nessa fase... ), trazendo com detalhes 
todas as ligações feitas do impresso para 
“Sora... O potenciômetro - visto pela frente 
- tem dois dos seus terminais (um deles 
não é utilizado...) ligados por cal 
Mexíveis isolados aos pontos P-P. À chave 
de stop deve ser ligada aos pontos CH. 

Dos pontos +B e «B saem cabos isolados 
(de preferência nas cores vermelho 
preto, respectivamente...) que vão aos 
bomes (+) e (:) para acesso de alimentação 
opcional por bateria... Atenção às conexões 
do transformador, com seus três fios d 
secundário ligados aos pontos 9-0.9, e o 
primário Vigado no interruptor geral « 











rabicho, nos conformes do dingrama (se à 
rede local for de 220 V, substituira conexão. 
mostrada - de 110 V - pelo terminal/fo 
marcado com um asterisco dentro de 
pequeno eirculo,.). Finulmente, observar 
com cuidado as ligações dos S jaques RCA 
(4 deentrada um de saída) paraos acessos 
dos sinais de vídeo, notando que em todos 
os casos, os pontos da placa marcados com 
T referem-se às conexões das malhas de 
terra dos cabos coaxiais de 75 ohms. 
Notar, lambém, como são feitas e identifi- 
cadas as ligações nas extremidades dos 
ditos cabos que vão nos próprios jaques 
RCA... A recomendação de sempre (enche- 
mos o saco, porque isso é importante!) 
procurar manter toda n cabagem tão curta 
quanto possível (obviamente menos o 
próprio rabicho de conexão à tomada Je 
CA ,porrazões elementares. ). montagem 
limpa e organizada, essas coisas. 





- FIG. 5 - PROGRAMAÇÃO DA 
QUANTIDADE DE CÂMARAS - 
Reportundo-nos, momentancamente, vinda 
à FIG. 4, lávemos um retangulo traccjado, 
um pouco à esquerda da área central 
superior da placa (na posição em que o 
impresso é mestrado...), contendo quatro 
pontos codificados como X-2-3-4 
Tratam-se dos acessos para o jumpecmento 
de programação da real quantidade de 
câmaras a serem controladas pelo 
SAVISE... Conforme já foi dito, o 
dispositivo pode sequenciar de 2 a 4 
câmaras, mas para que o serviço seja 
corretamente exceutado precisumos 
informar-lhe o exato número de sinais de 
vídeo a serem manipulados... O diagrama 
5 mostra - com a necessária clareza - us 
providências (resumidas num simples 
jumperzinho extra... à serem tomadas para 
coda vaso, 2, 3 ou 4 climas. 





= FIG. 6- CAIXA E ACABAMENTO 
EXTERNO - Embora existam muitas 
possibilidades de lay ou extemo para o 
SAVISE, a nossa sugestão 
(consubstanciada na figura...) parece 


“JUMPEAMENTO " DE PROGRAMAÇÃO 
DA QUANTIDADE DE CÂMARAS... 
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lógica, prática e elegante... Se realizada 
com certo capricho, resultará num aparelho. 
com aparência profissional! No 
painelzinho fontal pode ficar (centrado) o 
polenciômetro de TEMPO, eventualmente 
dotado de uma escala circular graduada, ou 
dial, com indicativos aproximados dos 
periodos entre 3 e 30 segundos, knob 
colocado noeixo.... À esquerda e à direita, 
respectivamente, podem ficar as chaves de 
stop e de an-gff... No painel traseiro da 
suixa, num dos cantos inferiores, pode ficar 
a passagem do rabicho (com um ilhós de 
borracha, para maior elegância e 
segurança), tendo - logo acima - o par de 
bornes (conetores parafusáveis tipo 
Sinal.) para acesso da alimentação de 12 
VEC proveniente de bateria externa 
opelonal... A longo do painel podem ficar 
distribuídos (e sempre conetamente identi- 
ficados, por mureações feitas com Letraser 
ou equivalente...) os 5 jaques RCA cor- 
respondentes às 4 entradas e uma saída do 
circuito... Pês de borracha fixados sob o 
container complementariga aparência e a 
praticidade do conjunto... 












- FIG. 7- UTILIZAÇÃO/CONEXÕES 
GERAIS DO SISTEMA - Mais óbvio 
da que isso, só mesmo descobrir que cocô 
imaras (de 2 a 4, conforme já 








explicado...) devem ser ligadas às entradas 
do SAVISE através de cabos e plugues 
couxitis apropriados para sinais de video 
composto, enquanto que a saida do 
dispositivo é ligada (também através de 
cabo coaxial de vídeo, dotado dos 
respectivos plugues) uo monitor de vídeo 
composto... Em experiências feitas com a 
mini-câmara anunciada aqui mesmo em 
APE (quem quiser detalhes pode consultar 
a LIMARK INFORMÁTICA E 
ELETRÔNICA - vejam endereço e 
telefone no dito anúncio...) mostraram que 
mesmo ramais estendidos a distâncias de 
muitas dezenas de metros, permitem ao 
sistema funcionar perfeitamente... Feita a 
iestalação geral, bastará ao operador ajustar 
o controle de TEMPO para as condições 
adequadas ao local e às circunstâncias do 
sistema e... ficar observando o monitor, 
onde aparecerão, em sequência, os sinais 
provenientes de cada uma das câmaras... 
Desejando parar o sequenciamento numa 
determinada câmara, bastará acionar (e 
assim deixá-la pelo tempo que julgar 
conveniente. )achave de stop, retomando- 
a à posição normal quando quiser que o 
sequenciamento continue. .! 
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NOTA - Um lembrete final (parece-nos 
óbvio, mas nunca se sabe...); não impor- 
tando quantas câmaras serão ligadas (2 até 
4...), sempre deverão ser usadas as 
entradas da SAVISE a partirda número 
1. Assim, se apenas 2 câmaras compuse- 
rem o sistema, deverão ser utilizadas as 
entradas 1 62, eassim por diante. 












* | -Circuito integrado CMOS 40178 
* 1-Circuito Integrado CMOS 4093h 
* 1 -Circuito Integrado CMOS 4016 
* 3- Diodos IN4004 ou equivalentes 
* 5-Resistores 82R x 1/4W 

* 1-Resistor OK x 1/4W 

* 1-Resistor33K x 1/5W 

* 1-Resistor 100K x 1/4W 
. 

. 





1 - Potenciômetro 470K - linear 
1 - Capacitor (poliester) 220n 
1-Capacitor (eletrolítico) 47ux 16V 
1 - Capacitor (eletrolítico) 1000u x 
16V 

+ 1 - Transformador de força com 
primário para 0-110-220 V e secun- 
dário para 94-9W x 30000350 mA 

* 1 - Placu de circuito impresso, 
específica para a montagem (8,7 x 
60em) 

* 2- Interruptores simples (de prefe- 
rência do tipo bolota ou alavanca), 


pequenos 

* 1 - Rabicho (cabo de força com 
plugue C.A. numa das pontas) 

+ 1.- Pedaço de barra de conelores 
parafusáveis tipo Sindal, com 2 
segmentos 

* 5-Jaques coaxiais tipo RC 

* 1-Meto de cabo coaxial de 75 ohms 
(oróprio para sinais de vídeo) 

* “=Fivesolda para as ligações 


* 1 =Caixa para abrigar a montagens 
Diversos são os containers plist 
padronizados oferecidos no varejo 
especializado, e que servem perfeita 
mente para o acondivionamento do 
circuito do SAVISE, 

+ 1-Knob para o potenciômeto. 

4- Pés de borracha para a caixa 

+ 1-Mkós (possante) de borracha, para 
a saída desrabicho, 

+ -Carneteres adesivos, decalcáveis 
ou transferíveis (tipo Letraser) para 
marcação externa da caixa 

* Parafusos e porcas para fix, 
diversas. 
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ESTA SENDO MONITORADA (CABE NA PALMA DA MÃO] 
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| MINI - CÂMERA DE TV | 


CANAL CERTO PARA 
O SEU ESCRITÓRIO 
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O INDISPENSAVEL P/ SUA SEGURANÇA E CONTROLE DO 


ENTRA E SA 


CA MINICAMERA DISCRETA VOCE ENCONTRA NA 


LIMARK (011) 222 - 4488 


p/ Circuito Fechado) 


TAMANHO NATURAL 


imarK 
UMARK INFORMÁTICA & ELETRÔNICA LIDA 
Tua General Osér, 15 Sa Hgéria 


CEPOIZI3001 SáoPouo 


[D1N)222 4466 Fox [011)223:2037 


so 
370,00 
R$ 250,00 
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FÓSFORO BRANCO. 
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- SUPORTE P! MINI.CÂMERA. 
- FONTE 9W PY MINL-CAMERA. 
- MONITOR ANGRA 14º 


= MINECÂMERA PJ TV. 


FORAM REALIZADAS EXPERIÊNCIAS 


SATISFATÓRIAS COM ATÉ 


150m DE CABO. 
PODEM SER CONECTADOS 


ATÉ 6 MONITORES À UMA. 


ÚNICA CÂMERA, 

















DESTA VEZ A EXPRESSÃO “MEIA DÚZIA DE COMPO- 
NENTES" NÃO É MERA FORÇA DE EXPRESSA! 
MAIS PURA E MATEMÁTICA REALIDADE... 
MÍSERAS PECINHAS, TOTALIZANDO UM CUSTO 
ABSOLUTAMENTE IRRISÓRIO, FORMAM UM CIRCUITI- 
NHO QUE BEM MERECE A QULIFICAÇÃO DE MINI-MAX: 
UM SUPER-ÚTIL SEGUIDOR AUTOMOTIVO, PONTA DE 
PROVA PRÁTICA, FÁCIL DE USAR E INTERPRETAR, E 
QUE INDICA COM CLAREZA E PRECISÃO A QUANTAS 
ANDA (EM TERMOS DE TENSÃO GERAL E POLARI- 
DADE...) QUALQUER PONTO DO CIRCUITO ELÉTRICO 
DE VEÍCULOS (CARROS, CAMINHÕES, MOTOS, ETC.) 
QUE OPEREM SOB 12VOLTS NOMINAIS...! TERMINAIS, 
FUSÍVEIS, FIOS, CONECTORES, CHICOTES, ENCAIXES, 
LIGAÇÕES E APARELHOS, ESTEJAM ONDE ESTIVE- 
E RE NO CARRO, PODERÃO SER - RÁPIDA E SEGURA- 
MENTE - IDENTIFICADOS QUANTO A FATOS ESSENCIAIS: SE ESTÃO 
SOB TENSÃO, SE ENCONTRAM-SE LIGADOS AOS 12 V. POSITIVOS OU 
SE ESTÃO ELETRICAMENTE “ATERRADOS" (SOB O POTENCIAL DO 
NEGATIVO DA BATERIA...)! DOIS LEDS INDICADORES, UM VERMELHO 
E UM VERDE, FORMAM TODO O DISPLAY DO SAUT (SEGUIDOR 
AUTOMOTIVO)... UM CABO PARALELO LONGO, TERMINADO NUM 
PLUGÃO PARA ACENDEDOR DE CIGARROS, PERMITE SUA ENERGI- 
ZAÇÃO CONFORTÁVEL DURANTE QUALQUER TESTE OU ANÁLISE 
FEITA NA PARTE ELÉTRICA DO VEÍCULO, POR MAIS ESCONDIDO E 
DISTANTE QUE SEJA O PONTO VERIFICADO! E MAIS: UM TRUQUE 
ELETRO-MECÂNICO MUITO SIMPLES, COM A INCORPORAÇÃO DE UMA 
AGULHA DE AÇO NA CONDIÇÃO DE PONTA DE PROVA, PERMITE A 
ANÁLISE DE CABOS ISOLADOS DO SISTEMA ELÉTRICO DO VEÍCULO, 
SEM TER QUE DESCONECTÁ-LOS E SEM TER QUE DESENCAPAR OS 
DITOS FIOS...! PEQUENO, LEVE, BARATÉRRIMO E UTILÍSSIMO, SEJA 
PARA PROFISSIONAIS DA ÁREA (ELETRICISTAS DE AUTOMÓVEIS...) 
SEJA PARA USUÁRIOS, MOTORISTAS E PROPRIETÁRIOS DE VEÍCULOS 
QUE GOSTAM DE - POR SÍ MESMOS - REALIZAREM SUAS INSTALA- 
ÇÕES E EVENTUAIS MANUTENÇÕES...! 











complexidade, nômero de componentes e 
tamanho final, e max na utilidade, na 
validade prática, no aprov 
eletivo, a nível profissional, a 
hobbístico...! Assim, embora prati 
todos os projetos aqui pubi 
pautem por tais diretrizes, de vez em 
quando surgem montagens para as quais o 
adjetivo cai como mma luva... ! É o caso do 


psesente SEGUIDOR AUTOMOTIVO, 


A FILOSOFIA “MINIMAN"-. 









Conforme sabem os leitores assídu- 
os, esse negócio de minismax é um slogan 
que criamos para qualificar os projetos/ 
circuitos que radicalmente unam os dois 
preceitos básicos das montagens normal- 
mente mostradas em APE; mini no custo, 















SEGUIDOR AUTOMOTIVO 


(CIRCUITO MINI-MAX) 


que resulta numa ponta de prova compacta, 
do tamanho de uma caneta (só um tiguinho 
muis grossa..), auto-alimentada pelo 
próprio circuito elétrico que (via 
cabo parnlelo longo, polarizado, terminado 
num plugão para o acendedor de cigaros 
no painel do veiculo, ), e com um display 
constando apenas de dois LEDs (vermelho 
everde). O contato de teste é formado por 
uma agulha de aço, firme e pontiaguda, 
como que todo e qualquer ponto do sistema 
elétrico do carra poderá ser facilmente 
“alcançado” para as verificações, incluindo 


















fios e cabos ainda encapados, isolados 


(bastará premir a agulha contra o isolamen- 
to plástico do tal cabo, que est 
facilmente peneirado pela agulha mi 
estabelecendo-se contato efetivo com o 
âmago condutor do fo, para uma avalinção 
precisa e confiável do stats elétrico do dito 
cabo...) 

Os dois únicos LEDs, 
seuacendimento (ou não...) dizem pratica- 
mente tudo o que um é 
manutenção, a princi 
sobre o ponto verificado: se o local estiver 
sob o potencial de 12 volts positivos 
acenderá o LED vermelho... Se encontrar- 
se sob potencial de terra (equivalente ao 
negativo da bateria), acenderá o LED 
verde... Se o ponto estiver eletricamente 
desconectado, tanto do positivo quanto do 
tivo da bateria, nenhum LED 
acendes 








través do 

















Simples, elementar, direto e. 
efetivo (já que 90% das análises feitas por 
um eletricista no sistema elétrico de um 
vefeulo se restringem às exemplificadas 








e qualquer outro problema 
anomalia ou irregularidade...) 





- FIG. 1- DIAGRAMA ESQUEMÁTI. 
do que 


CO DO CIRCUITO - Nada ma 
um “Y”, no qual os dois bra 








negativo da bateria, atravi 
diretgvia acendedor de cigarros (no painel 
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do veículo), com plugão e cubo paralelo 
longo (uns 3 metros, para tornar fácil o uso 
eo acesso em qualquer ponto do sistema 
elétrico do carro...) e cuja perna é utilizada 
como ponta de prova...Em cada um dos 
braços temos um simaplíssimo arrunjo/série 
formado por um resistor limitador de 150R, 
um diodo zener (que estabiliza as tensões 
interms no cireuitinho em 6,8 volts, 
independente do valor exato da voltagem 
presente entre os terminais da bateria (que 
podem oscilar entre LO e mais de 17V...) 
de 6V8x0.5W e -na condição de indicador 
visual -um LED (de cor diferente em cada 
tamo - vermelha e verde...) Fica mais do 
que eluro (com o plugão enfiado no 
conector do acendedor de cigarros, no 
painel do veículo...) que, com a ponta de 
prova tocando um ponto que esteja sob os 
I2V (nominais) positivos. apenas haverá 
percurso de corrente para o LED vermelho 
(após estabilização pelo zener e limitação: 
pelo resistor). que assim, acenderá (o LED 
verde não tem como iluminar-se, nessas 
condições... Já se o ponto tocado estiver 
sob potencial de terra (negativo), apenas 
o LED verde receberá entre seus terminais 
a necessária diferença de voltagem para o 
seu acendimento (o mesmo não ocorrendo 
com o LED vermelho, em tal 
circunstância. .). Obviamente que, se o 
ponto testado encontrar-se completamente 
desligado do sistema elétrico do veículo, 
nenhum dos dois LEDs recoberá suficiente 
tensão para seu acendimento, 
permanecendo ambos apagados... Notar 
que os zeners o resistores estabelecem 
suficiente proteção para os LEDs, embora 
tendo valores que determinam um intenso 
acendimento nos indicadores, o que 
permite uso do SAUT mesmo no ar livre, 
alurante o dia, k 








vensesases 


- FIG.2- DETALHANDO OS LEDs E 
A SUA INDICAÇÃO VISUAL NOS 
DIAGRAMAS DA MONTAGEM... - 
Para benefício dos iniciantes, a Figura 





mostra o jeitão dos LEDs redondos 
indicados na LISTA DE PEÇAS, com 
suas aparências, símbolos, pinagens o 
também a estilização adotada para 
representá-los expecificamento no 
chapeado do SAUT... Observar que o 
terminal que sai da peça (tanto na sua 
“realidade fisica”, quanto na estilização de 
chapeado...) próximo a um pequeno 
chanfro lateral, é o de eatodo (K)... O outro 
terminal (mais longo...) é - obviamente -o 
de anodo (A)... 


- FIG. 3- L4Y OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - A 
plaquinha de impresso para a montagem 
do SAUT é tão pequena que chega a scr... 
ridicula (com todo 9 respeito...)! Uma 
tripinha de 1 em. de largura por 5 em. de 
comprimento, certamente encontrável aí 
pelos cantos da sucata do caro leitor/ 
hobbysta... A área e as dimensões são tão 
irrisárias, que se o caro leitor for comprar 
o fenolite numa loja, e mostrar ao 
balconista as medidas, periga ganhar o 
pedacinho, sem ter que pagar pórra 
nenhuma (talvez ainda tenha que encarar 
uma risadinha irônica do balconista, junto 
a comentários do tipo “- Mas o que é que 
você val fazer com essa tirinha de 
Jenolite...?"). O diagrama mostra, em 
tamanho natural, o arranjo de ilhave pistas. 
cobreadas, num desenho extremamente 
simples e compacto (não podia ser de outra 
forma, com a quantidade irrisória de 
componentes e as reduzidas dimensões 
gerais do impresso...). Como sempre, as 
áreas em negro representam as partes que 
devem restar metalizadas após a corrosão 
(e que, portanto, devem ser protegidas por 
tinta ou deeniques ácido-resistentes na 
traçagem...), enquanto que as partes 
brancas indicam as áreas onde o cobre deve 
ser removido pela solução de percloreto... 
Embora super-simples, a plaquinha merece 
(como em qualquer outra montagem) uma 
conferência final, para verificação de 

















eventuais falhas ou curtos (fáceis de 
corrigir enquanto os componentes ainda 
não estão enfiados e soldados...) 


- FIG. 4 - CHAPEADO DA 
MONTAGEM - Agora o outro lado da 
placa (o não cobreado...) com amei dazia 
(mesmo...) de componentes devidamente 
identificada pelas suas estilizações, 
conforme as normas gráficas adotada por 
APE... Notar que - como sempre - valores, 
códigos, posições e polaridades estão 
claramente indicados, de modo que so 
alguém conseguir cometer um erro em 
montagem tão simples, deverá pensar 
seriamente em... mudar de hobby (talvez 
ikebana, bonsai, essas coisas...) De 
qualquer modo, apesar da simplicidade, 
atenção à orientação dos dois LEDs (o 
vermelho mais perto da borla menor da 
plaquinha que lhes fica próxxima...), ambos 
com seus lados chanfrados (de extodo) 
virados para o mesmo lado (nu direção do 
ponto P...). Outra coisa: olhando-se a 
plaquinha com os LEDs já posicionados, e 
estes situando-se à esquerda, u orientação 
dos dois zeners deve ser - o de cima coma 
extremidade marcada para a esquerda e o 
de baixo com a dita extremidade marcada 
para a direita... Quanto aos dois resistores 
(de igual valor), simplesmente impossivel 
errar... Recomenda-se que resistores e 
zeners fiquem com seus corpos bem rentes. 
à placa, e que os dois LEDs sejam 
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KIT DE SILK SCREEN 
com 
CURSO EM VÍDEO 


A MÁQUINA DE ESTAMPAR E IMPRIMIR 
NÃO INVISTA MAIS DE 2 SALÁRIOS M. 
PARA TER A SUA PEQUENA EMPRESA 

















O kit é uma empresa completa. Você 
faz estampas em cores em camisetas, 
Imprima adesivos, bola de bexiga, 
brindes, painéis eletrônicos e circuitos 
impressos, 

O curso em vídeo e apostila mostra 
tudo sobra silk. Ideal também para lojas 
(imprime cartão de visita, envelopes. 
sacolas) 


Envie este cupon e receba gratis 
amostras impressas com o kit. 


PROSERGRAF - Caixa Postal, 488 
CEP 19001-970 - Pres. Prudente - SP 
Fone;(0182) 47-1210 - Fax:(0182) 471291 





KIE PARA CONFECÇÃO DE 


FOTOLTTOS 


Com O KIT VOCÊ MESMO 
FAZ FOTOLITOS PARA 
GRAVAÇÃO FOTOGRÁFICA 
DE CIRCUITOS IMPRESSOS 
E GRAVAÇÃO EM TELAS 
DE SILK SCREEN. 
PROMOÇÃO: R$ 125,00 
Envie este cupon e receba grátis 
informações completas e um 


Fotolito de Circuito Impresso 
Padrão feito com o KIT. 


POSIGRAF - Caixa Postal 477 - x 
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(0182) 47 - 1210 





= (UORESEOD Stcumor avtomorivo icireurro memo” 























posicionados de modo que suas cabeças 
guardem um afastamento (idêntico, .) de 
1,04 1,5 em. com rel 
esta depeni 
dimensões do container oblido para 
agasalhar o cireuitinho - VER 
FIGURAS..). Ao final, conferir se 1 
os pontos de solda (pela outra face do 
) estão perfeitos, lisos, 
brilhantes, sem alias e sem corrimentos..), 
então cortando as sobras das pernas dos 
componentes. 





superfície do 





« das reais 





mpresso (altu 














impresso. 





TERNAS À 


pela face não 


-FIG.5- CONEXÕE: 
PLACA - Ainda vist 
cobreada (dos componentes já colocados. 









apenas a estilização dos LEDs continua 
visível, para facilitar a interpretação...) 
plaquinha traz agora suas conexões 
extemas, que são também muito simples: 
dos pontos (+) e (-) saem os fios vermelho 
e preto, respectivamente, do cabo paralelo 
longo (uns 3 metros é uma boa medida...) 
cuja outra extremidade tem seres condutores 
te ligados aos terminais do 
plugãão para acerdedor de cigarros... Não 
esquecer que o cabo vermelho (+) deve 























serch 
plu, 


conexão com a lapela 


mente ligado no pino central do 
cabo preto (-) em 
metálica Iateral 
(estrutura do plugão...). O ponto P da 
plaquinha destina-se à ligação elétrica e 
fixação mecânica prévia da agulha/ponta 
de prova, providências que devem seguir 
o diagrama à 
introduz-se um toguinho de fio rigido (A), 
nú, mo dito furo, e efetua-se a solda (C) 
pelo lado cobreado ds placa, de modo a 
sobrarem uns 5 a 6 mm pela face não 
cobreada... Em seguida, o olho (furo) da 
agulha deve ser encaixado (B) sobre a parte 
do toquinho de fio que sobressai pelo dito 


ão, ficando 











jexo à figura: primeiro 








lado não cobreado do 


impresso. 





re 





* 1 LED vermelho, redondo, 5 mm. 
bom rendimento luminoso, 

+ 1-LED venho, redondo, 5 mun, bom 
rendimento luminoso, 

+ 2- Diodos zé 
05W 

+ 2-Resistores 150R x 1/4W 

+ 1- Plaquinha de circuito impresso, 





er para 6,8 volts x 


especifica para a montagem (5,0% O 
em) 

+= Plugão para ucendedor do 
cigarros de veiculo 


* 3- Metros de cabinho fino (pode ser 





né 26..) isolado Mexível, paralelo, 
polarizado (nas cores vermelho/ 
preto), 


* Solda para ns ligações 


* 1 = Container para abri 








cireuitinho, Jongo e estreito (pode ser 
tubular ou de seção quadrada/ 
retangular), com medidas mínimas de 
5,5em. no seu comprimento e 1,5 em 
na sua largura/altura/diâmetro. 

Recomenda-se o uso de caixinha em 
plástico resistente, preto fosco (ou 
pintada em tal cor...) para bom 
contraste visual com o LED aceso, 
sob qualquer condição de 
luminosidade ambiente, Diversos 
containers improvisados poderão ser 
pelo montador 
aproveitando embalagens vazias de 


conseguidos 


medicamentos, cosméticos, eta 

* 1 - Agulha de aço, reta, não muito 
fina, medindo entre 3,0 e 6,0 em, de 
comprimento (pode sor obtida em 
lojas que vendem materiais para 
tapeceiros ou contureiras. 

+ 1= Pequena flange ou hvar metálica, 
com diâmetro interno compatível 
com o da extremidade mais grossa 

olho" da 


enrijecer a 


da agulha (dizese o 
agulha), usada pa 





junção mecânica da agulhu/placa/ 
caixa (VER FIGURAS) 














Final 
sobre o alho da agulh 
receber um reforço por soldagem (D) 





ando, o fiozinho deve ser dobrado 


o conjunto devo 












Termini nhando bem a agulha e 
cortando-se as sobras do toquinho de fio 
auxiliar 


= FIG. 6 - ACABAMENTO - Com um 
pouquinho de capricho. o conjunto pode 
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AGULHA 
DEAÇO 


(B) rocunmio ve 


money 


AGuuHA 





EsoLDa(D) 








Hig.5 


T PLUGÃO PY ACENDEDOR 
T CE Seranos 
rio vem 





ser enfisdo no container fino e alongado 
(ver OPCIONAIS/DIVERSOS na 
LISTA DE PEÇAS. ), no qual dois furos 


redondos (pouco mais de 5 mm de 





diâmetro) alinhados devem ter sido feitos, 
para a passagem das cabeças dos LEDs 
indicadores, Numa das latemis menores da 
enixeta deve ser Feito um furo centralizado, 
pa 

com umreforço mecânico realizado através 
de pequena flange ou lirva metálica, tudo 
muito bem fixado com adesivo forte de 
epoxy(Durepory” ou equivalente.) Do 
centro da lateral oposts da caixinha longa, 





passagem da agulha/ponta de prova, 





deve sair o cabo paralelo (3 metros) 
polarizado que vai até o plugão 
asendedor de cigarros (um ilhós ou 
passsemte de borracha, no furo de saída do 
cabo, dará mais firmeza e cleg; 








conjunto, recomendando-se também que 


à dado ao cabo, intemamente à 


um nó s 
caixa, para que esforços acidentalmente 
aplicados não tenham como romper suas 


ligações à plaquinha do circuito... 


USANDO O SAUT. 


Usar o dispositivo é ulgo tão 


simples e elementar quanto o foi sua 








construção: basta plugar o conector no 
bmraco do acendedor de cigarros... Para um 
rápido reste, tocar com a agulha/ponta de 
prova, respectivamente o terminal (+) e (2) 
acendero LED 
vermelho (no primeiro toque...) co verde 
(no segundo... 

Comprovado o É incionamento, é só 


da bateria, com o que dev 





ir commcamdo os pontos, fios, terminais, 
conexões. fusíveis, encaixes, cobagens 
chicotes. à vonta 

local que for julgado necessário para a 





em todo e qualquer 





avaliação ou pesquisa em curso no sistema 
elétrico do carro, e recebendoas clarissimos 
indicações de status fornecidas pelos 
acendimentos/cores dos LEDs. .! 
Eletricistas e instaladores terão, no 
SAUT, um valiosiss 
Mesmo o 


proprietário de veiculo. que gosta - ele 


xiliar nos seus 





trabalhos, motorista 
mesmo - de buscar e sanar os galhos que 
surjam na parte elétrica do carro, 
simplesmente não pode passar sem o 
dispositivo (com as 3 metros de cabinho 
paralelo, fino, cuidadosamente enrolados, 
caberá em qualquer cantinho do porta- 
luvas, pronto para ser usado quando 


necessário.) 
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- TRANSISTORES 

- DIODOS 

- CIRCUITOS INTEGRADOS 

- TUDO NA ÁREA DE 
MANUTENÇÃO 
ELETROELETRÔNICA 


221-0210] 
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RUA GENERAL OSÓRIO, 306 - 5º AND -CJ 52 
SÃO PAULO-SP- CEP 01213-000 


KIT PARA FABRICAÇÃO 
DE CARIMBOS 
COM CURSO EM VÍDEO 
FAÇACARIN 1 HORA 


INVISTA APENAS RS 360,00 PARA 
TERASUA PEQUENA EMPRESA 








[O KIT É UMA EMPRESA COMPLETA. VOCÊ 
FAZ CARIMBOS PARA ESCRITÓRIOS, 
ESCOLAS E BRINQUEDOS OCUPANDO UM 
PEQUENO ESPAÇO. O CURSO EM VÍDEO E 
APOSTILA MOSTRAM COMO FAZER 
CARIMBOS INCLUSIVE DE DESENHOS E 
FOTOS. IDEAL TAMBÉM PARA 
COMPLEMENTAR OUTROS NEGÓCIOS. 


Envie este cupom e receba grátis 
amostras impressas com o Kit. 


SUPGRAFC - Caixa Postal, 477 
CEP 19001-970 - Pres. Prudente - SP 
[Fone:(0182)47-1210-Fax:(0182)47-1291 


Nome: 
Endereço: 


CEP: 
Cidade: 





EST 13 











PREPARE-SE PARA O FUTURO 
COM AS VANTAGENS DA MAIS 
EXPERIENTE E TRADICIONAL 
ESCOLA À DISTÂNCIA DO BRASIL. 


Método de Ensino Exclusivo 


ca oleo semp juntas, proporcionando o aluno um apre 
clzado Intagrado e ocianto 
Liberdade para estudar 


Nos cursos do Instituto Motor, você escolhe a melhor hora e 
Jugar para aprender, sem problemas com horário ou transporte 


Apoio técnico 


Duranio e depois do sou curso, escláreça qualquer divida com 
professores, porcaria ou telefone. 


Treinamento prático 


Kits opcionais 
Durante seu curso, adquira da Instituto Mont, no momento 
mais adequado, os mara práticos para seu aprendizado. 


Carteira de Estudante 


Após fazer à matricula envie quando desejar, uma lota 3x4 & 
receba sua Carteira de Estudante pasblcada. 


Certificado de Conclusão 


Você poda pedia ao ser aprovado nos exames nais, escoen- 
o entre dois modelos, pagando apenas uma pequena Issa. 








Curso de 
DESENHO ARTÍSTICO 
e PUBLICITÁRIO 


| 
| ge pa ig 

















ELETRÔNICOS 












| DESDE 1939 


CURSOS PROFISSIONALIZANTES 
e Eletrônica, Rádio e TV 
« Caligrafia 


e Chaveiro 
« Eletricista Enrolador 


Curso de 
LETRISTA e 
CARTAZISTA 


e Fotografia Profissional 

« Desenho Artístico e Publicitário 

e Eletricista Instalador 

e Montagem e Reparação de 
Aparelhos Eletrônicos 


Ar 


Curso de 


MONTAGEM e [WT/T TI TNT EA 
REPARAÇÃO  Tireção e Administração de 


de APARELHOS " Empresas | 


e Marketing* 
e Su de Implantação de Negócios* 


SCOLA DA MULHER 
« Bolos, Doces e Festas 
e Chocolate 
« Pão-de-Mel 
e Sorvetes 
e Licores 
« Manequins & Modelos* 


Indique no cupom 
“ESCOLA DA MULHER” 
e faça estes 5 cursos com 
uma só matrícula, 

















pecê Rostaria de conhecer Ele. | 
'rônica a ponto de tornar-se um 
profissional competente e capaz 


(e montar seu próprio negócio? 





ste é o momento certo de você 

conquistar sua independência financeira: 
estude no Instituto Monitor. | 
Através de cursos planejados sob medida para as | 
condições brasileiras você irá especializar-se | O 
numa nova profissão é se estabelecer por conta | na sos seus ano 1eSria Prática Isto proporelo 
própria, Tudo isso é possível em pouco tempo e | os habilita a enfrentaros por : 
com mensalidades que estão ao seu alcance. | Profissionatem Eleugaa 












(OS 
futuro, Garanta o 
sua matrícula e 





[ MONITOR: SEMPRE A Eletrôni 
UMA CARREIRADE SUCESSO! Set mandando 


dando início aos es 
















ad 'sludos ainda hoje. 
SILK-SCREEN 
*. Primeiro fi 0 curso, depois fe 
ente as elas de treinienanta 
Flojo clemino com segurança tóas 
as ferias, Trabalho não me falta 
esto atenda des, camas E ssa 
CALIGRAFIA | 
Elidaraio nes Horde de folia 
Curso de Caligrafia. já consegul cher 
je: Es ganhando tm bom et 
preenchendo comitese diplomas a 





cando nas despesas de casa 





Curso de am 

ELETRICISTA ode 

ENROLADOR ELETRÔNICA, 
RÁDIO & TV | 









+ 


» Curso de E 
Televisão, finalmente pude me 











Curso de E ar minha oficina e ja es 
CHAVEIRO li on e estou ha ano 10 vezes ma sem | 
Chaveiro e consegui uma ótima Mensalidades iguais, sem reajustes 
cu cus horas por dl, e o to 
Eu quero garantir meu futuro! Envie-me 0 curso de” g 
Peça já o seu curso & 


Es Farei 0 pagamento um mensfóades oa a gun. SEM NENHUM REAJUSTE E. a prnora 
A Io scg da ata ota. aan o ade mas matrta e tdo, o coro ei 
“esa a Peembolo Posta 


FA gsetrônica, Rádio & TV: 4 mensalidades de: R$22,70 

[Ouros cursos: 4 mensalidades de: R$17,80 

2 Não mande lições, desejo apenas receber gratuitamente mai Informações sobre o 
1 eesinecuso 








Faça-nos uma visita à rua dos Timbiras, 263 (no centro de São Paulo). | 
de 2º a 6º feira das 8 às 18 horas, aos sábados até 12 horas, ou ligue 
pata: (011) 220-7422 ou FAX (011) 224-8350. Ainda, se preferir, envie o 


cupom para; Caixa Postal 2722 - CEP 01060-970 - São Paulo-SP | 
dias E TR ms | oess Assratira 


Sabe a ahcação em pes 
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Ear sd aos + 
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ABC DO PG 











O COMPUTADOR É TÃO ESPERTO, 
QUE REALIZA UM AUTO-TESTE 
DIAGNOSTICA 
SEUS PRÓPRIOS PROBLEMAS Z0S 
INDICA AO USUÁRIO.) 


Se, depois de todas as partes 
devidamente emendadas, placas enfiadas 
nos respectivos slots, 
(aim 
o micro montado (segundo as partes 1, 
3 do CURSO COMPLETO DE 
MONTAGEM DE MICRO - 
HARDWAR 





tação e trânsito de dados...) e! 











der problema, o caro leitor/micreiro 
montador 
informações 


deverá basear-se nas 
ora fornecidas, para tomar 
as providênci árias à reparação...! 

Um ponto muito importante, e que 
muito ajuda a todos os que lidam (profis- 
sionalmente ou não...) com a montagem e 
manutenção de micros, é que'a máquina, 




















Ena a 
INFORMATICA PRATI 


(adendo ao CURSO COMPLETO DE MONTAGEM DE MICRO) 
RESOLVENDO PROBLEMAS PÓS-MONTAGEM 


EMAPE nº71, 726 73 0 ABC DO PC - INFORMÁTICA PRÁTICA MOSTROU UMA SÉRIE QUE FEZ ENORME 
SUCESSO ENTRE OS LEITORES, PELA SUA GRANDE VALIDADE PRÁTICA, ENSINANDO “FISICAMENTE” 
A MONTAGEM DE UM MICRO EM CONFIGURAÇÃO PADRÃO, PASSO A PASSO, ATRAVÉS DE DEZENAS 
DE FOTOS CLARAMENTE EXPLICADAS...! COM AQUELE CURSO COMPLETO DE MONTAGEM DE MICRO 
(HARDWARE), MESMO QUEM NUNCA TEVE A CORAGEM DE COMPRAR AS PARTES, SOLTAS OU EM KIT, 
E TENTAR REALIZAR O SEU PRÓPRIO MICRO-COMPUTADOR, PERDEU O MEDO E - SEM DÚVIDA - 
CONSEGUIU CONSTRUIR UM PC COMPLETINHO E FUNCIONAL, SEM ENFRENTAR GRANDES 
PROBLEMAS...! PELA QUANTIDADE DE CARTAS ELOGIOSAS QUE RECEBEMOS A RESPEITO, PODEMOS 
TER À CERTEZA DE QUE A CITADA SÉRIE ATENDEU PLENAMENTE À FILOSOFIA DE PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS QUE SEMPRE PRETENDEMOS IMPRIMIR AO ACB DO PC...! ENTRETANTO, ALGUMAS CARTAS 
SOLICITAVAM UM COMPLEMENTO AO CURSINHO, NA FORMA DE EXPLICAÇÕES SOBRE A RESOLUÇÃO 
DE PROBLEMAS QUE - EVENTUALMENTE - PUDESSEM SER CONSTATADOS APÓS A INTEGRAÇÃO DE 
TODAS AS PARTES, PLACAS E COMPONENTES DO MICRO... ASSIM, RETORNAMOS AO ASSUNTO, COM 
A PRESENTE 4: PARTE DO CURSO, ABORDANDO EXATAMENTE OS PROBLEMAS, SEU DIAGNÓSTICO E 
SEU RESOLUÇÃO...! NÃO ESQUECER, PORÉM, QUE OS CONHECIMENTOS BÁSICOS SOBRE O 
HARDWARE E O SOFTWARE, PRESSUPOMOS QUE VOCÊS JÁ POSSUEM, ADQUIRIDOS AQUI MESMO, 
NA SEÇÃO ABC DO PC - INFORMÁTICA PRÁTICA, AQ LONGO DAS EDIÇÕES DE APE DESDE O SEU Nº 52 
ATÉ O PRESENTE (QUEM NÃO POSSUIR A COLEÇÃO COMPLETA DA REVISTA, OU PELO MENOS OS 
EXEMPLARES DOS CITADOS NÚMEROS, TEM QUE SOLICITÁ-LOS URGENTEMENTE À EDITORA - HÁ UM 
CUPOM PARA ISSO, EM OUTRA PÁGINA DA REVISTA - DE MODO A ATUALIZAR-SE A RESPEITO DOS 
TAIS CONCEITOS BÁSICOS, SEM CUJO CONHECIMENTO NÃO HAVERÁ COMO COMPREENDER 
PERFEITAMENTE AS INSTRUÇÕES ORA DADAS...). 


na verdade, é muito mais esperta do que 
ms podem pensar: imediatamente ao ser 
realiza uma autêntica hateria 
de para a maioria deles - se 
encontrado um problema, indica o fato 
através de dois sistemas distintos de 
apresentação do diagnóstico: ou com bips 
sonoros bastante claros, emitidos pelo 
alto-falante do micro...) ou via mensagens 

e tela...) 
Assim, podemos dividir os auto- 

testes em duas sequências 





o, o mica 








nto-festes e 














seja, assim que 
al do micro, o auto- 
ral das placas e 








teste faz uma verificação 
» ainda antes da tela mostrar 
for detetado algum erro 





alguma coisa. 








ou problema ne 
bips (sinais sonoros, 
quantidades que indicam o problema (VER 
TABELA, mais adiante...) 


2- Assim que o primeiro bloco de auto-testes 
termina, inicia-se automaticamente a fase da 
configuração, na qual o sistema (o BIOS, e 














o próprio DOS...) se verifica. 
Acontecendo um problema, ou verificado 


um erro de configuração, o micro então. 





avisa o usuário através de uma mensagem 
de erro, escrita ma tela... Alguns desses 
problemas podem travar completamente o 
micro, e então o usuário deverá solucionar 
o erro indicado, reinicializando o micro 
depois... O 
config 





ros dos problemas de 
ão não chegam a travar 
completamente o PC, caso em que uma 
mensagem r 

pressionar a te 





tela costuma pedir para 
1 





O QUE DEVE SER NOTADO PELO 
USUÁRIO, DURANTE A 
INICIALIZAÇÃO... 


Vamos agora relacionar - pela 
ordem - a sequência de eventos que devem 
ocorrer na inicialização (logo que o 
interruptor geral do micro é ligado). Se 
qualquer das etapas descritas não for 
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eumprída, na dita inicialização, isso já 
pode ser considerado como indicação de 
que há algum problema a ser resolvido... 


1 - Os LEDs situados no canto superior 
direito do teclado piscam uma vez 
(acendem, brevemente, e apagam em 
seguida...) 

2 - Aparecem no alto da tela, dados da 
placa de vídeo e do seu fabricante. Na base 
da tela surgem dados do BIOS e do seu 
fabricante... 
3 - Inicia-se 9 teste (contagem) da 
MEMÓRIA RAM (normalmente 
acompanhado de um som, um tique-taque 
rápido - cuja velocidade depende da 
própria frequência de clock sob a qual 
trabalha a mother-board). 
Simultaneamente surge na tela a 
mensagem: hit <DEL> if you want to run 
SETUP (ou seja: aperte a tecla DEL se 
quiser rodar o programa de SETUP... 
4- Os LEDs do teclado (veritem 1) piscam 
novamente... 

5- O alto-falante emite dois bips curtos e 
seguidos. 

6 - Surgem na tela os dados previamente 
inseridos no SETUP, dentro de um quadés. 
característico (alto da tela). 

7- Acende o LED piloto do drive indicado 
para a carga do Sistema. Se no SETUP a 
sequência de drives nos quais o BIOS deve 
procurar os arquivos de Sistema foi 
indicada como A-C, como é padrão, 
acenderão os LEDs desses drives (floppy 
Ae winchester- C, pela ordem...). 

8- Surgem na tela as linhas dos arquivos 
de configuração do DOS (CONFIG.SYS 
e AUTOEXEC.BAT), rolando mais ou 
menos rapidamente, logo entrando a tela 
nua, como C:> no alto a esquerda, cursor 
piscando à espera da digitação de qualquer 
comando... (Se no AUTOEXEC.BAT foi 
inserida uma linha específica de comando, 
dizendo para não mostrar o próprio 
arquivo de configuração, suas linhas não 
sunginito na tela - ele será executado em 
beck gromnd 











A sequência descrita apenas ocorre 
se - obviamente - tanto O programa de 
SETUP, quando os arquivos de 
configuração do DOS (CONFIG.SYS e 
AUTOEXEC.BAT) tiverem sido 
previamente montados pelo usuário (já 
explicamos como, em artigos anteriores do 
ABC DO PC - INFORMÁTICA 
PRÁTICA). Principalmente se o SETUP 
não fol configurado, a sequência de hor 
mostrará na tela mensagens de erro, 
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- Fig. 1 - Grande parte 
dos problemas pós- 
montagem situa-se no 
hardware (porém não 
forçosamente em 
defeitos nas placas... 





prosseguindo até um ponto em que surge a 
mensagem: press <Fl> do run SETUP, 
indicando ao usuário que o dito SETUP deve. 
ser configurado... Em todas as descrições. 
acima levamos em consideração que o micro 
possua um BIOS da AMI... Se o BIOS for 
de outro fabricante, as etapas poderão diferir 
um pouco (porém sempre rodando 
normalmente, surgindo eventuais mensagens. 
de erro apenas se algo estiver errado ou 
faltanto, na interpretação do dito BIOS...). 


ersresanas 


Vejamos, agora, uma lista de 
problemas mais radicais, sintomas mais 
específicos, com os respectivos e prováveis. 
diagnósticos, junto às soluções possíveis ou 
providências a serem tomadas para 


correção... 


1- O MICRO, AO SER LIGADO, 
SIMPLESMENTE NÃO FAZ NADA 
(NENHUM SOM E NENHUMA 
MENSAGEM DE ERRO, TELA 
COMPLETAMENTE MORTA...) - O 
primeiro motivo a ser verificado está na fonte 
de energia... Se os LEDs do teclado emitem 
o seu breve lampejo inicial, é sinal de que a 
fonte está trabalhando e de que a C.A, está 
sendo usada pela dita fonte... Parece incrível, 
mas muito defeito desse tipo “radical” é 














oriundo de causas absolutamente banais, 
como a queima do fusível da barra de 
tomadas “protegidas” onde o cabo de CA, 
do micro está ligado, ou até o fato do 
interruptor incorporado a essa barra de 
tomadas encontrar-se simplesmente 
desligado...! Se os LEDs não piscarem, 
pode estar realmente faltando força 
(tensão) nos cabos que da fonte levam a 
energia à mother board, drives de discos, 
etc. Para saber se a fonte está funcionando 
(pelo menos recebendo energia dy CA, e 
processando-a até obter 12 VCC (que é 
uma das tensões presentes nas saídas da 
dita fonte...), basta encostar o ouvido no 
gabinete, geralmente junto ao canto 
superior traseiro do dito cujo, e verificar 
se a ventoinha está trabalhando... 
Comprovado que a fonte está operando, 
os cabos de força que vão da dita cuja à 
morher-board e drives devem ser 
desconectados e - com um multimetro - 
seus terminais devem ser medidos para 
verificação das tensões presentes... 
Posicionar a chave de escolha do 
multimetro numa escala de medição de 
tensão em €.C. com alcance superior a 12 
volts, De preferência deve-se usar um 
multimetro digital, capaz de indicar 
medições com polaridade reversa... 
Coloca-se a ponta de prova preta no 
conector terminal do(s) fio(s) preto(s) de 
cada feixe de cabinhos de alimentação que 
sai da fonte e, com a ponta vermelha do 
instrumento, mede-se à tensão presente nos 
conectores dos demais cabos, coloridos (já 
explicamos, em artigo anterior, os valores 








- Fig. 2 - À cabagem 
(principalmente entre a 

| | controladora IDE e os 
NU | drives) e suas conexões, 
podem constituir outra 
fonte de prováveis 
| problemas (inversões, 
* Y encaixes imperfeitos, etc.) 


J)] de fácil solução 














das voltagens que devem estar presentes 
messes cabos...) devendo ser encontrados 
valores de +SV, -SV. +12V e -12V 
(nenhum dos cabinhos dos feixes de 
alimentação pode estar sem fensio...). 
Qualquer galho encontrado por aí denotará. 
defeito interno na fonte, que deverá ser 
removida e levada para manutenção em 
oficina especializada (ou trocada, se 
adquirida recentemente, ainda coberta pela 
garantia...) Terminados os testes e 
verificações, se nada for encontrado, os 
conectores de alimentação devem ser 
religados à morher-boaril e drives (sempre 
com bastante atenção, de modo que não 
ocorram inversões, embora elas sejam 
Improváveis, pela própria estrutura 
mecânica dos conjuntos macho-femea de 
conexão, .), verificando se todos se 
encaixam perfeitamente, estabelecendo 
contatos eletricamente perfeitos... 
Religando o micro, tudo pode até 
funcionar - agora - normalmente, 
indicando que a causa provável do defeito 
radical era apenas... mau contato em 
alguma conexão... Verificar também as 
conexões entre a fonte e o interruplor geral 
do micro, situado na parte frontal do 
gabinete, se as providências anteriores não 
solucionarem os problemas inicialmente 
descritos... 


























2- AO SER LIGADO O MICRO, A 
TELA NÃO REAGE (CONTINUA 
PRETA...) MAS O ALTO- 
FALANTINHO EMITE UM OU MAIS 
BIPSu.- Antes de tudo, lembrar que O 
surgimento de um ou dois bis pode ser 
considerado normal, desde que o micro 
inicle direitinho até que o Sistema 
Operacional tome conta, apresentando o 
Ce» na linha de comando... Já se a tela 
nada mostrar, e ainda assim um ou mais 
bips forem ouvidos, é bom contar o 
número de sinais sonoros, pois a 
quantidade de bips codifica uma relação 
de problemas defetávais pelos auto-teste. 
A TABELA a seguir relaciona os números 
de bips com os respectivos problemas é 
eventuais soluções a serem tentadas: 





verificados quaisquer dos 
erros Indicados por bips, mesmo que o caro 
leitor se julgue capaz dessolucionar o 
problema sozinho, estando a morher-board 
na garantia, o melhor é anotar o número 
de sinais sonoros e encaminhar a placona 
para manutenção ou troca, junto ao 
fornecedor original. 











QUANTIDADE 
DEBIPS 


PROBLEMA E SOLUÇÃO 





Defeito no refresh da RAM 
Ei - Verificar se os pentex da RAM estão bem encaixados 
= Trocar os pentes da RAM, 





Erros de paridade 
- Experimentar trocar (entre si) de lugaros pentes da RAM 
- Substituir os pentes da RAM, 





Defeito nos setores iniciais da memória RAM 
= Verificar o encaixe do primeiro pente da RAM, do 
primeiro banco da memória, ou substituí-lo, se foro caso... 





Defeito na base de tempo da mother-board 
- Levar a placa mãe para manutenção ow substitui-la, 





Gin IN 


Defeito ou mau contato no chipão do microprocessador 
- Verificar se seus pinos estão bem encaixados no soquete 
= Trocar o microprocessador ou levar a mother-board para 





manutenção. 
Defeito referente ao teclado ou ao seu integrado 

ntrolador 
6 - Vesificar encaixe do plugue do cabo do teclado ou levar 


a Mother-board para manutenção (troca do integrado 
“controlador - provavelmente um 8042...). 








Galhos no próprio microprocessador (chipão) ou no seu 
A set (integrado 820206, provavelmente) 
evar a placa mãe para manutenção... 








individual 
controladora...) 


Erro na placa de vídeo ou na memória de vídeo 
8 - Verificar o encaixe da controladora de vidi 
- Verificar encaixe dos pentes de RAM e dos chips 
da própria RAM de vídeo (na placa 





no seu slot 








manutenção. 


Galho na ROM 
- Verificar se o chip da ROM (BIOS) está com seus pinos 
9 corretamente encaixados no soquete 
- Trocar o chip de ROMÍBIOS ou levar a placa mãe para 





10 





Erro no chipser 
- Verificar encaixe dos integrados de apoio ao micropro- 

cessador na morher-board 

- Substitui o chhpser ou levar a placa mãe para manutenção. 








3-ATELA É ATIVADA (UM OU DOIS 
BIPS SÃO OUVIDOS...) MAS A 
INICIALIZAÇÃO PÁRA, E SURGE 
MA MENSAGEM DE ERRO 
(NORMALMENTE GRAFADA EM 
INGLÊS, E QUASE SEMPRE COM 
A cóDiGos 
INCOMPREENSÍVEIS...)- O boot decorre 
normalmente, até certo ponto, em que tudo 
pára e surge na tela uma mensagem (nem 
sempre entenelivel, mesmo por quem domina 












o inglês...) indicativa de erro... 
Dependendo do fabricante do BIOS, as 
mensagens podem ser um pouco 
diferentes, mas sempre numa linha «te 
significados ou orientações semelhantes... 
Lembrar sempre que, na presente série, 
estamos considerando o BIOS da AMI, 
que é o mais difundido (uns 90% dos 
micros comercializados, montados ou em 
partes, no Brasil, usa BIOS dessa 
procedência..). Na TABELA a seguir 
mostramos as mensagens e as respectivas 
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interpretações/providências... Lembramos, 
entretanto, que sob algumas das condições 
de erro relacionadas, pode ser que os 
procedimentos de inicialização não 
travem,.. Nesses casos o micro dá o boot e 
pode até 0 Sistema oferecer o cursor de 
espera, o prompt (Cz> ) no alto da tela, 
para a digitação de qualquer comando. 
Normalmente, contudo, se o erro não for 
de molde a travar completamente o micro, 
logo após a mensagem surge uma linha de 
aviso, Indicando no usuário que deve ser 
pressionada a tecla Fl para prosseguir... 
Isso deve ser feito, porém se não forem 
sunadas as condições de erro indicadas, o 
funcionamento do micro - como um tado 
= pode ficar prejudicado, com eventuais 
falhas graves na manutenção e integridade 
de dados, arquivos, impossibilidade de 
acessar certos drives, ete. Finalizando, em 
alguns dos casos, a providência poderá ser 
tomada diretamente pelo usuá 
restringindo-se o problema a um ajuste no 
SETUP ou ao fornecimento de alguma 
informação de configuração 
solicitada pelo BIOS... Já em outros casos, 
a única saída será recorrer a uma 
Assistência Técnica qualificada (quando 
o problema indicado referir-se 
intrinsecamente ao hardware, a galhos 
detetados na própria mother-board...). 














Ás vezes o micro inicializa 
aparentemente de forma perfeita, até a 
apresentação do prompt (Cz> ) à espera 
de uma digitação de comandos. 
Entretanto, no se tentar acessar a 
winchester ou um dos drives de disquete, 
sunge uma mensagem de erro, indicando 
que tal acesso no é possível, o que o 
referido drive “não foi encontrado pelo 
Sistema” 

Se todos os procedimentos 
anteriores já foram feitos, algumas 
observações simplos podem indicar a 
causa mais aparente ou direta do 
problema... Procurar verificar os eventos 
na ordem a seguir relacionada: 








1- Verificar se o LED piloto do drive A 
(disquete do boot) e do drive € 
(inchester) acendeu corretamente 
durante o boot. 

2- De orelha (encostar o ouvido no 
eubinete, ajuda...) verificar se os motores. 
do drive de disquete e da winchester foram 
realmente acionados durante o boor. 
3-Seositens 1 e 2 tiverem sido atendidos, 
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- MENSAGEM - DIAGNÓSTICO/PROVIDÊNCIA 








- channel 2 Timer Error - Problemas no chipsei (integrado 80C206) e ou no circuito do 
alto-falante. 

= IntR 1 Error - Erro na IRQ (interrupção) do teclado. 

- CMOS Battery State Low - Bateriazinha de manutenção dos dados do [MOS descarregada 
= Trocar a dita cuja. 

- CMOS Checksum Failure - Deve ser executado o SETUP (ou não foi feito, ou a descarga 
da bateria da mother-board anulou os dados... ). 

- CMOS System Options Not Set - Deve ser executado o SETUP (idem), 

- CMOS Display Not Proper - Deve ser executado o SETUP (idem). 

- CMOS Display Type Mismateh - Deve ser executado o SETUP (idem). 

= Display Switch Not Proper - Algum jumper ou micro-suíteh da placa controladora de 
vídeo está configurado erroneamente. Fazer 0 ajuste de acordo com o Manual da 
placa e/ou da Mother-loard. 

= Keyboard is Locked... Unlock it - A chave (K/Lock) na frente do gabinete está na 
posição travada - Destravar 

- Keyboard Error - O teclado não está corretamente indicado no SETUP - Refhzer tal 
item do SETUP - Verificar na morher-bourdo Integrado controlador de teclado (germlmente 
8042). 

- Kl/Interface Error - Verificar encaixe do plugue do cabo do teclado - Eventuais 
problemas no circuito de controle do teclado. 

CMOS Memory Size Mismateh - O tamanho da memória RAM foi incorretamente 
dicado no SETUP - Corrigir esse dado - Verificar encaixe dos pentes de RAM nos 
respectivos slolinhos da Mother-board 

- FDD Controller Failure - Problemas na placa controladora de discos, nos respectivos 
cabos ou nas próprios drives - Verificar cabos da IDE aos drives e suas respectivas conextes, 
- HDD Controller Failure - Idem, porém quanto à winchester - Verificar cabos entre à 
IDE e o drive de disco rigido. 

= €: Drive Error - Características da winchester erroneamente informadas ao 
Refazer esse item do SETUP (ver Manual que acompanhou o disco rígido). 

- D: Drive Error - Idem, porém com relação a um eventual segundo disco rígido (winchester 
“escrava” - Configurar o SETUP de acordo. 

: Drive Failure - O o rigido não foi formatado - Executar o FORMAT (com o 
auxílio de um disquete de boot (com Sistema) no drive A. 

re = Idem, porém com relação a um eventual segundo disco rígido - 
fem. 

je & Date Not Set - Não foi indicado ao SETUP o horário e a data comente 
- Refazer tais itens no SETUP. 

- Cache Memory Bad - Problemas nos chips da RAM de cache (fazem parte da própria 
molher-board) - Verificar os encaixes (são Integrados comuns, soquetados na MB) ou 
substituir os chips. 

= Do Not Enable Cache - Idem - Idem. 

- 8042 Gate Not AZ0 Error - Problemas no controlador de teclado (provavelmente 
integrado 8042) - Mandar à mother-boar para manutenção. 

- Adiress Line Short - Problemas no barramento de endereçamento de & bits - Mandar a 
mother-board para manutenção. 

- DMA Error Problemas no integrado 80C206 (ou chip equivalente, na monher-board) 
= substituir 0 chip ou mandar a MB para manutenção. 

- DMAI Error - Idem - Idem. 

- DMA2 Error - Idem - Idem. 

- No ROM Basie - Problemas com o chip da ROM - Substituir o chip ou mandar a morhes 
board para manutenção. 

- Diskette Boot Failure - Um disquete está no drive A e, ou tem problemas ou não contém 
6 Sistema - Tirar 0 disquete ou substituí-lo por um perfeito, com o DOS. 

= Invalid Boot Failure - Idem - Idem. 

- On Board Parity Error - Problemas detetados na mother-board - Mandar para a 
manutenção. 

- OW Board Parity Error - Idem - Idem. 

Idem - Idem. 

















ETUP - 



































re-verificaros dados fornecidos a 
(pressionando <DEL> durante a conta- 
gem da memória RAM, na inicialização...) 
quanto dos drives (capacidades, números 
de cabeças, cilindros, etc. que devem ser 
sempre baseados nas informações dadas 
pelos fabricantes nos Manuais que acom- 
panharam os ditos drives... 

4 - Promover a limpesa do drive de 
disquete (usando um kit especifico, que 
custa barato nas lojas especializadas) e 
depois tentar novamente o boo com um 
disquete bom, contendo o Cistema, via 
drive A. 

5 - Quanto à winchester (drive C), se for 
possivel inicializar 0 micro pelo drive A, 





- Fig. 3 - Problemas puramente de 
configuração (no SETUP, no CONFIG SYS 
ou no AUTOEXEC.BAT...), de software, 
portanto, também podem surgir no pós- 
montagem... Geralmente são de solução 
simples, 


executar o CHKDSK ou o SCANDISK 
(dependendo da versão do DOS 
disponivel...) 

6- Obter a certeza (usando um disquete com 
Sistema, seguramente limpo - e protegido -, 
para 0 boot via drive À e, em seguida, um 
disquete contendo um bom programa de 
detecção e eliminação de virus...) de que não. 
há virus de boot arruinando a inicialização. 

7-Se nenhum dos procedimentos anteriores 
resultar, levar o drive com problemas para 
manutenção ou troca (se estiver na 
garantia...). 


NOTA FINAL - Todas as explicações, 
diagnósticos e providências relacionadas no 
presente ABC DO PC - INFORMÁTICA 
PRÁTICA apenas terão alguma validade se 
- conforme dissémos no início - o caro leitor 


ESTES SE, ABC DO PE E TS SEA ame 


tiver as necessárias noções gerais sobre o 
micro, suas partes fisicas, a interligação e 
as funções lógicas elmenta- 

res, os sofivare básicos (Sistema 
Operacional - DOS) e respectivas configu- 
rações de hardware (SETUP) e do próprio 
Sistema (CONFIG.SYS e 
AUTOEXEC.BAT), ete. Tudo isso já foi 
abordado, com suficientes detalhes, ao 
longo dos últimos vinte e tantos exem- 
plares mensais de APE... Quem apenas 
conheceu a Revista agora terá que 
providenciar a aquisição dos números 
atrasados, se pretender realmente obter 
uma base sólida sobre o assunto... Quem 
tiver dúvidas consistentes e definidas, 
pode mandá-las por carta, 4 Sub-Seção 
HELP do ABCPC, que é 0 caminho 
correto para a obtenção de informações 
extras, complementares ou mais detalha- 
das. De qualquer modo, com o presente 
artigo, centrado na resolução de problemas. 
pás-montagem, acreditamos que o CUR- 
SO COMPLETO DE MONTAGEM 
DE MICRO (HARDIVARE) ficou agora 
realmente completo. 











Faz pouco mais de um ano que consegui 
adquirir o meu micro (que, depois de um 
upgrade que fz, baseado nas informações 
do ABC DO PC, “estã” um J56DX2-66 
com 8 MB de RAM, disco rígido de 210 
MB e vídeo VGA colorido com placa de 
1 MB..). Depois de muito esquentar os 
chifres, e graças à consistente ajuda que 
sempre obtive na Seção e no HELP, fui 
me enturmando e hoje transito 
razoavelmente bem pelo hardware básico, 
pelo DOS (versão 6.22) e pelo 
WWINDOWS (3,1). Até ai, tudo bem... Só 
que, bem agora que eu estou me sentindo 
dono da situação, vem esse novo 
WINDOWS 95, com todo mundo dizendo 
que é o Sistema Operacional do futuro, 
que quem não tiver o software no seu 
micro está vivendo no passado, essas 
coisas... Pelo que tenho lido, o tal 
WINDOWS 95 substituíria tanto o DOS 
quanto o WINDOWS anterior, assumindo 

















— Seção HELP! 





tado o controle, o gerenciamento dos 
trabalhos de software (e também de 
hardware, em alguns casos...)! Será que vou 
ter de reaprender tudo o que demorei méses 
para assimilar...? E o meu micro (que, 
depois da minha namorada, é a coisa que 
mais curto na vída,..)..? Vai pra cuclia...? 
Terei que adquirir um monstrinho, tipo 
Pentium, essas coisas (só se vender as 
próprias calças. )..? Não dá pra vocês 
exalicarem alguma coisa a respeito, pra 
desassustar « gente com essas novidades 
todas...?- Bruno. Baptistelta - Campinas 
- SP. 





Não há motivo para pânico, Bruno! 
Conforme você sal ex(disse que é leitor 
assíduo do ABC DO PC...) o DOS é um 
conjunto de instruções de gerenciamento, 
que interfaceia o usuário com a máquina, 
interpretando os comandos digitados via 
teclado (ou mesmo apontados via mouse, 
ja respectivo programeta de controle. )e 














providenciando as ações esperadas na 
rodagem dos programas, na criação, 
gravação e recuperação de arquivos, etc. 
Por ter sido escrito e desenvolvido em 
linguagem básica de máquina, ele fala 
diretamente com o hardware, 
literalmente traduzindo as sintaxe: 
digitadas no prompt, conforme listas de 
comandos já mostradas e mastigadas em 
vários ABC DO PC anteriores...O 
WINDOWS surgiu para facilitar ainda 
mais a vida do usuário, evitando - 
principalmente - que a pessoa tivesse que 
enfrentar aquela tela preta, nua e 
assustadora, obrigando-se a lembrar de 
todas a sintaxes dos comandos, aqueles. 
códigos meio esotéricos, parâmetros, 
chaves, barra isso, asterisco aquilo, “por 
aí vai... Também conforme você já sabe, 
o WINDOWS comum (até a versão 3,1, 
ou mesmo a versão 3.1 para grupos de 
trabalho...) não é um sistema 
operacional, uma vez que não tem a 
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capacidade de conversar diretamente com 
o hardware..! Na realidade, quem faz 
isso ainda é o bom e velho DOS, 
escondido atrás do dito WINDOWS... A 
coisa toda se passa como se fosse uma 
firma com um Gerente de Produção e um 
Gerente de Marketing... O primeiro seria. 
o DOS, co segundo o WINDOWS... Um 
cuida do pesado, lá atrás, dentro da 
firma... O outro se relaciona com o mundo 
exteriar, papeia com os clientes, etc. 
Ambos 'são importantes e juntos 
colaboram para o máximo de lucro e 
produtividade na tal firma...t Outra das 
(teóricas...) vantagens do WINDOWS, 
trabalhando sobre o DOS, é uma certa 
capacidade multitarefa, que simula a 
possibilidade de se abrir (rodar) vários 
programas ao mesmo tempo, obviamente 
evitando com isso um abre-fecha danado 
e uma infinidade de comandos digitados 
por caractéres, vin prompt... Como as 
modernas aplicações em software foram 
praticamente todas criadas para o 
WINDOWS, é óbvio que essa intencional 
simbiose sistema operacional/ ambiente 
gráfico acabou gerando quase que uma 
entidade única... Poucas são os usuários, 
hoje, que ainda lembram do DOS, 
humildemente trabalhando como guareta- 
costas do WINDOWS - mas ele está lá 
(tem que estar, senão o WINDOWS nem 
telmum..!). A consequência, a nível de 
desenvolvimento, foi a inevitável fusão 
desses dois importantes elementos num 
só (aindn teoricamente, ou em tese...) 
super sistema, totalmente gráfico 
(iconizado e, agora, quase que realmente 
multitarefa...), que é o famigerado 
WINDOWS 95! Este já é um Sistema 
Operacional, capaz de conversar 
diretamente com o hardware (na verdade, 
o que os desenvolvedores fizeram foi 
obrigar o WINDOWS a engolir os 
códigos básico do velho DOS, 
naturalmente com diversos e substanciais. 
aperfeiçoamentos - mais ainda são eles...) 
e, no mesmo tempo, relacionar-se com o 
usuário nte és de uma interface (tela 
gráfico) aindá mais intuitiva e fácil deuscr 
do que a do próprio WINDOWS 3.1... 
Não fique preocupado com o 
“reaprendizado”... Se você não demorou 
muito para assimilar o intuitivo velho 
WINDOWS, certamente levará ainda 
menos tempo (bem menos...) para 
assimilar as novidades do 95... 
Basicamente as diferenças estão apenas 
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na apresentação e nos menós que se abrem 
nos equivalentes do GERENCIADOR DE 
PROGRAMAS e do GERENCIADOR DE 
ARQUIVOS... Muita coisa foi ermugada, 
de modo a tomar a operação ainda mais facil 
e intuitiva, com uso ainda mais intenso e 
essencial do mouse (o velho WINDOWS 
ainda podia - embora isso fosse um saco - 
ser operado via teclado, mas o WINDOWS 
95, nem pensar - é só mouse, mesmo...). O 
WINDOWS 95 pode ser carregado num 
micro completamente pagão, ou seja: em 
cujo disco rígido ainda não exista o 
chamado Sistema (basta estar particionado 
e formatado...), formando portanto uma 
unidade de gerenciamento e operação, ainda 
mais consistente do que a velha parceria 
DOS/WINDOWS... P, 
desconfiados (como você. 
opção de manter o velho DOS instalado, 
com o que sempre se paderá recorrer a um 
boor alternativo, no velha estilo, se alguma 
coisa der errado (mas não dará, fique 
certo...). Todos os seus velhos programas 
que rodavam sob o DOS e sob o 
WINDOWS anterior, andarão 
perfeitamente no 95... Inclusive, muitos dos. 
programas DOS que rateavam se pimados 
através do velho WINDOWS, no 95 rodarão 
melhor, tendo a possibilidade de acesso a 
mais memória e conflitando menos com o 
ambiente gráfico (tudo isso é muito bem 
explicadinho no Manual do 95...). Até a 
velha aparência do ambiente de trabalho 
do WINDOWS original poderá (se você 
insistir nisso, embora não aconselhemos, 
pois nesse caso você estará perdendo muito 
das boas novidades operacionais do 95...) 
ser mantida, com uma simulação do 
costumeiro GERENCIADOR DE 
PROGRAMAS...! Acreditamos que - com 
isso - você ficará suficientemente 
desassustado... Agora, falemos no 
hardware: embora (de novo teoricamente, 
já que os produtores de software 
invariavelmente - por óbvias questões de 
markerting - longe de nós taxá-los de 
grupeiros, subestimar as configurações 
minimas necessárias para rodagem.) os 
Manuais e propagandas “digara” que o 95 
pode até rodar num 386DX com 4 MB de 
RAM e disco rigido relativamente modesto, 
na prática, a configuração minima é mesmo 
um 486DX2-66, de preferência com uma 
molher-board que contenha um BIOS 
compativel com a mova anda do plug & play 
(eventualmente, se a sua placa não for muito 
antiga, dará pra trocar apenas o chip do 











BIOS..), 16 MB de RAM (ós seus 8 MB 
quebrarão o galho, por enquanto, mas 
pense logo numa expansão. .), winchester 
de 540 MB (o seu disco de 210 MB, se 
não estiver muito lotado, também 
quebrará o galho, por enquanto, mas 
logo, logo...) e uma placa de vídeo rápida 
com um mínimo absoluto de 1 MB do 
memória (a sua serve, por enquanto..), 
de preferência do tipo que trabalha 
diretamente com o barramento da mother 
board, em arquitetura Vesa local-bus ou 
PCI (de novo, se a sua placa mãe não for 
muito antiga - como parece não ser - já 
deve conter aqueles slotões tríplos para 
conexão local bus...). Os drives de 
disquete são, em tese, totalmente 
reaproveitáveis (desde que de alta..), 
porém a própria placa controladora (a 
velha IDE) também deverá, em futuro 
próximo, ser substituída por uma mais 
rápida (de novo local/bus ou PCI... Na 
verdade, você pode instalar o WINDOWS. 
95 no seu micro, sem sustos e, num futuro 
tão próximo quanto possível (não venda 
as calças ainda...) fazer uns novos 
upgrades, aqui e ali (sempre lembrando 
que, com ou sem WINDOWS 95, você 
teria que incrementar à sua configuração 
- a intervalos médios de 1 ano - para 
atender à fome de harehvare cada vez mais 
pesado, mostrada por todo e qualquer 
novo programa ou aplicativo que 
surge...). Como contribuição para o seu 
desassustamento, lembramos que toda 
nova tecnologia na área da informática, 
quando surge, custa caro, mas os preços 
decuem com incrivel velocidade, 
conforme novos degraus são galgndos em 
termos de avanços no desempenho. 
Dessa forma, se você situar-se apenas um 
ou dois degraus atrás da linha de frente, 
seu equipamento estará sempre 
suficientemente avançado (pelo menos 
em termos de Brasil...) para não ser 
considerado obsoleto e - simultaneamente 
- mostrando um custo de atualização 
bastante suportável (três anos atrás, uma 
placona de 486 chegava a custar 700 ou 
800 dólares, e agora pode ser obtida por 
uma merreca...). Por enquanto, é o que 
tinhamos à informar... Brevemente 
faremos uma máteria mais abrangente o 
completa sobre o WINDOWS 95... 
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Estou dando uma levantada na minha 





FE E, 
AB6 DO PE 


] 











configuração (de 386DX-33 para 
+486DX4-100), com melhora também na 
placa de vídeo (era com 512 kB e passa 
para IMB), aumento da RAM de 4 MB 
para 8 MB e inclusão de um KIT 
MULTIMÍDIA de dupla velocidade, com 
placa de som... Queria saber se posso 
reaproveitar a fonte de alimentação 
original, se ela aguentaria o aumento no 
consumo devido aos acréscimos que 
estou fazendo..? - Waldemiro P. Andrade 
= Uberlândia - MG. 


A menos que sua velha fonte seja para 
uma wartagem muito baixa frente aos 
parimetros mais atuais (não menos que 
200W, preferencialmente 250W...), na 
prática nada impede o seu 
reaproveitamento, Waldemiro... Pode 
prosseguir no seu upgrade sem medo, 
Como você (sendo leitor de APE, isto nos. 
parece óbvio...) domina bem as questões. 
puramente eletro/eletrônicas envolvidas, 
bastará conectar a fonte à nova mother- 
board, drives (inclusive de CD-ROM), 
ligar o micro e - com um multimetro - 
medir as tensões nos conectores dos 
feixes de cabos de alimentação (pode ser 
usado, nessas medições, um feixe de 
cabos que esteja sobrando, já que lá 
dentro da fonte, todos eles estão 
eletricamente paralelados...). Se 
estiverem presentes (acione o' drive de 
CD-ROM e a placa de som, durante as 
medições, para garantir que o consumo 
máximo está sendo avaliado...) as 
convencionais volagens - ver a primeira 
parte do presente ABC DO PC - e o 
fusível da fonte não miar, pode tocar o 
barco, quea dita cuja estará da 
do recado...t 
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Meu disco rígido está entupido de 
arquivos e programas e - por enquanto - 
a grana está curta para comprar uma 
winchester maior... O micro está com o 
DOS 6.2, no qual existe o programa de 
compactação DOUBLE SPACE que, 
segundo me informou o integrador que 
me forneceu a máquina, permite duplicar 
o tamanho aparente da winchester (é de 
120 MB). Como não tenho o Manual do 
DOS, peço que me expliquem as 
providências que poderia tomar (se é que 
essa compactação não vai me arruinar 
dados e arquivos importantes que tenho 













- Help 1-A 
anexação de 
um drive de CD- 
ROM (e placa de som...) 
não aumentam tanto asssim o 


consumo, a ponto de exigir a troca da 
fonte de alimentação (desde que esta seja 


para 200 ou 250 watts...). 


no drive €, os quais tenho um certo medo 
de perder...) - Henri me Luiz Mattos - 
Curitiba - PR 





Antes das orientações, alguns comentários 
importantes, Rique: solicite ao integrador 
que lhe montou e vendeu o micro, o Manual 
do DOS e também o devido cartão para 
registro do sofiware jeto ao representante 
no Brasil, dos detentores dos direitos... 
Assim, além de você ter a literatura técnica 
essencial, garantirá que a posse dos direitos 
de uso do programa está perfeitamente 
legal... Essa história de integrador vender o 
micro com “DOS e IFINDOWS instalado”, 
enão fornecer o Manual eos documentos 
legais para registro, não está com nada...! 
Ele pirateia e você incorre em ilegalidade. 
Outra coisa: independente do uso ou não 
do compactador do DOS, sua winchester é 
mesmo muito modesta para os atuais 
padrões... Trate de juntar os píchos ai (só 
não vale vender a coleção de APE para 
angariar os fundos necessários...) e, com a 
brevidade possível, pular para um disco 
rígido de - no mínimo - 340 MB (ideal 
mesmo é 540 MB, cujo preço é pouca coisa 
maior, compensando a aquisição...). Pode 
usar, por enquanto, o DOUBLE SPACE 
sem medo... No prompt do DOS, digite 
DBLSPACE [enter] e siga as instruções, 
que são bastante claras (pressupomos que 
seu DOS esteja em português, que ter o 
DOS ainda em inglês no micro 
Logo no primeiro quadro de 
surgir, selecione a opção Configuração 
Rápida (recomendada) e dé um [enter] 

Deixe correr a operação normal do 
programa até que na tela surja o aviso de 
que o processo foi completado (não se 
espante se o trabalho demorar meia hora, 
uma hora, por aí - é normal...) 
Automaticamente o DOUBLE SPACE 
acionará outro importante utilitário do DOS 
62,0 DEFRAG, ao final da compactação, 
de modo a agrupar todos as arquivos e 
programas gravados na winchester logo no 
































começo do disco, o que colaborará para 
um melhor desempenho e para a sobra 
do maior espaço livre continuo na 
winchester... Um quadro final surgirá na 
tela, indicando em números a quase 
«duplicação do espaço livre anteriormente. 
existente, O micro será então (também 
automaticamente...) re-butado, já com o 
acréscimo de certas linhas de 
controladores de devices no 
CONFIG.SYS — (especificamente 
DBLSPACE.BIN...). Pronto! Daí pra 
frente você usará o seu micro exatamente 
como o fazia anteriormente! O DOUBLE 
SPACE operará escondido, em back 
ground, descompactando e re- 
compactando muito rapidamente, sem 
que você perceba, os necessários arquivos 
executáveis ou de dados, sempre que 
forem chamados pelos comandos 
convencionais do DOS, ou mesmo do 
WINDOWS (com o qual o DOUBLE 
SPACE é perfeitamente compatível e hem 
casado)... Raras são as coisas que você 
não deve (ou não pode...) fazer no micro, 
estando em uso o compactador, porém - 
se é quando - você digitar um comando 
incompatível, ou acionar qualquer icone 
gráfico via mouse, surgirá um aviso com 
orientações sobre os procedimentos 
alternativos... Fique frio, contudo, que 
essa eventualidade - como foi dito - é 
“muito rara e o risco de perder algum dado 
ou arquivo é praticamente o mesmo que 
existe numa operação normal do DOS (ou 
seja: próximo de zero, a menos que você 
faça uma cagada sem tamanho na 
digitação de algum comando crucial, 
nunca esquecendo - entretanto - que os 
velhos e bons UNDELETE c 
UNFORMAT contimiam lá, disponíveis 
e operando mesmo sob o manto do 
DOUBLE SPACE...). 
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UM JEITO FÁCIL, PRÁTICO E ECONÔMICO DE SONORIZAR MUITOS 
AMBIENTES DE UM IMÓVEL (CONDIÇÃO TÍPICA EM GRANDES 
CONJUNTOS DE ESCRITÓRIOS, HOTÉIS, MOTÉIS E AFINS...) A PARTIR 
DE UMA FONTE ÚNICA DE ÁUDIO (PODE SER ATÉ UM RECEPTOR 
COMUM DE AM/FM, OU UM MERO SYSTEM DOS MAIS BARATOS...) 
DOTANDO CADA PONTO DE AUDIÇÃO DA SUA PRÓPRIA CAIXA 
ACÚSTICA AMPLIFICADA (INCLUINDO CONTROLE LOCAL DE 
VOLUME...) E - PRINCIPALMENTE - SEM TER QUE “PUXAR” NENHUM 
METRO DE FIO (E AÍ RESIDE A ECONOMIA E A PRATICIDADE DO 
SISTEMA...!). A TRANSMISSÃO DO ÁUDIO SE DÁ VIA REDE, UTILIZANDO 
COMO VEÍCULO A PRÓPRIA CABAGEM JÁ EXISTENTE DA 
DISTRIBUIÇÃO DA C.A. LOCAL... UMA PORTADORA DE R.F. (EM 
FREQUÊNCIA QUE NÃO CONFLITA NEM INTERFERE COM A DE 
EVENTUAIS OUTROS EQUIPAMENTOS ENERGIZADOS PELA MESMA 
REDE...) LEVA OS SINAIS MODULADOS, QUE SÃO - EM CADA PONTO 
-DECODIFICADOS E AMPLIFICADOS, NUM ARRANJO SUPER-PRÁTICO, 
DE AJUSTE MUITO SIMPLES, E QUE UTILIZA POUCOS COMPONENTES, 
TODOS DE BAIXO CUSTO...! OUTRA COISA: UM ÚNICO MÓDULO 
TRANSMISSOR TEM O “PODER” DE ACIONAR QUANTOS MÓDULOS 
RECEPTORES SE QUEIRA (DEZENAS OU MESMO CENTENAS...) SEM 
NENHUMA PERDA (AO CONTRÁRIO DO QUE ACONTECERIA SE A 
DISTRIBUIÇÃO DO ÁUDIO FOSSE FEITA POR FIAÇÃO ESPECÍFICA...)! 











SONORIZAÇÃO 
AMBIENTE SEM FIO 





RE 


DISTRIBUINDO ÁUDIO 
EM SISTEMAS DE 
SONORIZAÇÃO AMBIENTE... 


Ao contrário do que podem pensar 





s (e mesmo alguns entendidos, mas 


que não tenham tarimba específica no 





assunto...), o maior component 





no custo 
de um sistema de sonorização ambiente 


muito amplo (com dezenas de pontos de 





nos 


audição...) não está - propriamente 
equipamentos, fonte de 


acústicas, alto-fã 


udio, caixas 











em sí, de cent 


embutimento da dita euja nas paredes, 
instal 





prévia de conduites, serviços de 
pedreiro e o escambair, com aquela 
) sedunda num 
acréscimo muto grande no valor especifico 








proverbial sujcirada 





dos módulos, além de tomar um imenso 
tempo nas t 

O sistema ora proposto, elimina - 
logo de cara - justamentee: 
própria instalação ou 
infra-estrutura entre os pontos! Um 





implementação. 
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enearecedor qu 





pequeno módulo eletrônico recebe 6 sinal 
de áudio a ser distribuido, di 
jaque de fone de um rec: 
system (saída de buixa impedância. 
podendo também ser aproveitad 





for, receiver ou 














nexão originalmente de 





de RH. em 
nos circuitos 


eptores convencio) 
heterodinos (455 KIlz), enviando 
informa, 
da qual retira sua alimentação, pelo 
próprio cabo de força, o tradicional 

'rabicho” ligado à tomada...t A partir 
disso, em qualquer outro ambiente do 
mesmo imóvel, servido pelon 
da rede C.A, local (LO ou 2: 
importa..), bastará ligar o rabicho de um 
módulo receptor à uma tomada lá 
Este retirará da dita tomada, né 
energia para sua alimentação, mas também. 





o através da mesma rede 









































o próprio sinal de úudio encavalado na 
portadora de 455 KHz, decodificando-o, 
amplificando-o localmente, e oferecendo 
o resultado através de alto-falante 
incorporado (com facilidades de controle 
de volume ineluído..) 

O projeto da SASF 
(SONORIZAÇÃO AMBIENTE SEM 
FIO) inclui então dois módulos (ambos 
simples, fáceis de realizar e de custo 
baixo...): um transmissor (único, em 
qualquer sistema instalado...) co receptor 
(este podendo ser montado e instalado em 
qualquer quantidade que se mostre 
necessária... Dessa forma, uma instalação 
que inclua - digamos - 50 pontos, precisará 
de apenas um módulo transmissor e 50 
módulos receptores... E sem nenhuma 
cubugem entre eles, .! Fica óbvio que 
quando colocamos a qualificação sem fio 
no ilulo do presente projeto, estamos nos 
referindo à nenhum necessidade de 
instalação de fios... Na verdade, a 
fcansmissão da informação é eita por fios, 
apenas que os ditos condutores já existem, 
já estão instalados e - obrigatoriamente - 
“já abrangem todo o local, quaisquer que 
sejam os ambientes que devam ser 
sonorizados (sempre tem pelo menos uma 
tomada comum de C.A. em qualquer 
ambiente, inclusive nos banheiros, na 
despensa, no quarto de despejos, não é...7) 

O circuito, em seus dois módulo: 
& adequado para manipular os sinais com 
imúxima simplicidade e universalidade, 
aproveitando ao múximô o eventual 
equipamento de áudio já existente (o que 
contribui ainda mais para a economia 
enfatizada ao final da instalação... Atéum 
medo radinho de AM/EM que já exista no 
local, poderá servir como excelente fonte 
de áudio para o sistema (desde que tenha - 




















como certamente o tem - um jaque para 
fone de ouvido, do qual será recolhido o 
sinal para o módulo transmissor..)! Em 
cada ponto receptor, os usuários lerio à sua 
disposição (além de uma chave liga- 
desliga...) um controle individual de 
volume, controlando uma sonoridade em 
potência mais do que suficiente para 
audição localizada (nada de arrebentar 
vidraças com o som, que a idéia não & 
essa...). 

Um último item a ser comentado: 
o sistema permite facílimo aumento no 
número de pontos de sonorização, pela 
simples montagem de tantos receptores 
quantos mais se tornem necessários, a 
qualquer momento...! Se o imóvel de 
instalação for um hotel, por exemplo, ao 
ser construída uma nova ala, com mais 
tantos quartos ou apartamentos (desde que 
o adendo seja energizado pelo mesmo 
ramal da rede C.A)), bastará colocar em 
cada aposento um módulo receptor, ligado 
a uma tomada local, sempre sem ter que 
puxar nenhunzinho fio! Comodidade, 
praticidade, baixo custo, fácil manutenção: 
condições ideais para eletricistas e 
instaladores profissionais que - temos 
certeza - saberão tirar o melhor proveito 
possível da SASF..! 
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- FIG 1 - DIAGRAMA 
ESQUEMÁTICO DO CIRCUITO 
(MÓDULO TRANSMISSOR) - Um 
oscilador muito simples, centrado num 
único transístor super-comum e barato 
(BCSA8 ou equivalente), cuja frequência 
de funcionamento é determinada (de modo 
muito prático, sem nenhum trabalho de 
enrolamento de bobinas, coisa meio chata 





Fig.1 


e que o hobbysta não gosta muito de 
fazer...) basicamente por um 
transformadorzinho de Frequência 
Intermediária, desses convencionalmente 
utilizados em circuitos receptores 
heterodinos (já caindo de moda, uma vez 
que os modemos circuitos centrados em 
integrados dedicados, trabalham sem 
bobinas ou transformadores de 1-1), já 
previamente calibrado para operarem tomo 
de 455 Kllz... A modulação de áudio é 
puxada - como foi dito - diretamente de 
um jaque de fone (8 ohms), através do 
casamento proporcionado por um 
transformadorzinho de saida para 
transistores (primário com 200 ohms a 
1.200 ohms, e secundário com 8 ohms), 
utilizado ao contrário, e que, via capacitor 
de isolação de Lu aplica o sinal ao próprio 
módulo LC de sintonia, carregado pelo 
resistor de 1K2 à linha do positivo geral 
da alimentação, . Dessa forma, o áudio é - 
literalmente - encavalado à portadora de 
455 Kiz... Para que os sinais sejam 
livremente transmitidos através da própria. 
fiação de C.A. local, dois capacitores do 
4n7 - 450V interligam o enrolamento 
secundário do trafinho de F/1. com à 
tomada da rede... Notar que desta mesma 
tomada o cireuito puxa a energia para seu 
funcionamento, através de uma fonte 
interna também bastante simples, com trafo 
de força proporcionando 12 volts no seu 
secundário, retificudos por um par de 
diodos 1N4004, filtrados pelo eletrolítico 
de 1000u.. Tudo muito simples, direto e 
fácil... Embora o trafinho de FL. (usado, 
ao mesmo tempo, para promover à 
oscilação, determinar a frequência, e 
estabelecer o casamento do sinal com à 
rede C.A.) contenha um núcleo ajustável 
de ferrite (uma fenda de parafuso, no seu 
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topo, poda ser girada para adequações finas 
da sua indutância), é recomendável que o 
módulo transmissor seja mantido em 
frequência única, não importando qual, 
exatamente, efetuando-se os eventuais 
ajustes de sintonia nos módulos receptores 
(explicações mais adiante...) O consumo 
geral do módulo é muito baixo, e um trafo 
de força com capacidade de corrente em 
torno de 300 a 350 mA energizará o 
cireuito com bastante folga... À potência 
final de emissão (da portadora de 455 KIIz) 
Erelativamente elevada, ese considerarmos 
ainda que seu cominho até os receptores: 
será sempre grandemente facilitado pela 
própria condução proporcionada pela 
cabagem da rede C.A., existe uma garantia 
de que os sinais sempre chegarão fortes aos 
pontos de recepção... Quanto à qualidade 
(e intensidade...) da própria modulação, 
dependerá unicamente da fonte do áudio 
adotada... O próprio nível da dita 
modulação será sempre facilmente ajustado 
pelo controle original de volume do 
teceptor ou aparelho de som utilizado na 
geração dos sinais (radinho, receiver, 
avstem, gte,), 








- FIG 2 - DIAGRAMA 
ESQUEMÁTICO DO CIRCUITO 
(MÓDULO RECEPTOR) - Também no 
receptor, a mesma tomada de C.A, que 
proporciona a energia para o 
funcionamento da circuito, funciona como 
vefeulo para os sinais à serem 
manipulados... Estes são acoplados 
inicialmente aum trajfnho de F 1 (idêntico 
no utilizado no transmissor, o que já facilita 
mulo.o casamento da sintonia, com ajustes 
miútimos...) através dos dois capacitores de 
202 -450V. Um diodo de germânio (INGO 
ou equivalente...), acoplado so outra 














enrolamento do dito trafinho, demodula o 
sinal de áudio encavalado sobre à 
portadora de 455 KHz e, após breve e 
simples filtragem por resistores e 
capacitores especialmente dimensionados, 
entrega o resultado a um potenciômetro. 
(controle de volume do receptor) que - par 
sua vez - direciona os sinais a um integrado 
amplificador de eirenitagem muito simples 
é desempenho ideal para a aplicação: um 
TDAZ00... Embora este seja capaz de 
oferecer vários wats de potência final de 
áudio, sob excitação plena, no caso da 
SASF (onde os requerimentos - inerentes 
à sonorização ambiente - não são elevados 
quanto à potência...) esse total se límita a 
cerca de 1 watt ou pouco mais, que se 
manifesta com boa qualidade através do 
alto-falante acoplado via capacitor 
eletrolitico de 1000u... Os 12 VCC 
necessários à alimentação do integrado 
amplificador de áudio são obtidos através. 
de fonte simples, com transformador capuz. 
de oferecer 12-0-12 volts sob 500 mA no 
seu secundário, com retificação apora num 
arranjo um pouco mais eluborado (pura 
reduzir ao mínimo o eventual ripple ou 
zumbido de tundo..., formado por quatro 
diodos IN4004, dois capacitores de 10n, o 
eletrolítico de filtragem no valor de 
1000u... Pedimos notar que - novamente - 
tanto a energia de funcionamento do 
circuito, quanto o sinal de 455 KHz que 
traz o áudio encavalado, são smbos 
puxados da mesma tomada de CA. nursia 
absoluta simplificação...! Através do 
núclco acessível do trafinho de FL. 
(girando-se sua fendazinha com uma chave 
própria para calibração...), o receptor pode 
ser sintonizado exatamente para a real 
frequência dos sinais emitidos pelo 
transmissor (FIG. 1). de modo a 














proporcionar uma recepção ótima sem 
mu trabalho de ajuste! 


resmenases 


-FIGs.3e4-LAYOUT'DOS CIRCUI- 
TOSIMPRESSOS ESPECÍFICOS-Os 
diagramas mostram (ambos em tamanho 
natural, áreas cobreadas em negro...) 
respectivamente os arranjos de ilhas o 
pistas das placas do transmissor (A) e 
receptor (B) da SASF... Com ais escula em 
11, é só carbonar diretamente os desenhos 
sobrea face cobreada de Fenolites virgens. 
nas indicadas dimensões, promovendo em 
seguida as traçagens (com decalques ácido- 
resistentes, para um acabamento bem 
profissional...) finalizando com camosão, 
limpesa, furação, nova limpesa, etc. Uma 
boa verificação depois da confecção é - 
corno sempre - essencial para garantir que 
amontagem resulte sem defeitos... 
Qualquer pequena falha ou curto mus árcus 
cobreada, eventualmente descobertos, 
devem ser corrigidos ainda antes de se 
começara enfiar soldar os components. 
Deverão ser - obviumonte - feitas tantas 
placas B (seceptor - FIG. 4) quantos forem 
os módulos de audição local requeridos na 
instalação pretendida de sonorização 
ambiente. Aos novatos (ombora a monta- 
gem da SASF seja dirigida mais nox 
profissionais instaladores.  Jecomendamos 
uma Jeitura alento às INSTRUÇÕES 
GERAIS PARA AS MONTAGENS, 
onde são encontrados importantes subst- 
dios práticos e dicas para bom uprovei- 
tamento da técnica de cireuito impresso. 








- FIGs. 5 e 6 - CHAPEADOS DA 
MONTAGEM - Na mesma ordem já vista. 
(transmissor/receptor). vemos agora as. 
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50 REVISTAS APE COM 
270 MONTAGENS 
COMPLETAS 


18 aVISTA| 29 30DIAS 
C/ PLACAS E INSTRUÇÕES 
SUPER-SIMPLES 
(UM VERDADEIRO 
MANUAL DE CONSULTA) 


KapRoM EDITORA DISTR. PROPAG. LTDA 
Rua General Osório, 157 - Sta ligênia 
CEP01212001 -São Paulo-SP 

Fone: (011) 222.446 - Fa(011) 223-2037 | 












































* 1-Transístor BC548 ou equivalente 

* 2- Diodos IN4004 ou equivalentes 

* 1 -Resistor 1OR x 1/4W 

* 1-Resistor 470R x 1/4W 

tor 1K2 x 1/4W 

* 1-Resistor 1K5 x 1/4W 

* 1-Resistor2K7x 1/4W 

* 1-Resistor 10K x 1/4W 

* 1-Capacitor (plate ou disco cerâmi- 

co) 100p 

1 - Capacitor (plate ou disco cerâmi- 

co) in 

1 =Capacitor (poliéster) 47n 

2 - Capacitores (poliéster) 4n7 x 

50V (ou tensão maior, 600V por 
exemplo...) 

* 1 -Capacitor (eletrolítico) lu x 16V 
(ou tensão maior...) 


1 - Capacitor (eletrolítico) 1000u x 











* 1-Transformadorzinho de FL, mi 
(455 Ktlz) do tipo normalmente 
do em circuitos de recepiores 
transistorizados 
1 - Transformador de saída para 
transistores (primário com 200 
1.200 ohms e secundário com 8 
ohms) 

















* 1 - Transformador de força com 
primário para 0-110-220 volts é 
secundário para 12-0-12 volts x 300 
0u350 mA 

* 1-Placa de circuito impresso especi- 
fica para a montagem (8,9 x 4,5 cm.) 

* 1 -Jaque 32, mono 

* 1 = Interruptor simples (chave HH 
mini) 

* 1 .- Rabicho (cabo de força com 
plugue C.A. numa das pontas) 

e solda para as ligações 


OPCIONAIS/DIVERSOS | 


* | -Caixa para abrigar a montagem. 
Diversos containers plásticos padro- 
nizados se adequarão ao acondicio- 
namento do circuito, ficando as 
dimensões reais na dependência 
principalmente do tamanho do trans- 
formador de força obtido. 

* 4- Pés de borracha para a caixa, 

* - Caracteres decalcáveis, adesivos 
ou transferíveis, para marcação 
extema da caixa 

* Parafusos e porcas para fixações. 
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1 - Circuito integrado (amplificador 
de áudio) TDA2002 ou equivalente 
dos IN4004 ou equivalentes. 
| - Diodo IN60 ou equivalente 
(germânio) 

1- Resistor 2R2 x 1/4W 

1 - Resistor 220R x 1/4W 

1- Resistor IM x I/4W 

1 Potenciômetro 10K (log) 

2 - Capacitores (plate ou disco 
cerâmico) 100p 

2 - Capacitores (poliéster) 2n2 x 
450N (ou tensão maior, 600V por 
exemplo...) 

2=Capacitores (poliéster) 10n 
1-Capacitor (poliéster) 100n. 

2 - Capacitores (poliéster) 220n 

1 -Capacitor (eletrolítico) 1Ou x 16V 
1 - Capacitor (eletrolítico) 470u x 
16. 

2 - Capacitores (eletrolíticos) 1000u 
x25V 

1 -Transformadorzinho de F., mini, 
(455 KHz) do tipo normalmente 
usado em circuitos de receptores 
trnsistorizados 

| - Transformador de força com 
primário para 0-110-220 volts e 
secundário para 12-0-12 volts x 500 
mA 


























1 - Alto-falante, 8 ohms, para SW 
(tamanho dependendo da caixa 
escolhida, mas recomendando-se um 
diâmeiro mínimo de 10 cm. ou 4º...) 
1 Placa de circuito impresso especi- 
fica para a montagem (8,4 x 4,7 cm.) 
1 - Interruptor simples (chave H-H 
mini) 
1 - Rabicho (cabo de força com 
plugue C.A, numa das pontas) 

- Fio e solda para as ligações 
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1 Caixa para abrigar o circuito, alto- 
falante, etc. As dimensões e formas 
dependerão basicamente do alto- 
falante escolhido ou obtido, do 
tamanho do transformador de força, 
etc. A maioria das pequenas caixas 
acústicas, já vendidas com o alto- 
falante instalado, deverá servir, pois. 
contém espaço iaterno sobrante mais 
do que suficiente para a colocação da 
placa, tráfo, ete. 








* 1 - Knah para o potenciômetro. 


- Caracteres decalcáveis, adesivos 
ou transferíveis, para marcação 
externa da caixa 

= Parafusos e porcas para fixações. 
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ATENDEMOS PELO CORREIO E NA LOJA! | 


ATENÇÃO NÃO ESQUECER DE INDICAR COM 
UM X OS PRODUTOS SOUCITADOS! 


EEMARK ELETRÔNICA COMERCIAL LTDA 


RGal Oróro, 185 - Sta igénia 
CEP 01213-001 - São Paulo-SP 
FonelFax: (011) 221 7725 








placas pelas suas faces não cobreadas 
(lados dos componentes), coma estilização 
gráfica adotada por APE para todos os 
componentes e peças que diretamente 
repousam sobreos impressos. Como todos 
as códigos, valores, indicativos de posição. 
e polaridade, são bastante claros nos 
diagramas, tudo é uma questão de ... muita 
atenção, para que o resultado se dê sem 
erros ou inversões... Quem ainda for muito 
começante no ussunto, poderá sempre 
reconvrao TABELÃO APE, lá buscando 
ajuda para identificação de componentes e 
terminais, bem como quando aos 
respectivos códigos de leitura de valores... 
De qualquer modo, em ambas as placas as 
atenções maiores deverho dirigir-se para a 
colocação dos componentes polarizados 
(intogrado, transistor, diodos, capacitores 
eletrolíticos...) que não podem sofrer 
inversão nos seus posicionamentos, sob 
pena de não funcionamento dos módulos, 
o de eventuais danos permanentes às 
próprias peças... Cuidado também quanto 
nos valores das p ss não polarizadas 
(fipicamente os resistares e capacitores 
comuns..), para que nada fique fora de 
Iugar....Alguns pontos & ressaltar: a 
colocação do trafinho de FI. (um em cada 
placa) tem posição única e certa, porém o 
arranjo assimétrico dos seus terminais 
simplesmente não permite que sejam 
inseridos ao impresso em orientação 
errônea... Notar que o componente 
apresenta tês terminais de um lado, dois 
do outro e mais dois, centrados nas laterais, 
eletrica e mecanicamente solidários com a 
própria comeca metálica na forma de prisma 
quadrangular que protege e blinda o 
rafinha, sobressaindo no seu topo um 
Turinho de onde se vê » infemamente - a 
pequena fenda de ajuste/enlibração inerente 
ao núcleo de ferrite. Na placa do 
transmissor (FIG. 5), observar que o 
transformador de saída para transistores 
(18) é colocado diretamente sobre o 
impresso, sendo fila identificação do seu 
Judo de primário (P)e secundário (8), uma 
vez que o primeiro tem apenas dois fios, 
emeobre esmaltado, e o segundo costuma 
apresentar três fios (o central não será 
ufilizado), isolados e coloridos. À furação 
prevista na placa permite a fixação do dito. 
tafinho através de parafusos/poreas, para 
que fique bem solidário no iipresso... Não 
esquecer de conferir muito bem cada 
componente, código, posição, valor e 
polaridade, ao fim das soldagens, 
aproveitando também para verificar os 
próprios estados dos pontos de solda (isso 
pela face cobreada dos impressos. 
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MONTAGEM 408 ÉS 








lembrando que estes devem estar lisos, 
“pequenos, brilhantes, sem corrimentos É 
sem insuficiências... Finalmente, amputar 
as sobras dos terminais e pernas de 
componentes (também pelo lado cobreado 
das placas.) 


-FIGs.7e8-CONEXÕES EXTERNAS 
ÀS PLACAS - Sempre na ordem 
transmissor/eceptor (ou A/B..), vemos 
agora us plscas com ênfusc para suas 
igações externas, ambos os impressos 
ainda mostrados pelas suas faces não 
cobreadas (só que com os componantes jd 
abordados nas FIGs. Se 6 provisoriamente 
invisibilizados, para não complicar os 
desenhos...). Em ambas az placas, os 
pontos R-R recebem as ligações do cabo 
do rabicho, coma intercalação - nesto - do 
interruptor geral dos circuitos... Também 
em ambas as placas, os fios do 
transformador de força (notar que 9 da 
transmissor é de 350 mA e o do receptor 
de 500 mA...) devem ser lígados assim: 
os cabinhos do primário aos pontos PP 
(usando-se apenas os fios correspondentes 
à tensão da rede local - os desenhos 
mostram as conexões para 110 volts, 
devendo ser adequadas as ligações no caso 
de rede de 220 volts...) e os fios do 
secundário aos pontos 12-12... Quem 














liver dificuldades em identificar os lados 
desse trafo, deve lembrar que no primário 
(Jos trés fios são de cores diferentes entre 
s1, enquanto que no secundário (8) os fios 
extremos são de cores iguais (cor diferente 
apenas no fio central... Na placa À (FIG. 
7) temos ainda as conexões específicas do 
jnque J2 de entrada do sinal de áudio, e 
que devem ser feitas nos pontos E-E do 
impresso... A placa B (FIG. 8) também tem 
algumas ligações especificas: o alto-falante 
deve ter seus terminais ligados aos pontos 
F.F e o potenciômetro (visto pela frente, 
nu figura.) coneolado nos pontos V-V-V. 

Nas duas placas (e isso não valo apenas. 
para as conexões do cabo de força, por 
Obvias ruzões...) toda a cabugem externa 
deve ser mantida tão curta quanto o 
permitir a acomodação nas caixas o 
containers obtidos, não só por uma questão 
de estética das montagens, como - e 
principalmente, nesse caso - para se evitar 
problemas com interferências, cuptações 
espúrias, ete., não devendo o caro leitor/ 
hobbysta esquecer que estaremos lidando 
comaltas frequências (na portadora) e com 
sinais de áudio (na modulação « 
amplificação... ), fatores sempre um tanto 
delicados quanto nos problemas expostos... 


- FIG. 9 - ACONDICIONANDO OS 



























































| 











CIRCUITOS, - A SASE-A (trmsmissor) 
pode ser acondicionada numa caixa 
relativamente pequena (dotá-Is ds pezinhos. 
de borracha é uma boa medida, para 
elegância e gstabilidade do conjunto...) 
apresentando no seu painel frontal apenas 
o jaque JZ mono de entrada do sinal de 
Audio, e a chave liga-desliga da olimenta- 
gla do cirouito... Na trascira (passando por 
uimilhvóe de borracha, e com tum nó intemo 
para evitar que um esforço acidental rompa 
as conexões à plnca...) pode sair 9 rabi- 
cho. Ji a SASF-B (receptor) merece um. 
acabamento mais detalhado, uma vez que 
o cireuito deverá ser embutido na mesma 
eixa acústica que contém o alto-falante (o 
tipo de acabamento extemo deverá ser 
condizente coma decoração dos ambientes 
onde funcionará o sistema...). Sugerimos 
que seja acrescentado um sub-painel, este 
contendo o potenciômetro (com respectivo 
krob... eu chavinha liga-destiga, com tal 
arranjo colocado imediatamente sob (ou 
sobre...) os furos de saída de som do alto- 
falante... Nú traseira (com as mesmas 
providências já recomendadas para a placa 
A...) deve sair o cabo de força... As caixas 
receptoras poderão ainda ser dotadas de 
grampos, braçadeiras ou apoios metálicos 
apropriados para fixação do conjunto na 
parede, se assim for desejado ou conveni- 
ente nas instalações pretendidas... 





- FIG. 10 - INSTALAÇÃO GERAL, 
CALIBRAÇÃOE USO... - Mais clemen- 
tare claro, impossível... O diagrama mostra 
a organização gerul das instaluções 
(qualquer que seja o número de recep- 
tores,.), com a interligação virtual (para 
os sinais...) sendo feita pela própria redo 
CSA. local à qual todos os módulos estarão 
-ingvitavelmente - ligados pelos respecti- 
vos rabichos/tomadas... Um simples 
cabinho paralelo (nem precisa ser blindado, 
já que a baixa impedância e o alto nível 
dos sinais não requerem proteções nesso 
sentido...) vom plugues P2 mono nas 
extremidades, se encarregará de levar o 
fudio da suída de fones do receptor ou 
system entrada do transmissor da SASF... 
Para um ajuste/ealibração inicial é conveni- 
ente colocar o volume do gerador de sinal 
mum ponto médio, fazendo o mesmo com 
o potenciômetro presente na caixa do 
receptor da SASF... Atuando exclusi- 
vamente nos trajnhos de E. dos SASF- 
B,ajusta-se o parafusinho intemo dos seus 
núcleos de modo a obter uma boa recep- 
ção... Se v som chegar distorcido, basta 
reduzir experimentalmente o volume no 
gerador do âudio (receiver, system. 




















Fig.10 
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marcando bem tal posição para referência 
futura (o volume no gerador de áudio 
deverá sempre ser mantido no ponto assim. 
determinado, para operação livre de 
distorções, com a SASF...). Quanto ao 
nível individual do som obtidos nas caixas 
receptoras da SASF, ele pode ser ajustado, 
à vontade, nos respectivos polenciômetros 
de volume. 


Enfatizamos que o trafinho de Fi 
do módulo (único. ) transmisor não deve 
ter seu ajuste mexido, podendo ficar 
exatamente como veio ao ser adquirido. 
As calibrações e sintonias eventuais apenas 
deverão ser feitas nos respestivos trafinhos 
de FI dos módulos receptores... E mais: 
em cada um dos módulos receptores, uma 
vez obtida a sintonia ótima, o dito ajuste 
não mais deverá ser mexido... 

Lembrar que volume, tonalidade e 
distofção do sistema, em sua média geral, 
devem ser ajustados diretamente no 
aparelho gerador do sinal de áudio (recei- 
ver, sysíem, etc.) e - preferencialmente 














assim mantidos (depois de obtida a 
condição ideal...) para sempre (ou pelo 
menos enquanto o aparelho estiver vincula- 
do ao funcionamento com a SASF..) 

É importante que todos os pontos 
envolvidos na instalação estejum submeti- 
dos aos mesmo ramal ou fase da rede de 
distribuição C.A. local, caso contrário o 
sinal proveniente do transmissor não 
chegará uos receptores... Emalguns casos, 
será possível transferir a portadora modula- 
da de uma fase para a outra de uma rode 
CA. com neutro (instalação de ON + 
110 com neutro central, 220V entre os 
extremos...) simplesmente colocando-se 
um enpacitor de 10n - 1KV (atenção à 
voltagem de trabalho...) entro 08 dois vivos 
da rede, logo na caixa de entrada da CA. 
(junto à chave geral... Tal providência, 
porém, mem sempre resultarh... O sinal, 
normalmente, não passará - por exemplo - 
de um imóvel para o imóvel no lado, uma 
vez que as indutâncias e impedâncias 
existentes no chamado relógio de medição 
do consumo de energia dos locais, 


bloquearão a portadora. 
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POLITÉCNICA 





“DISPLAY LCD: 34D, 
"CORRENTE AC: 1000A 
“TENSÃO AC: 150V 
RESISTÊNCIA: 40h 
“DATA HOLD 
“TESTE DE CONTIN, 
+ABERTURA DAS. 
GARRAS: Simm 
«DIÂMETRO DO CON 
DUTOR: Simm 

“AUTO RANGE. 
























































































ás 
+ 
O | 025 O-IM/x(1K 
Mad 01000 | 0250m(DO) 0 - 10M /x (101%) 
[MA 410 o100 | 0-10 (06) 10M/x (1/10/1000) 
Mas | oi | oro (DO | 0-20Mix(inaNk) 
MA 430 GIO | G-10 (DC) | 0-10M/x(1nNaN0oNka 
MA 540 01000 | 010 DC) | 0-10M/x(NaNkNOM 
so | G1000 | O10ACDC) | 0-20M/x(1N0NKNOK 
MA 800 eto0o | O-1WACDC) | 0-10M/x (101001) 
10E 61200 | 12 Í 

















MODELO SC 6020 


Din + + Om ZOO 


z 








DISPLAY LCD: ADI 
=PAIXAS: 2009F — 

»AJUSTE DE ZERO, + 200F 
SPRECISÃO: + (2% + 1dkg) 


SDISPLAY LCD: 34Dis 
«TENSÃO DC: 1900v 


DECIBELÍMETRO DIGITAL 


ISTINVd x + dos 


MOD. SL:4001 : 
Escala: 30-130 de MODLLX-102 - Escala: 050000 LUX. MOD) 014200 MOD.DG-515 
Com seleção de Pesos Ae C com memória e saída analógica Escalas: 1000 MOHMNO0OV Capacidade: 150mm 
Marca LUTRON Marca LUTRON Marca LUTRON Marca LUTRON MODELO SC 6060 


PENSOU EM INSTRUMENTOS, PENSOU NA POLITÉCNICA PAULISTA 
ATENDEMOS TODO O TERRITÓRIO NACIONAL CONSULTE - NOS 








COMERCIAL E IMPORTADORA POLITÉCNICA PAULISTA LTDA. 
RUA SANTA IFIGÊNIA, 84 / 86 - CEP: 01207- 010 - SÃO PAULO - SP 
PLANTÃO DE VENDAS TELEFAX: (011) 229-2288 

























CRIADO ESPECIFICAMENTE PARA 
O HOBBYSTA AVANÇADO E PARA 
O TÉCNICO, PROJETISTA E 
INSTALADOR, O CONTADOR 
DIGITAL UNIVERSAL (DUPLO 
E AMPLIÁVEL) É UM MÓDULO 
QUE FAZ TUDO O QUE SEU NOME 
DIZ... SUPER-VERSÁTIL, 
EXPANSÍVEL E MULTI-APLICÁVEL, 
PERMITE - COM TODA A 
FACILIDADE - A IMPLEMENTAÇÃO 
DE CONTAGEM DIGITAL (COM 
DISPLAY A LEDs - NUMÉRICOS DE 
7 SEGMENTOS) EM MÁQUINAS, 
CONTROLES, INSTRUMENTOS, 
GAMES E MAIS UMA PÁ DE 
OUTRAS APLICAÇÕES 
PRÁTICAS...! COM NECESSIDADES 
MODESTAS E FLEXÍVEIS DE 
ALIMENTAÇÃO (6 A 9 VCC, SOB CORRENTE MODERADA...) E UM LAY 
OUT CUIDADOSAMENTE ESTUDADO E DIMENSIONADO PARA A 
EXPANSÃO, O CODUDA ADMITE MIL ADAPTAÇÕES, NAS MAIS 
DIVERSAS CONDIÇÕES DE TRABALHO E NOS MAIS AMPLOS 
REQUISITOS DE USO REAL... ACEITA PULSOS DENTRO DOS 
PARÂMETROS CONVENCIONAIS DOS INTEGRADOS DIGITAIS C.MOS, 
QUE TANTO PODEM SER GERADOS POR OUTROS CIRCUITOS OU MINI- 
CIRCUITOS DE APOIO (DAREMOS ALGUNS EXEMPLOS PRÁTICOS...), 
COMO POR SIMPLES SWITCHES, FACILITANDO AO MÁXIMO A SUA 
INTEGRAÇÃO A APARELHOS OU DISPOSITIVOS JÁ EXISTENTES, AOS 
QUAIS SE PRETENDA ACOPLAR O CONTADOR! 

MEDA RES SET 1 aee: 


maior capacidade...) e enorme facilidade 














CONTADOR DIGITAL 
UNIVERSAL cnuPLo E AMPLIÁVEL 





Um dos projetos dirigidos ao 
hobbysta avançado e ao profissional 
(iéenico, instalador, engenheiro de fábrica, 

j à fez até hoje, entre o 
quase meio milhar de montagens que APE 
já apresentou, ao longo desses seis anos e 
cacetada, foi - seguramente - o do 
CONTADOR DIGITAL AMPLIÁVEL 
(cujo KIT, inclusive, ainda é ofertado pela 


















Concessionária exclusiva, sendo absoluto 
sucesso de vendas há quase 5 anos...t), 
principalmente pela sua versatilidade, 
adaptabilidade, simples enfileiramento 
(para formação de contadores/displays de 


no uso... Aquele projeto era do tipo mon 
ou seja: linha apenas um display 
érico, com o que sua contagem bási 
lcançar no máximo Para 
r um contador - digamos - à 
9”, era necessário o enfileiramento 
(fácil) de 4 módulos... Uma contagem até 
“999.999 requeria 6 módulos, e assim por 
diante (nesse último caso, o mostradortotal 
a um pouco grande, devido : uso de 
displays individuais de tamanho 
padronizado, e numa plaqueta de impresso 

não muito apertada... 
Com a presente re-uLordagem do 




























lema, nossos projetistas incrementaram 
bastante as possibilidades práticas, 
embutindo logo dois dígitos no módulo 
básico (e isso numa plaqueta porca coisa 
maior do que aquela que servia de base no 
citado CONTADOR DIGITAL 
AMPLIÁVEL...)! Com isso (resguardadas. 
todas as boas carneteristicas, parâmetros e 
fucilidades do projeto anterior...) numa 
montagem básica o caro leitor já tem um 
contador até “99”...! Juntando dois 
módulos, poderá criar um contador até 
“9.999” e, com apenas 3 módulos, pode 
implmentar um contador digital até 
milhão (999.999) 

Dois truques básicos foram 
utilizados no projeto: primeiro o uso de 
displays numéricos a LEDs mais estreitos 
(com pinagem DIT. de idêntico afastamento 
ao de integrados digilais convencionais do 
14 pinos...) e segundo um arranjo de lay 
“out ainda mais compactado, e muito bem 
equilibrado geometricamente... Com tais 
aperfeiçoamentos, as plaquetas dos 
módulos podem ainda mais facilmente 
serem juntadas (fisicamente falando) na 
composição de um contador múltiplo: basta 
encostar, Interalmente, as placas dos 
módulos, umas nas outras, para que a parte 
puramente numérica do mostrador results 
automaticamente distribuída, regularmente 
espuçada em seus digitos, e ocupando áreas 
gerais relativamente pequenas. .! Num 
exemplo, um contador até “999,999" 
(formado por 3 CODUDA..), ocupará 
uma largura geral (placas) do apenas 12 
em., sendo que o display proprimente 
usará uma jemela ainda menor, totalizando 
uma largura total de meros 11 em! 

Todos esses aperfeiçoamentos 
mecânicos resultam em grandes facilidades 
e muita praticidade na adap 
eventuais maquinários ou dispos 
existentes, aos quais se pretend 
conjunto de contagem..! Nem é preciso 
dizer que o entfileiramento elétrico continua 
tão simples quando a expansão mecânica 
do conjunto... O hobbysta avançado, o 
técnico instalador, o engenheiro de fábrico 
encontram no CODUDA um auxiliar 














































MONTAGEM 409 
















[18 183 





1014243 911 6 72 











g.1 














realmente muito válido, para a rápida 
construção de contadores/indicadores 
numéricos (para monitoração de eventos 
ou-de lempos...) os. mais diversos...! 

Todos os necessários detalhes 
téenicose práticos serio dados no decorrer 
do presente artigo, incluindo propostas de 
pequenos circuitos de apoio, 
eventualmente necessários para a geração 
ou conformação das pulsas de contagem a 
serem apresentados ao CODUDA numa 
instalação definitiva... 





emvereanes 


- FIG. 1 - DIAGRAMA 
ESQUEMÁTICO DO CIRCUITO - A 
própria simplicidade (graças às maravilhas. 
da micro-eletrônica...), já que - 
aparentemente - formado de apenas 6 
componentes: dois integrados, dois 
displays o dois resistores. .! Na verdade, 
meia dizia é o número de peças e não o de 
componentes, já que os displays são 
arrunjos hibridos, cada um deles contendo 
nada menos que & LEDs distribuídos em 
canaletas de reflexão, mais toda à 
interligação por trilhas metálicas, evidentes. 
as ligações através da pinagem externa, 

Quanto nos integrados, então,.! Cada um 
deles éum verdadeiro e enompe (em termos 
de quemticlante de componentes ativos, é 














o de tamanho. 
dezenas de gates lógicas. cada uma delas 
formada por vários transistores MOS, tudo 
apertadinho sobre um substrato de silício 


) circuito, com muitas 





atruvis de écnicns de miniaturização cada 
vez mais sofisticadas...! Cada um dos dois 








4026B contém arranjos internos de 
contagem de pulsos e de decodificação 
específica para display a LEDs de 7 
segmentos (essa duplicidade de funções 
das citados integrados também contribui 
para à compactação extrema do projeto, já 
que normalmente os conjuntos contadores 
usam som integrado para a contagem e eutro 
para a decodificação...). Outro ponto que 
beneficia nossas intenções de redução no 
tamanho geral e no número de 
componentes, é que o 4026B, dentro da 
faixa de alimentação calculada para o 
cireuito (6 a 9 volts) não requer os 
costumeiros resistores limitadores de 
corrente para o acionamento dos segmentos 
do display, já que tal corrente é intema e 
automaticamente limitada pelo próprio 
integrado! Dessa forma, tudo foi uma 
questão de juntar eletricamente os 
integrados com os respectivos displays, 
além de promover o enfileiremento dos 
dois blocos (o da direita correspondendo 
às unidades, e o da esquerda às dezenas..), 
pela interligação do pino de saída (5) do 
primeiro contador/decodificador à entrada 
(pino 1) do segundo... O circuito, como um 
todo, permite todos os acessos n 
À sua alimentação, uso e enfileiranento: a 
entrada geral dos pulsos a serem contados 
pelo pino 1 do integrado das mmidades 
(previamente polurizado por resistor de 
100), enquanto que u saída para o 
eventual próximo CODUCA (que cor- 
responderia nos dígitos das centenas e dos 
milhares...) é puxada do pino 5 do 
integrado das dezenas... Além disso, um 
conveniente acesso de reselomento 


cessários 














(eeragem do contador e do display.) é 
obtido juntando-se os pinos respectivos da 
função (15) dos dois integrados, 
polarizando-os basicamente em nível baixo 
através de um resistor de 100K... A 
alimentação (conforme já mencionado...) 
pode situar-se entre 6 e 9 volts €.C. sob 
corrente disponível recomendada (com 
grande folga.) de 300 mA, facilmente 
obtida de qualquer pequeno módulo de 
fonte, convencional, capaz de oferecer tais 
parâmetros... Não esquecer que os pulsos, 
tanto na entrada de contagem quanto na de 
reset devem ser compatíveis com os 
parâmetros gerais dos circuitos e arranjos 
digitais C.MOS (com subidas e descidas 
bem definidas e rápidas, transitando entre 
Zero - potencial de terra e praticamente a 
tensão do positivo da alimentação, 
configurando respectivamente níveis 
digitais baixo e alo..). Os contadores 
internos dos 4026B incrementam 4 
contagem na subieta do pulso de entrada 

Também o acesso de reser é utivudo 
(gerando a contagem e n indicação nos 
displaps..) com arápida positivação da tal 
entrada de controlo (que, normalmente 

para permitir o andamento normal. da 
contagem - é mantida baixa pelo resistor 
de 100K...). Um último ponto técnico n 
considerar: não esquecer que a demanda 
de corrente indicada (embora com folga, 
como foi dito...) refere-se a um 
CODUDA... O eventual enfileiramento de 
vários módulos requererá a proporcional 
multipli se parâmetro... Dessa 
forma, se dois CODUDAs forem 
enfileirados (contagem até *9,999"..) a 
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* 2-Intogrados C.MOS 4026R 

* 2- Displays a LEDs -7 segmentos - 
(tipo eatodo comum) código K-10 ou 
equivalentes. Tratam-se de displays 
estreitos, apresentando pinagem 
mecanicamente compatível com a 
distribuição DIL de integrados 
convencionais de 14 pinos (embora 
faltem alguns dos pinos, conforme 
veremos em detalhes logo adiante... 

+ 2-Resistores LOOK x 1/4W 

+ 1 - Placa de circuito impresso, 
especifica para a montagem (4,0 5,5 
em) 

+ =Hio e solda pura as ligações 





*- ACONDICIONAMENTO - Sen- 
do um projeto nitidamente modular, 
criado e desenhado visando a expan- 
sibilidade (enfileiramento), o 
CODUDA obviamente não requer 
caixa específica, já que tal detalhe 
dependerá muito da utilização, do 
número real de módulos enfileirados, 
ete. Assim, tais detalhes externos 
ficam por conta das necessidades e 
dos requerimentos da aplicação real 
dada... Uma sugestão: definida a 
quantidade de módulos a serem 
enfileirados, pode ser providenciada 
uma máscara ou filtro de acrílico 
vermelho, transparente, a ser 
posicionada logo à frente do conjunto 
ds dígitos de modo a otimizar a 
visualização e o contrastamento dos 
segmentos... 
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tuquerimento de corrente passa a ser de 600 
mA... Três módulos (contagem até 
“999.999”. ) pedlirão corrente na casa de 
900 mA, cussim pordiante, As fontes não 
precisarão ser muito elaboradas, super- 
filiradas ou super-reguladas, já que todos 
os componentes envolvidos (notadamente 
os flexíveis integrados C.MOS) são 
bastante imunes à ruídos e variações na 
tensão nominal da alimentação. 





- FIG. 2- DETALHANDO O DISPLAY. 
ESTREITO (K-10) - Comgge trata de um 
componente em modelo e código não 
costumeiramente utilizados nas nossas 
montagens, vamos dar um boi para a turma, 
detalhando o display de LEDs indicado na 
LISTA DE PEÇAS, , Ao contrário dos 
displen's padrão, que são mais quadrados 





e apresentam normalmente 10 pinos, o K- 
IO (ou seus equivalentes, já que existem 
vários códigos, de diversos fabricantes, 
com enracterísticas idênticas...) é 
compridinho (no sentido da altura), estreito 
(no sentido da largura, contendo apenas 
9 pinos na traseira, embora dispostos na 
mesma distribuição mecânica vista num 
integrado comum com pinagem DIL de 14 
pernas... Através do diagrama fica fácil ao 
caro leitorfhobbysta entender como existem 
9 pinos distribuídos num padrão de 14 
pernas: simplesmente os pinos 3-5-10-11- 
12 não existem, ficando os seus lugares 
banguelas...Já os pinos 1-246-7.8-9-13- 
1 estão lá (e nos seus exatos lugares 
dentro da matriz original de 14 pinos...) 
Observar como a contagem dos pinos é 
. olhando-se o display pela frente, 











bolinha do ponto decimal situada no canto 
inferior direito, caso em que a perna 1 seri 
a do canto superior esquerdo da 
embalagem... A figura também detalha à 
aparência geral do componente, e mais à 
codificação convencionalmente adotada 
para a designação dos segmentos na 
estrutura em forma de “8” normal nos 
displays, 


- FIG. 3 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - 
Complicado, não é... Mas um pouquinho 
apertado pode ser considerado. O padrão 
de ilhas e pistas foi (visando a máxima 
compactação...) propositalmente 
desenhado com as menores dimensões 
gerais permitidas pelos componentes (sem 
exageros, contudo, que inviabilizariam a 























MÓDULO, 
(loiros DE CENTENA E MALHAR) 

















construção da placa de modo artesanal, 
pelos leitores... A figura mostra a face 
cobreuda da placa, como sempre com as 
partes escuras representando os filetes e 
ilhas que devem restar metalizadas ao fim 
da corrosão (e que, portanto, devem ser 
recobertas com tinta ou decalques - 
recomendados - ácido-resistentes, na 
traçagem...). O tamanho é matural, 
fncilitando a cópia direta, por carbono, de 
forma direta (da revista para a face 
cobreada do Fenolite, previamente cortado 
nas indicadas dimensões...) na pré- 
claboração do gabarito da traçagem .. Notar 
que como as trilhas são Fininhas e mais 
“Juntas do que o costumeiro nas nossas 
montagens, enfatizam-se os cuidados na 
confecção, cópia, traçagem, corrosão e 
limpesa, mas principalmente na rigorosa 
verificação final, conferência cuidadosa 
para ver se não ficaram falhas ou curtos 
indevidos. Uma placa desse tipo deve ser 
conferida - literalmente - com lente, do final 
da confecção, antes de iniciar a inserção 
soldagem dos componentes... Prestar 
especial atenção áquelas trilhazinhas que 
se enfiam por entre as fileiras de pinos dos 
integrados e dos próprios displays, setores 
que são muito suscetíveis a falhas ou 
curtos. 





- FIG. 4 - CHAPEADO DA 
MONTAGEM - Terminada (e super- 
conferida..) a plaquinha, podemos passar 
à inserção e soldagem dos componentes, 
usando como guia o diagrama que mostra 
a face não cobreada do impresso, todas as 
peças posicionadas e identificadas... 
Observar alguns pontos importantes: a 
orientação dos dois integrados 4026B, 
ambas devendo ter suas extremidades 
marcadas voltadas para a parte superior da 
placa (na posição em que é vista no 
desenho...) e a presença de dois jumpers 
(simples pedacinhos de fios isolados finos, 











interligando pontos específicos do 
impresso), codificados como J1 e 1 
os ditos jumpers forem esquecidos, o 
circuito não funcionará... Os dois 
displays também apresentam posição certa 
eúnica para inserção e soldagem, porém 
neles não existe a possibilidade de erro, 
devido à assimetria das suas linhas de 
terminais (já que numa delas existe o pino 
central, e na outra não...). De qualquer 
modo, basta posicionar os pontos decimai 
dos ditos cujos no canto inferior direito 
(olhando-se as peças pela frente, como na. 
FIG. 4...) para que a inserção se dê sem 
problemas... Os resistores são apenas dois, 
de valores idênticos, portanto 
completamente não erráveis na sua 
colocação... CUIDADO (face cobreada do 
impresso...) nas soldagens, devido à 
proximidade das ilhas e trilhazinhas: 
qualquer pequeno corrimento de solda 
poderá estabelecer uma ponte, um curto. 
indevido e danoso...! Por isso mesmo, na 
conferência final, o lado cobreado deverá 
ser observado com mais atenção ainda do 
que a dedicada à verificação do lado dos 























componentes... Se preciso, usar (mesmo...) 
uma lente ou lupa para certificação de que 
todas as ligações estão perfeitas, Tudo 
verificado e aprovado, podem ser cortadas 
as sobras das pernas dos resistores, e dos 
fiozinhos usados nos jumpers (polo lado 
cobreado), já que integrados e clisplans têm 
pinos bem curtos, que não precisam ser 
amputados após us soldagens, 


- FIG.5- CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA- As ligações extemas restringem- 
se nos acessos da alimentação, entrada de 
pulsos (E), saída de pulsos (S) e entrada 
de reset (R), feitas aos pontos demarendos, 
através de cabinho isolado... Atenção à 
polaridade da alimentação, sendo 
recomendado o uso do velho código docor 
(vermelho para o positivo, o preto para o 
negativo...) nos cabinhos... De resto, as 
conexões são bastante simples, com seus 
posicionamentos já adequados ao eventual 
enfileiramento de vários módulos, 
conforme exemplificado na próxima 
figura... 


-FIG.6- USANDO E ENFILEIRANDO 
O CODUDA... - Uma vez alimentado o 
circuito, bastará aplicar os pulsos (nos 
parâmetros já citados, convencionais para 
arranjos digitais C:MOS...) à entrada E 
ver os dígitos numéricos incrementando, 
de “00” a “99º (ao fim do que retomam 
automaticamente a “00”.). A qualquer 
momento o display (contagem) pode ser 
zerado por uma breve pasitivação (ligarao 
+60u+9 volts...) da entrada de reset (R). 
No acesso de saída. (5) são obtidos os 
pulsos de vai um para acionamento de 
eventuais próximos módulos CODUDA.... 
Falando em próximos módulos, o diagrama 
enfatiza um exemplo clássico, com o 











PULSO PARA contagem 
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TERRA COMUM AO "CODUDA”.... 





encadeamento de três CODUDAs (lorman- 
do um contador até “999.999”, ou “até um 
milhão”, nu prática...), com todas as 
ligações bustante cluras, incluindo a 
inserção de um pushi-button para 
resetamento manual (bastante prático, em 
muitas das aplicações possíveis. 
que (casexplicações seguintes valem para 
qualquer arranjo múltiplo, com qualquer 
quantidade de módulos...) todos os pontos” 
(+) devem ser reunidos, indo ao positivo 
geral da alimentação, enquanto que todos 
os pontos marcados com () também devem 
ser juntados, e ligados ao negativo geral 
da” alimentação... Observar o 
enfileiramento lógico, coma saida (S) dos 
módulos muis à direita sendo encaminhada 
à entrada (E) dos módulos imediatamente 
A esquerda, servindo a entrada do módulo 
da extrema direita (que contém os digitos/ 
contadores menos significativos, referentes 
asunidadtes e dezenas, .) como ponto geral 
para aplicação dos pulsos a serem 
contados... À promoção de um reser 
o geral é feita juntando-se todos os pontos 
CR) e levando tal ligação à um dos polos 
de um mero push-butto N.A. cujo outro 
terminal deve ser conectado à linha do 
positivo da alimentação... Desse modo, a 
qualquer momento (esteja a contagem em 
andamento ou parada..), wma breve 
pressão sobre o dito pust-buton retomará 
todos os 6 digitos à zero (000.000”), 
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Os pulsos para acionamento do 
CODUDA (tanto para contagem, quanto 
para eventual resetamento...) podem ser 
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obtidos de várias maneiras, ou eletronica- 
mente gerados, ou criados por dispositivos 
eletro-mecânicos (micro-switches, inter- 
ruptores acionados pelo movimento ou 
pressão de maquinários, controladores 
manúais, ele. Existe, porém, um requisito 
básico: que tais pulsos sejam relativamente 
puros, isentos de repiques ou bouncing 
(eventualmente, a anexação de um 
espacitor -de Ina 100n -entre a entrada E 
ca linha do negativo da alimentação - que 
também serve como terra comum para os 
Sindis - ajudará a prevenir lais repigues, os 
quais - se ocorrerem - podem enganar os 
contadores intemos do circuito, fazendo os 
displays progredirem indevidamente... 

No próximo diagrama damos duas 
sugestões práticas básicas, de mini- 
circuitos de apoio, justamente para a 
geração de pulsos limpos e convenientes 
parao CODUDA 








-FIG.7-CRIANDO (FACILMENTE...) 
PULSOS DE CONTROLE E 
CONTAGEM PARA O CODUDA, 
Entre as inúmeras possibilidades práticas, 
destacamos duas sugestões... Em 7-4 
temos um simples gerador de puiso único. 
o qual se manifesta cada vez que o push 
button N.A. (S1) é premido... A duração 
dos pulsos fica em torno de 0,25 de 
segundo, suficientemente longos para 
prevenir repígues, mas ao mesmo tempo 
suficientemente curtos para viabilizar a 
contagem de eventos que aconteçam à 
razão de até duas vezes por segundo (mais 
do que suficiente em muitas das eventuais 








aplicações industriais ou junto a 
maquinários diversos... Não é difícil 
substituir SI por micro-sywilohes diversos, 
“comandadas ou acionadas por maquinários. 
ou por qualquer evento mecânico cuja 
contagem se queira ver... Se a sequência 
de contagem tiver que seracelerada (vários 
eventos por segundo, ou mais rápido que 
isso, ), basta reduzir o valor original do 
capacitor... Entrelanto, para operação 
manual, não se recomenda valores 
inferiores a lu, já que tal tipo de comando 
é muito passível de repiques ou bouncing... 
Já em 7-B temos uma sugestão para utilizar 
um conjunto de CODUDAS como 
contador de tempo... O cireuito de clock 
pode ser facilmente ajustado para a geração 
de um trem de pulsos com frequência de 
exatamente (ou tão próximo disso quanto 
seja possível...) 1 Hz, ou seja: um pulso 
por segundo, Conjugando-se o módulo de 
clock a um enfileiramento de - digamos - 
três CODUDAS, será possível construir 
um contador de tempo com capacidade 
para monitorar eventos ou somar tempos 
até 999.999 segundos (Acham que é 
pouco...7 Façam as contas e vejam que isso 
dá mais de 11 dias...) A ohave (quo 
também pode sor uma gilera-switch 
acionada por maquinário ou manualmente 
operada...) SL, tipo 1 polo x 2 posições, 
permite contar (posição €) o lempo ou 
parar (posição P) a contagem do tampo, 
com grande facilidade... Tuis condições, 
mais a ação do reset, já explicada, 
permitirão controles bastante complexos e 
sofisticados, em aplicações que requeiram 
alta confiabilidade e precisão..! Um ponto 
importante a considerar é a que se refere 
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às necessidades gerais de tensão c de 

doca ala E mto ATENÇÃO! 
eletro/eletrônico de apoio ou de geração de 

pulsos/comandos para o CODUDA deve 
ser alimentado por tensão igual. usada na - = 
energização do Próprio eSntador, para que 
não haja conflitos de níveis digitais entre 
eles (que podem induzir a erros nas 
contagens e até a danos no circuito do 
CODUDA...). Lembrar que essa 
Identidade de voltagens é também bastante 
conveniente por permitir que os contadores 
eos ditos circuitos de apoio compartilhem 
a mesma fonte, porporcionando economia 
(em custos e em tamanho geral dos 
arranjos... Nesse compartilhamento é 
também importante não esquecer de 
considerar os requisitos de corrente... No 
caso dos dois módulos de apoio da FIG. 
7, eles pedem cerca de 20 mA para sé 
Tal parâmetro (se tudo for energizado por 
tinica fonte...) deve ser somado aos quesitos. 
dos CODUDAS... Assim, se três 
CODUDAS, mais um cireuítinho de 
geração de pulsos (como os ilustrados...) 
forem alimentados conjuntamente por uma 
fonte, esta deverá ser capaz de proporcionar 
(para boa folga...) cerca de 1 A. 
Finalizando, lembrar que é obviamente 
possível a alimentação individual para os 




















CODUDAS e o eventual módulo eletro/ 
eletrônico gerador dos pulsos (caso em que 


os requisitos de corrente ficarão por conta ATRÁS DE UM 
de cada um...), porém, além da necessária BOM EQUIPAMENTO 


identidade de tensões, é preciso que todos 


os módulos envolvidos no arranjo SEMPRE UMA 
mamtenham um ferra comum, ou seja: que GRANDE MARCA. 


as linhas dos negativos das alimentações 























sejam eletricamente interligadas, sem o que 
não hnverá pastagem dos pulsos entre os Multicraft 
estágios | 

Enfim, as possibilidades aplicativas HE compurer Line: 
são realmente muitas, e é muito grinde a | | PONER LINE: Fios e modo vdantno 
fi Jade de se e) oplar, À Jem para 
facilidade de se implementar, acopla [ prolsores do Eri do mi 
improvisar, adaptar, a partir do 1a Glomadas (110 0u 220) 
CODUDA... Hobbystas avançados. ga 
técnicos e engenheiros saberão - com 





certeza - dar mile uma utilizações válidas 
ao projeto... Se alguém tiver dúvidas ( 
sugestões...) é só escrever para 0 
CORREIO TÉCNICO, combinados...? 
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v MULTÍMETRO DIGITAL GEL MB1900 


VISOR “LCD 3.1/2 digros [Letura ste « 1.999] 

TENSÃO AC 0.200.750 V «11.240 Dig) 
TENSÃO DE 00,22202001 000v =[0.79 2 DÍG) 
CORRENTE DC 00,22202002000ma 10A «(1,2% 2 DG) 
RESISTÊNCIA. 2002 k- 20h 200 k-2000K4 “07% 2 DIE) 
INJEÇÃO DE SINAL DE 50 He, ONDA QUADRADA, 5 Vop 

TESTE DE DIOOOS 

POLARIDADE AUTOMÁTICA 

INDICADOR DE BATERIA GASTA E DE SOBRECARGA 

ALIMENTAÇÃO 1 Boteri de 9 V 

DIMENSÕES /PESO 1284 75 x 24 mm / 200 9 (aprox) 





NS] catÃtoco 





MULTÍMETRO DIGITAL JGEL MD, 2000 


VISOR "LEO" 3 1/2 digitos [Leitura ato + 1.999) 
TENSÃO AC B-200- 750 V 

TENSÃO DC 0-200mv-2-20-200- 1000V 
CORRENTE DC 0-02-2-20mA-12A 
RESISTÊNCIA, 0-200.2k -20k 200 k - 2m 20 Ma 
TESTE DE DIOOOS. 


TESTE DE TRANSISTOR [PNENPN) : O 1.000 
POLARIDADE AUTOMÁTICA 

INDICADOR DE BATERIA GASTA E DE SOBRECARGA 
ALIMENTAÇÃO 1 Bstaria de 9 V 

DIMENSÕES /PESO : 148 x 72 x 35 mm /300 q. (aprox) 


MULTÍMETRO DIGITAL AUTOMÁTICO JpELMB.3200 


VISOR "LCD" 3 1/2 digitos Leitura até - 1.999) 
AUTORANGE SELEÇÃO DE ESCALAS DE FORMA MANUAL OU AUTOMÁTICA 
TENSÃO AC : 0220:200.750 V 20,75% + 5 DÍG] 
TENSÃO DE : 60,2:220.2004000 V +10.50% + 1 DIG) 
CORRENTE AC 0200 ma-10 A “10 %+5DG) 
CORRENTE DC 0200 ma1O À +10,75% + 1 DÍG) 
RESISTÊNCIA Gak ok. 200k2m-20 MO <0.75% + 4 DG) 


SINAL SONORO PARA TESTE DE CONTINUIDADE ELÉTRICA 
BARGRAPH [SIMULAÇÃO DE LEITURA ANALÓGICA POR BARRA DE PONTOS) 
POLARIDADE AUTOMÁTICA 

OPERAÇÃO MANUAL COM RESOLUÇÃO EXTENDIDA ATÉ 2.999 

INDICADOR DE BATERIA GASTA E DE SOBRECARGA 

TESTE DE TRANSISTOR [PNP E NEN] 

FUNCÕES "MEM" E "HOLD" (MEMÓRIA) 

ALIMENTAÇÃO 1 Bateria do 9 V 

DIMENSÕES /PESO 150% 75X 34 mm / 230 g (aprox) 


MULTIMETROS DIGITAIS 


MULTÍMETRO DIGITAL IGEL MD 3500 


VISOR "LCD" 3 3/4 digitos (Leitura até + 4.000) 

TENSÃO AC 40400 V =[1,2% /3% + 5 DIG) 
TENSÃO DC 4-40-4D0V *10,7% + 3 DIG.) 
CORRENTE AC 400 ma 21,5% + 5 DIG,) 
CORRENTE DC 400 ma. a[1.5% « 3 DIG) 
RESISTÊNCIA 400 - 4k - 400 K - 40 Ma (20% » 3 DG) 
TESTE DE LED 30V- 25 


FUNÇÃO “DATA HOLD" [MEMÓRIA] 
INDICAÇÃO DE SOBRECARGA 

ALIMENTAÇÃO 2 Pilhas de 1,5 V [tipo AMA) 
DIMENSÕES / PESO: 158 x 78 x 35 mm / 300 9 (sprox] 


mportaDo pon 
” JCEL COM DE INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO LTDA 
RUA AURÉLIA, 980 - LAPA 
CEP 05046-000 SÃO PAULO/SP 
TEL.: (011) 871-4755 - FAX: (011) 65-2094 
TELEX: 11 83050 - ICEU BR 
C.G.C. 59.312.868/0001-70 














AS ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS HESTE CATÁLOGO SÃO MERAVENTE INFORMATIVAS, SENDO PORTANTO SUSEITAS À ALTERAÇÕES SEM AVISO PRÉVIO 
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MULTÍMETRO DIGITAL AGEL MB 3800 


visor -1c0- 33/4 dígitos [Lotura até + 4 000) 
TENSÃO AC 440 - 400 - 750 V 2(1,.2% /3% + 5 DIG.) 
TENSÃO DC 400 mv - 4 - 40 - 400000 V =10.5% 71% + 3 016) 
CORRENTE AC -a00 mA 1,5%] 

CORRENTE DC aco mA an:5% + 308) 
PESISTÊNCIA = AOD K.40 K-400 K-4.000 K - 40 MG nem + 3 DG) 
FREQUÊNCIA 100 - 1 K 10 K - 100 K -500 KHz *10,1% + 10 DIG.) 
AUTORANGE SELEÇÃO DE ESCALAS DE FORMA MANUAL OU AUTOMÁTICA 

AUTO POWER OFF [DESLIGAMENTO AUTOMÁTICO APÓS 10 MINUTOS SEM USO); 

BARGRAPH (SIMULAÇÃO DE LEITURA ANALÓGICA POR BARRA DE PONTOS) 

FUNÇÃO “DATA HOLD” [MEMÓRIA] 

SINAL SONDRO PARA TESTE DE CONTINUIDADE ELÉTRICA 

TESTE DE DIDO 

ALIMENTAÇÃO = 2 Pilhas da 1.5 V tipo AMA] 

DIMENSÕES /PESO : 156 x 78 x 35 mm 7 300 q (aprox) 

MULTÍMETRO DIGITAL JGELMB,3700' 

VISOR *LCD" 3 3/4 digros (Leitura até x 4.000) 

TENSÃO AC a: 40-400- 780V 41,2% /3% + 5 DIB) 
TENSÃO DC 200 my - à - 40 - 400 . 1000 V os va DG) 
CORRENTE AC 4 mA -40 mA -400 mA -10 A «(1,5% +a 06) 
CORRENTE DC 4 mA - 40 mA - 400 mA - 10 A 2(1,5%. +50) 
RESISTÊNCIA 400 - 4 K- 40 K- 400 K- 4.000 K- 40 MO =(2,0/3,0% + 3 016) 
FREQUÊNCIA 100 He 1 Ke 10. 100 k- 500 Kite DI ODE) 
CAPACITÂNCIA  : 4 nF. dO nf. ADO HF. 4 JE dO jF “50% + 506) 
ALTORANGE SELEÇÃO DE ESCALAS DE FORMA MANUAL OU AUTOMÁTICA 

AUTO POWER OFF (DESLIGAMENTO AUTOMÁTICO APÓS 10 MINUTOS SEM USO) 

FUNÇÃO “DATA HOLD: [MEMÓRIA] 

BARIGRAPH (SIMULAÇÃO DE LEITURA ANALÓGICA POR BARRA DE PONTOS) 

SINAL SONORO PARA TESTE DE CONTINUIDADE ELETRICA 

TESTE DE DIODOS 

ALIMENTAÇÃO 2 Pilhas de 1,5 V (tipo AMA) 

DIMENSÕES / PESO: 156 x 78 x 35 mm / 300 q [aprox] 

MULTIMETRO DIGITAL «JGEL MB 4500 - 

visor co" a 1/2 dgtos [Leitura atá = 18,908) 

TENSÃO AC 002220200. 750 V =0,5/0:754 + 10 DIB) 
TENSÃO DC D0.22202001000 V 2(0,05/0,075% + 2 DiG.) 
CORRENTE AC 00.8220200 ma. 10 “oz Mobi) 
CORRENTE DE 002220200 mA 10 A aDa/05%+ á0G) 
RESISTÊNCIA 00,2220200K9-2-20 MKO =0.2/0,5% + 2/5 DIG,) 


SINAL SONORO PARA TESTE DE CONTINUIDADE ELETRICA, 
POLARIDADE AUTOMÁTICA. 
INDICADOR DE BATERIA GASTA E DE SOBRECARGA. 


TESTE DE DIODOS, 
FUNÇÃO “HOLD” (MEMÓRIA) 

ALIMENTAÇÃO 1 Bsterio de 9 V 

DIMENSÕES /PESO 182 x 82x 35 mm / 550 q (aprox) 
MULTÍMETRO DIGITAL JGELMD 4755 - 
VISOR “LCD” 3 1/2 digtos (Leitura atá = 1.998) 
TENSÃO AC/DC G400 v 

RESISTÊNCIA 020 MW 

CORRENTE DG 0200 ma 


SINAL SONORO: TESTE DE DIODOS; POLARIDADE AUTOMÁTICA 
AUTORANGE, INDICADOR DE BATERIA GASTA E DE SOBRECARGA 
ALIMENTAÇÃO 2 Boteras LA 44 (2 x 1.55V) 
DIMENSÕES /PESO 1112 82x 10 mm / SO q (eprox) 


MULTÍMETRO DIGITAL AUTOMÁTICO CEL MD 5880 


VISOR “LED 3 3/4 digtos (Leitura até 1 4.000) 
TENSÃO AC 0750 v 

TENSÃO DC G000 v 

CORRENTE AC/DC Q40A 

RESISTÊNCIA. 0.40 MW 

FREQUÊNCIA 1000 kHz 

TEMPERATURA 20" atá 1370'€ 

CAPACITÂNCIA 04-40-400 nF - 4.40 yF 


SINAL SONORO; BARGAAPH; TESTE DE DIODO: AUTO POWER OFF 
AUTORANGE. INDICADOR DE BATERIA GASTA E DE SOBRECARGA 


FUNÇÕES HOLD, MIN/MAX, READ, MEMO, REL 
LISTÁDO PARA ULGK 94 

ALIMENTAÇÃO 1 Beteria de 9 V. 

DIMENSÕES /PESO 180 x BO x 30 mm / 3509 (aprox.) 








MULTIMETROS DIGITAIS 
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MODELO Sc 6020 MODELO SC 6040 
OSCILOSCÓPIOS ANALÓGICOS ICEL 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E GERAIS 
MODELO Sc6020 SC6040 Sc6060 SC6100] 
EIXO VERTICAL / DEFLEÇÃO VERTICAL 
MODO CH 1. GH? CH; GH2 CHI Cha CH HI; CHE CH3 
ÚEERAÇÃO DUAL : ÁDO DUAL ; ADO ADO. CROE ALT ADO: COS ALT 
SENS Smv-Z0VIDIV SmVSVDIV SmVSVDV. EmV.SVIDIV 
LIDADE AMV-IVIDIV TN IVIDIV imv-iv/Div 
065 MAG), 06 MAG) (65 MAG) 
RESPOSTA DEDC-20 MHZ DE:DC-49 MHZ DE-DC-60 MHZ DEDE-100 MHZ 
EM FREQ. AGO H2-20 MHZ ACIOHZ4OMHZ ACIQNZEOMHZ AG IONZ-I0O MHZ 
ABD:DE-50 MHZ ABD:DC-70MHiZ 
IMPEDÂNCIA 1402/200F+3pF JMO 2%; 1MQ 22% 1MQ 22%; 
DE ENTRADA 25pF+SpF 25 pf <3pF 25 pF = SpF 
TEMPO DE <W5 ns <B7 ns <58 18 <35 18 
SUBIDA 
FREQ. CHOP 200 KHZ 250 KHZ 300 KHZ 300 KHZ 
MAX. TENSÃO 500 400 W 400 vi E 
PERMITIDA (800 BÊ » Pico AC) (DE + PiCO AC) (De PBico Ac) (BePPico ac) 
EIXO HORIZONTAL / DEFLEÇÃO HORIZONTAL 
VARREDURA AUTO; NORM AUTO -NORM AUTO ; NORM AUTO ;NORM ; 
SWEEP MODE SINGLE SINGLE SINGLE 
0248 0248 - 005 us - 002 45 
05 S/DIV 05 S/DV 05 S/DIV 05 S/DIV 
Cr; LINE chi: cHe, INT; LINE INT LINE 
NE “LINE CINE: EXT cHarea CHa/EXT 
CHarExT + to GHa EXT O 
AC; AG AC;AC AG ; AC 
LET FIV; DE LE, TV; DE 















IMPORTADO POR: 
ICEL COM. DE INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO LTDA. 
RUA AURÉLIA, 980 - LAPA 
CEP 05046-000 SÃO PAULO/SP 
TEL.: (011) 871-4755 - FAX: (011) 65-2094 
TELEX: 11 83050 - ICEU BR 
€.6.C. 59:312.868/0001-70 














SENSIBILIDADE - TRIGGER SENSITIVITY 
















































































sc 6020 sc 6040 sc 6060 sc 6100 
INT DC-20MHZ, NORM DC-I0 MHZ DC-10 MHZ 
2,0 DIV 15DIV 04 DIV O4DIV 
INT DC-20MHZ NORM DC-60 MIIZ 10-10 MHZ 
O DIV, LSDIV 1,5 DIV 2,0 DIV, 
INT DE-20MHZ FIX SOHZ - 10MHZ  SOHZ - 10MHZ 
2,0 DIV 15DIV LSDIV 2,0DIV 
INT DE-20MHZ FIX 20-60 MHZ 10-100 MHZ 
2,0 DIV SDIV 3,0 DIV 3,0 DIV 
EXT DE-DC-20MHZ  NORM DC-10 MHZ DC-10 MHZ 
LO Vpp 200nVpp 40 mVpp 4OmVpp 
EXT DC-DC-20MHZ — NORM DC-60 MHZ 10-100MHZ 
1,0 Vpp 200mVpp 150mVpp. 200 mVpp 
EXT DCDC-20MHZ IX S0HZ-10MHZ  S0HZ-10MHZ 
1,0 Vpp 250mVpp 200mVpp 200mVpp 
EXT DC-DC-20MHZ — FIX 10-60MHZ 10-100MHZ 
1,0 Vpp 250mVpp 300mVpp 300mVpp 
X-Y 
ESCALA DE 
FREQUÊNCIA DC- 1 MHZ DC-2 MHZ DC- 2 MHZ DC -2MHZ 
FREQ. RANGE 
DIF, DE FASE 
PHASE <3º (50 HZ) <3 se <3 
DIFFERENCE 
GERAIS 
N'DECANAIS 2 CANAIS 2 CANAI 3 CANAIS 3 CANAIS 
ETRAÇOS 2 TRAÇOS 2 TRAÇOS & TRAÇOS 8 TRAÇOS 
CRT. DE 6º (8x10 DIV); 67; 12KV 67; 12KV 6º; 14KV 
ALTO BRILHO 2KV 
PONTAS DE 11 E 107 11 E 101 104 101 
PROVA (DUAS) 
PESO-APROX. Kg 9,0 Kg 9,0Kg 9.0Kg 
DIMENSÕES 356x435xlá7mm  399x373x138mm — 360x380x140mm 360x380x140mm 
10% 60 HZ 











vur 


OSCILOSCOÓPIOS 


ad 
uu 
[E] 











41 





GARANTIA DE 12 (DOZE) MESES DO FABRICANTE 





























































































































MILLENI TELES (NODELO VISOR -LCO| comente jressTêma rações Geo! 
DIGITAIS CEL | DG acoc [ac [ 00) o alolelo elric|nluJajxia 
Nox [si2p - sm form om) - low [0-2 3500 
ND [3120 - Hmm o-m om = Jo-to | 0-2 | 4835 
MD 2 [342 - s258 0-0 [0-400]0- 10 Jo-to | 01-24 Sigo 
Mo2so [334 - seno jo- 59 Jo -mmojo 4 Jo-ty | 0-304 | [5] 10200 | 
E om [4 o -ammo-ame] 0-404 | (na 
o o 6 o o amo 0:40 | iosgo 
ao [0280 amo 0-0 Jato | 0.40 || 13446 | 
a o 20 0/00 [0-1 | 0204 ágo 
Nous [3120 -enlo-ao! = Jo-am 0-2 | || 9675 
[upsao [1548 + somo fo 750 0-0] 0-4m 15 15) 15860 
NO [34200 - sm jog ja [o-am |s)5]8/5 8/5| | | (5) | | 15260 ] 
vossa [ser - em fon fomojo-e 0-1 | 0-4 | |sis|s! |sisjs, |s]s! | 22600 
TANÇÕES A TEEN, 5 CPGTÍNOA, FRED D- SA SONDA É TESTE DE TANGSTOA. 
É EE DEDO 6 ARA SOUTO ESTE BE 4 O ATE 




















MILE TIA ETROS 
AMALÓOGICOS 








OM e 
CRETA 
D- 104 /x(1oncog) 























O 10M fx (nor OON 
o 1000 x 106 





























MA 540 











DIVERSOS 





ALICATES ANPEROWETAICOS 


Q 
iceL: Limark [SEE 


ADYadO  OIGTAL- 1200 ARC- 750 VAC- 200 VOC 


MODELO SC 6020 











PONTAS 
P/OSCILOSCÓPIOS] 


opzo | 


VENDAS DE 





20 MHZ -2 CANAIS [2 TRAÇOS 
do MHZ -2 CANAIS [2 TRACOS 
SO MHZ -3 CANAIS /TRACOS 





30V/0 +15 A 

FAJOS TRPLAZUO +-90V/00 48 A-SUISA FIXA 
IESTRLMENTOS DE BANCADA DIVERSOS 

AF JOSH GERADOR DE ÁUDIO Mt... or 

Bato GERADOR DE FUNÇÕES (10 hay PROXLANÇAMENTO -. 1405: 

FE 1000 PREQUENCÍMETRO DIGITAL - 1 GIGA HERTZ - 47,00 


ICEL AD 1200 
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Preço de Despesas 
uma revista: + de Correlo: 


r$ 4,40 r$ 0,40 













INDIQUE COM UM X NO QUADRO ABAIXO O 


Preço p/ remessa: NÚMERO DA(S) REVISTA(S) QUE FALTA PARA 
R$ 4,80 COMPLETAR A SUA COLEÇÃO. 
Por cada revista. 
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ATENÇÃO! e 15% ACIMA DE 
DESCONTO DE: Entro 








A - ABCDE (AULA 1) 























CÁLCULOS, DEMONSTRAÇÕES 
E EXPERIÊNCIAS 


[AULA 





CONFORME FOI AVISADO NA REVISTA ANTERIOR, ESTAMOS 
COMEÇANDO A NOVA FASE DO ABC DA ELETRÔNICA, SOB O TÍTULO 
GENÉRICO DE CÁLCULOS, DEMONSTRAÇÕES & EXPERIÊNCIAS (CDE). 
VEREMOS, NESSE BLOCO DE AULAS, JUSTAMENTE O QUE O NOME 
DA FASE INDICA: OS CÁLCULOS NECESSÁRIOS AQ 
DIMENSIONAMENTO DOS VALORES DOS COMPONENTES PRINCIPAIS 
NOS BLOCOS CIRCUITAIS MAIS USADOS (SEMPRE MANEIRANDO NA 
MATEMÁTICA, QUE É PRA NÃO ASSUSTAR A TURMA...), JUSTAMENTE 
COM PEQUENOS CIRCUITOS/EXEMPLO, DEMONSTRATIVOS (QUE 
PODEM - SE O CARO LEITORIALUNO QUISER - SER REALMENTE 
MONTADOS PARA TESTES DINÂMICOS, AO VIVO, DOS CONCEITOS 
ENVOLVIDOS...). EVENTUALMENTE SERÃO TAMBÉM MOSTRADOS, 
AQUI NO CDE, PROJETOS EXPERIMENTAIS, SEMI-DEFINITIVOS, 
BASEADOS NOS CONCEITOS TEÓRICOS DADOS NAS AULAS, E QUE 
PODERÃO SERVIR DE BASE PARA PROJETOS A SEREM 
DESENVOLVIDOS OU PROSSEGUIDOS PELOS PRÓPRIOS ALUNO: 





normalmente utilizadas nos livros e cursos 





AIMPORTÂNCIA DOS BLOCOS regulares, visando ensinar eletrônica 
CIRCUITAIS, prática... Temos nossos próprios métodos, 

cuja validade já foi mais do que comprova- 

EASUA.. MIERARQUIA.. da, ao longos de méses € anos, pelo 

4 excelente aproveitamento mostrado por 

Com vocês sabem, 0 cronograma | todos os leitores/alumos (só pelo nível das 





do Curso do ABC DA ELETRÔNICA é 
radicalmente não comvencional... Assim foi 
desde 0 princípio das aulas, quase quatro 
anos atrás, e assim será sempre, uma vez 
que não acreditamos muito, nem concorda- 
mos com certas estruturas acadêmicas 


questões mandadas nas cartas, das colabora- 
ções e idéias enviadas por vocês, já dá pra 
sentir o quanto todos progrediram nos seus 
reais conhecimentos teórico-práticos, 
durante o Curso... 

Também agora, na Nova Fase 





(CDE) do ABCDE, iremos - de vez em 
quando - remar contra a maré - sempre 
que virmos nisso uma lógica condizente 
com a melhor assimilação por parte de 
vocês... Quando se trata, nos cursos e 
livros, da parte mais teórica dos circuitos, 
é costumeiro que se comece o assunto pelos 
ntretanto, de que 
adiantaria ter um amplificador, se ..ndo há 
nada para ser amplificado,..? Assim, 
optamos no início da Fase CDE pela 
abordagem justamente de um bloco 














no chamado MULTIVIBRADOR ASTÁ- 
VEL, com certeza o principal bloco 
dinâmico no qual se baseia todo o conceito 
de circuitos ativos os mais diversos...! No 
atual estágio da tecnologia eletrônica, é 
praticamente impossivel encontrar um 
aparelho sequer em cujas entranhas não 
existam várias arranjos de MULTIVIBRA- 
DORES ASTÁVEIS (ainda que - como é 
normal agora - totalmente embutidos dentro. 
de integrados especificos...), utilizados 
“como geradores de base de tempo, de sinais 
básicos de clock, em funções digitais 
complexas (computadores, videogames e 
correlatos, estão sempre recheados de 
MULTIVIBRADORES ASTÁVEIS...). 

Antes de iniciar propriamente a 
aula queremos lembrar que a partir da 
presente lição não iremos mais detalhar 
aspectos básicos da teoria dos componentes 
e de seu funcionamento, já abordados ao 
longo das quase quarenta aulas anteriores 
do ABCDE (se tivéssemos que fazer isso, 
atodo momento, nosso Curso não endaria 
- ou pior: andaria para trás...) Dessa 
forma, estamos pressupondo que os'caros 
leitores/alunos já assimilaram tudo o que 
foi passado nas importantes aulas anteri- 
ores... quem estiver chegando agora 
simplesmente não tem outra opção senão 
procurar adquirir com urgência os exem- 
plares atrasados das aulas, seja nas 
Revistas ABC DA ELETRÔNICA, seja 
veiculados em encarte de APRENDENDO 
& PRATICANDO RÔNICA... ! 
Quem não fizer isso, corre o sério risco de 
- simplesmente - ficar boiando... 











- QUADRO 1 - A CORRENTE DE 
BASE - Se tivermos um arranjo simples, 
como o esquematizado na FIG. 2, ao ligar 
momentancamente o terminal livre do 
resistor RB à linha peral do positivo da 
alimentação (conforme indica a linha 
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TEORIA - ABCDE [AULA 1) 

















ele 100 — 
= Ib cares an SO SRUA 
B|rs emos = 12.878 0 (10K -12K) 





tracejada, no esqueminha...) teremos a 
passagem de corrente de base no transistor 
& = se esta corrente for suficiente - o dito 
transistor passará a conduzir corrente em 
níveis suficientes para o acendimento da 
lâmpada situada como sua carga de 
coletor, Mas, o que seria essa corrente 
suficiente mencionada...? Ela, obviamente, 
é determinada pelo valor da tensão geral 
de alimentação (no caso, 9 volts..) e pelo 
próprio valor da resistência de RB... 
Entretanto, dois outros fatores são determi- 
nantes e importantes nos cálculos: o 
tamanho da corrente requerida pela carga 
(lâmpada, no caso) e o ganho (fator de 
amplificação) da transistor... Normalmen- 





te, os Manuais (lembram-se de quanto 
importância sempre demos aos Manuais de 
características, mencionando constante- 
mente nas aulas que eles sempre devem 
ser cobsultados...?) dizem que um BCS48 
apresenta ganho entre HO e 450... Nos 





cálculos, é possível utilizar-se um parâme- 
tro médio, porém, por segurança, é melhor 
izar um número mais próximo do limite 
mínimo de ganho, do que do fator máximo 
= digamos 150... A partir dessa determina- 
ção, já temos os dados necessários ao 
cálculo do valor de RB, conforme indica a 
fórmula 1-4. Inicialmente caleulamos a 
corrente de base (1b) que é obtida 
dividindo-se a esperada ou desejada 
corrente de coletor (Ie) pelo ganho (hFE) 
do transistor. Lembramos que a corrente 
de coletor, no caso, é determinada pelos 
requerimentos da própria carga (60 mA, no 

sempre dando uma certa margem 
ele segumança, para mais, com um nerésci- 
mo típico em torno de 50% com relação 
no parâmetro nominal (digamos, 100mA 
para a lampadinha que pede 60 mA...) 
Outro ponto à lembrar é que os transistores 
apresentam um parâmetro máximo ou 
limite de corrente de coletor (lemax) a 
ser respeitado (o Manual disque o BC548 
pode manejar uma lemax de 100 mA, 
portanto estamos dentro do permitido. ). 
Temos, então, que Hb é iguala 100 dividido 
por 150 obtendo o resultado já em miliam- 
péres (0.66 mA). Obtida a requerida 
corrente de base (1b) podemos facilmente 














QUADRO 1 


passar ao cálculo do valor do resistor RB 
que a dimensiona, conforme fórmula vista 
em 1-B... Simplesmente dividimos a tensão. 
geral de alimentação (menos a queda de 
tensão gerada pelos diodos internos do 
transistor, que situa-se em torno de 0,5 
volts) pela obtida corrente de base... 
Obtemos, então, um resultado de 12.878 
(em ohms). Conforme já foi explicado, é 
forçoso recorrer-se nos valores comerciais 
mais próximos, uma vez que resistores não. 
são fabricados em escala infinita de valores 
(não existem, nas lojas, resistores de 12,878 
ohms...) Os valores de séries comerciais 
mais próximos são LOK ou 12K... Optamos, 
ehtão, pelo menor valor desses dois 
componentes de parâmetros mais próximos, 
“garantindo uma corrente com uma certa. 
margem para cima... 1sso decidido, 
chegamos ao valor de 10K, resultando o 
esqueminha com os parâmetros indicados... 


- FIG. 2 - VALORES DECIDIDOS... - 
Através dos simples cálculos descritos, 
temos o nosso projetinho do ultra-simples 
acendedor de lampadinha.... Parece quase 
nada, uma merrequinha de circuito aparen- 








temente sem utilização prática, mas serve 
para ilustrar com perfeição como nascem 
os elreutos mais complexos, no que diz 
respeito ao seu cálculo! Ainda que de 
maneira elementar, vocês então já sabem 
como calcular o valor de um resistor de 
base! 


- FIG. 3- INTRODUZINDO UM CAPA- 
CITOR E ANALISANDO SUA 
CARGA/DESCARGA... - Observar que 
o cireuitinho da figura anterlor teve como 
acréscimo um capacitor (C). O diodo D, 
ma verdade, não precisa entrar nos cálculos, 
e foi acrescentado apenas para estabelecer 
um proteção no transistor, especificamente 
paraa sua junção base/emissor, no que diz 
respeito a tensões reversas... No Manual, 
esse parâmetro é indicada pela sigla Veb 
e, segundo as informações dadas pelos 
fabricantes, não pode exceder 5V... 
Inicialmente, vamos supor que ligamos 
momentaneamente o terminal livre (+) de 
€ à linha do positivo da alimentação (ver 
linha tracejada indicando a ação...) Com 
tal providência, C será quase que imediata- 
mente carregado, com a tensão presente 
nasua placa positiva crescendo até «9V, e 
“com sua placa negativa permanecendo nos. 
zero vol correspondentes à linha do 
negativo da alimentação... Vamos, mo- 
mentancamente, nos concentrar apenas nos 
componentes C e R (capacitor de 470u e 
resistor de I0K). A diferença de potencial 
(voltagem) entre as duas placas do capaci- 
tor (cerca de 9 volts) determinará uma 
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corrente de descarga através do resistor R 
(lembram-se, da primeira aula, que uma 
corrente apenas pode ser estabelecida 
através de uma resistência se houver uma 
diferença de tensão...?). Novamente 
considerando o circuito como um todo, se 
for aplicado um voltímetro (multimetro 
chaveado para medição de tensões em 
Corrente Contínua...) entre 0 ponto A e a 
linha de ferra (negativo geral da alimenta- 
GO), inicialmente, logo que o capacitor 
tenha se carregado, a indicação do medidor 
ero, porém a tensão crescerá no 
sentido positivo, na medida em que C se 
descarrega via R... Quando 4 tensão 
presente no ponto A atingir cerca de 0,5V 
(o ponto de ruptura da barreira de potencial 
la junção base/emissr do transistor) a 
descarga de C' se interromperá, porque o 
BC548 começará 4 drenar corrente de 
base... Com isso, a subida da tensão na 
placa negativa de C pára, já que a Tb fluirá 
através de R e do diodo IN4 148... Isso liga 
o transistor, ocasionando o acendimento da 
lâmpada na condição de sua carga de 
coletor... 





sxeuserea 


Para a verificação dinâmica dos 
citados eventos, o caro leitor/aluno pode 
montar provisoramente o arranjo da FIG. 
3 num proto-board, não esquecendo da boa. 
ajuda de um multimetro (se você não 
possuir um multimetro, ficará feito o Eric 
Clapton sem a guitarra olhando o mundo 
com aquela cara de bocó..). 

Na inicialização do ciclo, é impor- 
tante (tendo sido mantida a ligação 1, em 
tracejado, na figura...) garantir que o 
enpacitor C fique completamente 
carregado, bastando curto-cireuitar por um 
momento o ponto A com a linha de terra 
(ligação 3, em tracejado, na figura..), com 
o que a lâmpada controlada deve apagar 
imediatamente... 

Desfeito o curto (ligação 3) decor- 
rerá cerca de | segundo, após o que a 
lâmpada novamente acenderá.. Com o 
— | voltimetro monitorando a tensão entre o 
ponto A e 4 linha de rerra (negativo da 
alimentação), será fácil comprovar que a 
lâmpada acende apenas quando a tensão 
atinge os requeridos 0,5 volts. O tempo 
que isso leva para acontecer é justamente 
O necessário para que a tensão entre as. 
placas do capacitor C decaia dos 9V (plena. 
carga) para 8,5V, estabelecendo o diferen- 
cial de 0,5V necessários ao ligamento do 
! Lembrar que tal tempo 

















também é dependente do valor do resistor 
R (já estudamos isso em distante aula...). 
Algumas dicas para a experimenta- 
ção prática com o cireuitinho de demonstra- 
são da carga/descarga do capacitor: o 
multimetro utilizado deve estar chaveado 
para um fundo de escala em tensão C.C, em 
tomo de 10V, para que o deslocamento do 
ponteiro nas medições fitas seja facilmente 
observável... Obviamente que se o instru- 
mento for digital, com display numérico, a 
visualização das indicações será bem mais 
fácil e direta... Antes de se iniciar as 
verificações, estando a alimentação ligada 
(uma simples bateriazinha de 9V...) convém 
garantir que o capacitor C esteja completa- 
mente zerado em sua carga, simplesmente 
estabelecendo, ao mesmo tempo, as ligações 
tracejadas 2 e 3... Em seguida podem ser 
iniciadas as verificações, com a ligação |, 
e assimpor diante, conforme descrito. 





exceresass 


“QUADRO 4- CALCULANDO O TEM- 
PO DE CARGA/DESCARGA DE UM 
CAPACITOR... - Um capacitor. plena- 
mente carregado, leva um tempo para se 
descarregar através de um resistor... Esse 
tempo é basicamente determinado pelo 
valor do próprio capacitor, valor do resistor 
ediferencial de tensão ao longo do qual se 
mensura a descarga... Um cálculo preciso 
envolve a determinação também precisa 
desses valores, da tensão total de carga, da 
tensão até a qual se deseja medir a descarga, 
etc.. incluindo nas fórmulas o uso de Tabela 
de Logaritmos, essas coisas... Entretanto, 
quase sempre o tal diferencial de tensão de 
descarga, em circuitos baseados em iransís- 
tores, é previamente conhecido, estabele- 
cido pela própria barreira de potencial a ser 
vencida ou não (com o que se determinaria 
à condução ou o corte da transistor 
envolvido...). Dessa maneira, na prática 
“isamos uma fórmula bem simplificada (mas 
que dá resultados bastante consistentes nos 
cálculos de circuitos...) que é a vista em 4- 
A..t é o tempo de descarga, em segundos, 
0,72 é uma constante, matematicamente pré. 
determinada através da citada simplificação, 
Cé o valor do capacitor, em farads, 
enquanto que R é o valor do resistor, em 
ohms... Assim, se quisermos obter o tempo 
(em segundos), que o já mostrado capacitor 
de 470u leva para descarregar-se através a 
resistor (também exemplificado) de 10K, o 
desenvolvimento da fórmula fica com 
4:B (não esquecendo que o valor de 470, 
em microfarads, deve ser grafado como 

















0,00047 para a devida conversão em 
farads...), resultando em cerca de 3,38 
segundos, conforme mostra dC... Utilizan- 
do o voltimeiro para verificação, é muito 
provável que os tempos encontrado 
diferenciem bastante dos resultados 
numéricos dos cálculos... Explicamos: os 
capacitores são industrialmente feitos 
(devido a inerentes dificuldades de precisão 
muito estreita...) com  tolerâncias 
relativamente largas, ou seja: os seus 
valores reais guardam uma margem, uma 
diferença praticamente inevitável, com 
relação aos seus valores nominais... Não 
se preocupem com isso, por enquanto... 


= FIG. 5 - ESTUDANDO O MULTIVI- 
BRADOR ASTÁVEL - Sobre um proto- 
board o caro leitorialuno poderá montar, 
provisoramente, O circuito mostrado... É 
fácil perceber que se trata de uma espécie 
de duplicação do cireuitinho/exemplo já 
mostrado na FIG. 3, constando de dois 
estágios praticamente idênticos... Notar que 
o terminal livre original do capacitor do 
segundo estágio, está agora ligado direta- 
mente ao coletor do transistor do primeiro 
estágio (dessa forma, a tensão apresentada 
à placa + do capacitor C2 será sempre 
idêntica à presente no coletor de TRI...) 
Já o terminal + do capacitor (C1) do 
primeiro estágio, é deixado livre, para que 
possamos estabelecer as ligações provisó- 
rias de demonstração (vistas em linhas 
tracejadas...), necessárias no prossegui- 
mento das experiências... Um resistor de 
100R (R3) também foi acrescentado... Se 
for estabelecida a ligação provisória | 
(entre a placa + de CI e alinhado positivo 
da alimentação), quase que instantanca- 
mente após à energização do circuito por 
uma bateriazinha de 9V as duas lâmpadas 
acenderão (LP e LP2). Não levem em 
consideração o resistor extra de 100R, que 
lá foi aplicado apenas para uma leve 
limitação nas corrente máximas, tornando 
o funcionamento visual do circuito mais 
fácil de acompanhar, e não alterando de 
forma sensivel as eventuais medições ou 
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parâmetros absolutos... Observando as 
| Jâmpadas (ambas acesas, depois de feita e 
mantida a ligação 1...), rapidamente 
desfazer a conexão provisória 1 e estabele- 
ceraligação 2 (terminal + de CI à linha de 
terra ou negativo da alimentação...). Nesse 
momento, LP1 se apaga. O coletor de TRI 
(agora cortado este BC548,..) vai para 
praticamente os +9V da alimentação, 
garantindo a polarização de TR e conse- 
quente manutenção do acendimento de 
LP2... Manter a ligação 2 e continuar 
observando as lâmpadas. Após um tempo: 
entre 3,5 e 4 segundos (lembrem-se da 
tolerância já mencionada...), LPI nova- 
mente acende, o coletor de TRI volta a 
zero (esse parâmetro pode ser acompa- 
nhado com um valtimetro aplicado entre o 
dito coletor ea linha de terra...). Com isso 
TR2 é agora desligado fazendo com que 
se apague LP2... Continuar observando as 
lâmpadas (e, eventualmente, monitorando 
a tensão no coletor de TRI com o auxílio 
do voltimetro...). Após mais 3,5 a 4 
segundos, LP2 novamente acende (como 
estava no início da experimentação! Agora, 
mesmo mantendo a conexão experimental 
2 por qualquer tempo que se queira, nada 
mais é alterado no comportamento do 
circuito! A única forma de reverter tudo 
(dizemos "resetar o circuito...) é ligar por 
um momento a placa + de CI novamente 
no ponto (+), estabelecendo a ligação 1, 
após o que todo o ciclo da experiência pode 
ser repetido para nova observação e 
comprovação dos tempos e comporta- 
mentos das lâmpad doras...! 
Chegamos, finalmente, à parte dinâmica da 
nossaexperiência, deixando totalmente por 
conta do próprio circuito as ações: basta 
ligaro terminal + de CI ao coletor de TR2 
(ligação 3)! Com isso, simplesmente 
promovemos uma realimentação (guardem 
bem esse termo, que é a própria essência 











dos mais diversos processos dinâmicos e 
automáticos a ocorrerem nos circuitos 
eletrônicos...) das variações de tensão 
ocorridas no coletor de TR2 ao terminal de 
controle do primeiro estágio, baseado em 
TRI...! Agora, 0 misterioso Deus da 
Eletrônica toma conta, e as ações passam a 
realizar-se automaticamente, com as duas 
lâmpadas acendendo e apagando, sempre 
alternadamente, a cada perído de 3,5 a 4 
segundos! O circuito, sozinho, estará agora 
estabelecendo a sequência de conexões e 
desconexões provisórias 1-2-1-2-1-2...º 





Acabamos de criar um pequeno 
“ser” eletrônico, aparentemente vivo (já que 
executa seu vai-vem sozinho, bastando para 
isso estar alimentado pela energia proveni- 
ente da bateriazinha de 9V...), que pros- 
seguirá no seu comportamento à revelia do 
montador! O que construímos foi, justamen- 
te, um MULTIVIBRADOR ASTÁVEL, 
arranjo que pertence ao grupo de circuitos 
genericamente denominados de OSCILA- 
DORES..! Conforme já vimos em aulas 
especificas anteriores, um oscilador gera 
mudanças de nível, de tensão, cíclicas c 
automáticas, repetitivas, por um tempo 
indefinido (enquanto permanecer ligado...) 
É fácil monitorar a forma de onda ou as 
transições automáticas de tensão geradas, 
aplicando o voltimetro entre o coletor de 
qualquer dos dois transistores e a linha de 
terra... Será visto que a tensão sobe para 
+9, desce a zero, novamente cresce até +9, 
cai novamente a zero, e assim indefinida- 
mente. À sequência de eventos que vai de 
uma subida até +9V até o próximo levanta- 
mento da tensão sté, novamente, +9V, 
chamamos de um cielo... O tempo comple- 
to de um ciclo é denominado de período... 
Cada ciclo é também dividido em duas 














partes (ou metades, no caso...) sendo que 
ao tempo que o coletor monitorado leva 
para chegar a +9V é denominado tempo 
aff(ou passivo), enquanto que 0 tempo que 
o estágio leva para novamente descer até 
zero é chamado de tempo on (ou ativo). 

Outros conceitos importantes 
(alguns já estudados, mas que merecem 
uma revisão...) o número de ciclos (ou 
frações de ciclos...) que ocorrem a cada 
segundo é chamado de frequência, medida 
em hertz (Hz). Notar que no caso da 
demonstração, o periodo é de aproximada- 
mente 8 segundos (4 segundos a cada semi- 
ciclo, correspondendo ao tempo al/e tempo 
om), resultando numa frequência de 1/8 
Me, ou (em decimais...) de 0,125 llz. 

A forma de onda gerada pelo circui- 
tolexemplo é chamada de quadrada devido 
à sua simetria, sua equalização nos tempos 
on e off em que se divide o período... À 
relação entre os dois semi-ciclos é 
chamada de relação maren/espaço... No 
caso da experiência básica, essa relação 
equivale a / por 1, uma vez que os tempos. 
on e off são praticamente idênticos. No 
entando, como já sabemos que tais tempos 
dependem dos valores dos componentes, 
é possível experimentar outras relações... 
Inicialmente, troque um dos dois resistores 
de 10K por um resistor de IK.... Mantendo 
a conexão 3 no circuito da FIG. 5 será 
possível monitorar (visualmente, pelas 
lâmpadas, ou quantitativamente, pelo 
voltímetro acoplado a um dos coletores...) 
o desequilibrio nos tempos on e off... Terá 
sido estabelecida uma relação 10:1 (ou 
1:10, dependendo de qual dos resistores 
de 10K foi substituído por 1K..,). À cada 
ciclo, agora, uma das lâmpadas ficará acesa 
por um tempo cerca de [0 vezes maior do 
que a outra. 











- QUADRO 6 - CÁLCULO DA FRE- 
QUÊNCIA DE SAÍDA NUM MULTIVI- 
BRADORASTÁ! Paraum cálculo 
matemático da frequência é preferível 
manter a circuito com valores simétricos 
em seus dois módulos, com o que ns 
fórmulas do período e da própria frequén- 
eia resultam bastante simplificadas... 
Assim, vamos supor que (como indica 6- 
AJRISR2eCI=C2 (ainda estamos falando 
no cireuito/exemplo da FIG. 5). Para achar 
o período, tempo total do cíclo, devemos 
multiplicar por 2 o tempo de descarga do 
capacitor de apenas um dos módulos, com 
a fórmula mostrada em 6-1 (a constante 
0,72 foi arredondada para 0,7 também com 
intuito de simplificação...) com o tempo t 
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sendo obtido em segundos, conforme 
sequência da resolução vista em 6-C... A 
frequência (F) propriamente, pode ser 
obtida já em hertz (Hz) através da formuli- 
nha super-simples mostrada em 6-D (1 
dividido pelo tempo t obtido no cálculo 
anterior... Desmembrando os cálculos, é 
possível obter a frequência F diretamente 
dos valores dos capacitores e resistores, 
com o arranjo matemático mostrado em 6- 
E, sempre com o resultado sendo obtido 
diretamente em hertz (Hz) ou ciclos por 
segundo...! A expressão “R x C” (ou 
simplesmente “RC”...) é costumeiramente 
chamada de... CONSTANTE DE TEMPO 
(já vimos isso, em distante aula sobre os 
capacitores). Dessa forma podemos, em 
outras palavras, diver que a frequência é 
iguala | dividido por LA vezes a constame 
de tempo... 


exessese 





A partir das fórmulas ultra- 
simples já mostradas (quem for realmente 
to de pai e mãe nas artes da 
e da aritmética elementares, 
pode sempre recorrer ao fantástico quebra 
“galho que é uma calculadorinha de bolso, 
que hoje em dia custa o mesmo que 10 
refrigerantes...) é possível - com toda a 
facilidade - projetar multivibradores 
astáveis para trabalhar (oscilar, gerar sinais, 
etc.) em qualquer frequência (e sob 
qualquer relação marca/espaço...) equeri- 
da ou descjada...! Desde frações de hertz, 
até dezenas, centenas de quilohertz (kHz)! 

Na próxima demonstração/experi- 
ência, vamos realizar um multivibrador 
astável capaz de oscilar em áudio, ou seja, 
numa frequência que (após devidamente 
traduzida por um conveniente conversor 
eletro-ncústico - nosso velho conhecido o 
alto-falante.) nossos ouvidos reconhecem 
como... SOM! Quem quiser (ou precisar...) 
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relembrar importante aspectos quanto nessa 
manifestação, deve reler as aulas que 
abrangeram o tema O SOM E À 
ELETRÔNICA no ABCDE... 


= FIG. 7 - DIAGRAMA ESQUEMÁTI- 
CO DO MULTIVIBRADOR ASTÁVEL 
DE ÁUDIO... - Com a mesma estrutura 
básica dos módulos circuitais já demonstra- 
dos na presente lição, o multivibrador 
astável de áudio é visto em esquema, no 
diagrama... Notar, principalmente, que as. 
tâmpadas (agora não mais nos interessa uma 
manifestação puramente visual ou óptica...) 
foram substituídas por resistores, na 
condição de cargas dos coletores dos dois 
BC548... Além disso, para que a 
manifestação acústica possa ser sentida, 
uma das cargas de coletor é formada não 
só pelo resistor como também pelo 
mencionado alto-falante... Lembrar que a 
impedância/resistência de um alto-falante 
comum (8 ohms) é normalmente muito 
baixa para que o mesma seja estabelecido 
como carga única de coletor de um BCS48, 
uma vez que nesse caso seria praticamente 
inevitável ultrapassarmos os limites de 
Temax do dito transistor... É por isso que 
no ramo do astável que excita o alto-falante, 











SE R1=R2 E Cf=C2 



























A 
B | t=2x0,7xC1xR1 (segundos) 
c 1,4 x C1x R1 (segundos) 
D = (herta) 
1 
E F=qaxcixrr (hertz) QUADRO 6 








este tem, em série, o resistor de 120R (no 
outro lado do astável, a carga é um simples 
resistor de 150R, valor que permite manter 
uma certa simetria de parâmetros nos dois 
módulos...). Observar ainda que os 
resistores de 10K foram mantidos em seus 
valores, porém os capacitores tiveram seus 
valores brutalmente reduzidos, para 100n 
cada (veremos as consequências 


|. matemáticas disso, nas fórmulas e cálculos, 


mais adiante...). Os componentes e 
conexões vistos em tracejado também 
serão explicados depois... O importante é 
montar, sobre um proto-board, à 
configuração básica mostrada, ligar a 
alimentação e... ouvir a nota musical fixa 
(o tom de áudio corresponde mais ou 
menos a um Fá em escala aguda, cerca de 
700 Hz...). Vamos ver em segui 
cálculos feitos para que chegássemos aos 
parâmetros pretendidos... 








- QUADRO 8 - ESCOLHENDO, 
MATEMATICAMENTE, A 
FREQUÊNCIA E OS VALORES DOS 
COMPONENTES... - Com as cargas de 
coletor em valores de resistência que nos 
garantem não ultrapassar os limites dos 
transistores envolvidos, podemos manter 
os resistores de base nos valores originais 
de 10K usados nas experiências 
anteriores... Fixado, então, o valor de R em 
10X, vejamos como ficam os cálculos para 
a seleção da frequência em sl, e para a 
determinação do valor de C... Em 8-A 
relembramos a fórmula da frequênci 
Coma sabemos, de antemão, qual o valor 
de F (700 Hz) e qual o valor de R (LOK, ou 
10.000 ohms), podemos substituir tais 
termos na fórmula, obtendo a armação 
mostrada em 8-B,.. Numa sequência mate- 
mática muito simples, a equação pode ser 
rearmada, trazendo-se o termo C (nossa 
incógnita, no caso...) para a esquerda do 
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sinal de igual, obtendo a estrutura de 
cálculo mostrada em 8-C, cuja resolução 
nos dará o valor do capacitor, em farads... 
Realizados os cálculos, temos o valor de. 
C (ver 8-D) em aproximadamente 
0,0000001 farads, que, depois de 
devidamente convertido para um sub- 
múltiplo mais confortável (nE) nos dá o 
valor de 100nF, com boa aproximação... 
Felizmente este é um valor comercial de 
enpacitor fácil de obter, e assim O 
aplicamos, na prática, no nosso circuito 
experimental (caso contrário teremos que 
usar o valor comercial mais próximo, 
conforme já explicado...) Temos, então, 
todos os parâmetros e valores sob controle 
«Judo através de cálculos simples e diretos, 
sem complicações e - apesar disso - com 
suficiente rigor científico no nosso 
projetinho (desconsideradas aproximações 
perfeitamente toleráveis, uma vez que não 
se trata de um circuito de precisão, a 
respeito do que falaremos em futuras 
antas... 


nesessenes 


O caro leitor/alino poderá experi- 
mentar outros valares para os capacitores, 
sempre conferindo matematicamente os 
cálculos, verificando as frequências teórica. 
e praticamente obtidas, comprovando que 
quanto menor os valores de C, mais altas 
serão as frequências, e vice-versa... Se 
quiser experimentar um multivibrador 
astável com frequência continuamente 
ajustável (ver ligações tracejadas na FIG. 
7) bastará substituir um dos resistores de 
10K por um simples arranjo em série, 
formado por um resistor fixo de 1K e um 
potenciômetro (ou /rim-pot) de 22K... A 
prática recomenda que a soma dos valores 
do resistor fixo com o resistor ajustável 








resulte em cerca do dobro do valor do 
resistor fixo originalmente calculado para 
a frequência central a ser obtida, justamente 
o que fizemos - podem conferir. 

Os mais afortunados entre vocês, 
que puderem obter um frequencimetro 
(estão custando - comparativamente - cada 
vez menos, sendo que até alguns dos 
modernos multimetros digitais de preço 
moderado já incorporam uma função 
frequencimetro...) terão como verificar 
diretamente as frequências e suas eventuais 
alterações e variações experimentais, 
bastando ligar as pontas de prova do 
medidor entre o coletor de qualquer dos 
dois transistores e a linha de serra do 
cireuito..t 

Também é possível, experimental- 
mente, verificar que se qualquer dos dois 
resistores de base for desconectado da linha 
do positivo da alimentação, a oscilação 
cessa, porque fica negado um dos caminhos 
de realimentação do circuito... Daí se infere 
que é possivel estabelecer um arranjo com 
múltiplos resistores (fixos ou ajustáveis), 
substituindo um dos componentes originais. 
de 10K, cada um deles podendo ser inserido 
ou não no circuito via push-buttons N.A., 
com o que teremos um autêntico pequeno 
instrumento musical eletrônico, no qualaté 
melodias simples poderão ser executadas 
(na dependência apenas dos dotes e talentos 
musicais e artísticos do caro leitor'aluno...). 











Agora que 0 aluno já sabe (ainda 
que em termos bem básicos...) como 
projetar, matematicamente, um circuito 
capaz de gerar sinais, parameirado nos 
conformes das necessidades ou desejos do 
criador, na próxima aula começaremos n 
estudar os cálculos (um pouco mais 
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1,4 x 10.000 x C 
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C= 0,0000001 (farads) 
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complexos, mas ainda assim fáceis de 
entender e assimilar...) necessários à 
elaboração dos AMPLIFICADORES. .! 
NÃO PERCAM, sob nenhuma hipótese, 
a próxima APE (nem as que vierem 
depois...) para que a presente Fase do nosso 
cursinho não fique com lacunas 
impreenchíveis..4 


emana as 


* 2-Transistores BCS48 

2- Diodos IN4148 

2- Lâmpadas pequenas, para 6v x 60 

mA 

1 - Alto-falante pequeno ou mini, 8 

ohms 

1. - Resistor 100R x 1/4W 

1- Resistor 120R x 1/4W 

1- Resistor 15OR x 1/4W 

2 - Resistores 10K x 1/4W 

2 - Capacitores (poliéster) 100n 

Capacitores (eletrolíticos) 470u x 
16V e 

* 1-Clip para bateriade 9V, ou suporte 
para 6 pilhas pequenas 

* -Fio fino, rígido, isolado (nt 26 a 
22) para as ligações provisórias. 


e - Uma bateriazinha de 9V ou 6 
pilhas pequenas. Também pode ser 
usada uma mini-fonte (eliminador de 
pilhas, ou conversor...) que forneça 
9N sob corrente de 250 mA ou mais). 

* 1-Resistor 1K x 14W (VER TEXTO 
E FIGURAS) 

* 1 Potenciômetro (ou mesmo frim- 
por) 22K (VER TEXTO E 
FIGURAS) 

* 1 Matriz de contatos (proto-boardy 
pequena, Pode ser desde uma placa/ 
base, com 550 pontos, cujo custo 
atualmente não é muito elevado (e 
com a vantagem extra de poder, no 
futuro, ser usado também nas 
próximas aulas do CDE, e mesmo 
nos desenvolvimentos, projetos e 
prototipagens de circuitos criados 
pelo próprio leitor/aluno, sempre no 
método sem solda, que permite total 
reaproveitamento dos próprios 
componentes... 



































ZEND 


VOS 


MA IOF MULTMET O amaccarco 


NAO SE ENGANE NA ESCOLHA 


ATENCAO PARA AS CONDICOES DE PAGAMENTO 
2 VEZES DE RE 380,00 TOTAL R3 700,00 
3 VEZES DE R$ 280,00 TOTAL R$ 750.00 
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Adquira programas Cepsa Opera acomoia 
destinados a area técnica 
para tornar seu trabalho 
teglmente com aparência 


profission: 


|simoas p< e osgam queen cito 
compostos stores pocos Inchcves, 
tontomadores, trwitores (bipokaes ou 
F€Ta), amplicdores operadores e de bors- 
cia Pons om cr tas por end 
de onto; ancas que cold a vestes 
e fequenca e de losa de seu cho e um 
contigurado! de impressom que parmite 
podes epson. 

|SIDO06 MORSE Programe que gra ciiço 
mera rata dose computador crpaicado 
do seu PC é só ca vu a 

SU PESCA Cr esqueletos 
us Impressos, diagramas de bloco giros 
a dock egrcos. Dispõe de 336 comportos. 
posto e permite a croção de oupes cxé o 
mt de 4096 

SIBOIA PNBUPS 8 fomos doc tomisees 
bipoloresa Fe sda PHRUPSHOUNDESA permite 
pocos substintos, achar um tronetto que 
mois se oprotina dos postintros paes, 
ls tronsistores pe sus coments e 
Fomeca todos os dados como o book ecl. 
SO PRP DOT och HA SHOES 








POFTryvares ROC 


SlWo3s STOCK DIVETORY - Conmole de 
estoque, dessiNcoção de Res por número de 
cndem. memmnção de invertíso. 

SWOS7 SPC INVENTOR PUIS - Corcie de 
estoque, que peemio registar: descição de 
es loadiação custo uni e lomvcadoros. 
Pruclizações cheios ce quantidade. preços, e 
custos de reposição 
SIO3a GRSY DIVATORY Sistema compõe 
de conte de meros Incluindo 9 velo 
Sererts, eisindo preços. Requerdisongid. 
SEO HIPORMATO PLORSE Boo ados 
peroomenagem detentos tt com tis 
“e joe, tas. trecho de Io. 

SIBOMO PRPGRS - Gerenciar de bancos de 
atos ati rel leon post campos 
espedicos pes atra, ndo, joel ou Io. 
volume, eira, pola cena (6) entes. 
Aaquer câec ago 

SUO6! SURVEVOR foro enganhetos cs e 
epósgntos, Preparo de mapas, com ajuda de 
um CFO genárico 

SUOAR CURVE DIGITZER - Posto vestia 
Se CFO dememões projeto pomar os 
peosdos, Pet ISA cu EGA. 

SIDO CRARTS URV remo progama 
gro a e-dionde testo es umônico progama. 
Co, edim, e Imprime, Nurogramas, 





SUBS CTT Condo de cquotos, 
SUMA? CONTACT PLUS Pora codaso ce 
dentes 

SIGA BOA 1.8. Cicdo com precisão tudos | 
“Sos pa cortes ção de bobinas de a port 
“Sono form Incutnda desejados. rogamos 
em português tado pe en Lei 





O9GME-970. fone (14) MBBGZT Miubolique 
o mero de programas escoudo por R$ 
2.00 avome R$ 470 referone Gesgesa da 
postagem. Pague através choque nom 
ral vale ponta calma criou depouo 
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COMUTADOR AUTOMÁTICO FONE/FAX 
GERENCIADOR DE LINHA D-43 


Ao receber uma chamada telefônica, o gerenciador atende e seleciona 

automáticamente, FAX ou TELEFONE. 

CARACTERÍSTICAS: 

- opera em 110/220V com seleção de tensão, extema à caixa; 

- lado extemo indicativo do modo: FONE ou FAX: 

— chave da acionamento sundiar para chamadas FAX não 
automáticas; 

= ebenia iai fdp pese ecoa o 

— caixa plástica na cor bege medindo 180mm x BOmm x 52mm. 


VANTAGEM: 


“Seu FAX será ativado apenas quando uma chamada teletônica for à 
ele destinada 


EQUIPAMENTOS PARA 
TELECOMUNICAÇÕES 





e 


BLOQUEADOR PROGRAMÁVEL UNIVERSAL 
PARA TELEFONE D-32-U 


CARACTERÍSTICAS: 


programação para bloqueio do primeiro digo de 2á 9; 
bloqueio do zero automático; 





SINALIZADOR PARA EXTENSÃO 
EXTERNA SINAEX D-16 


Cada módulo deverá ser instalado na extremidado de cada extensão 
teletônica. 

Esle sistema soluciona seu problema de sinalização, entre extensões 
externas o internas, sando possivel informar que a ligação destina-se ao 
outro lado da extensão, 

O SINAEX tem campainha eletrônica de toque agradável. 


CARACTERÍSTICAS: 

= composto por 2 módulos; 

- opera em 110/220V com seleção de tensão, externa à caixa 

- dispensa instalação (equipado com cabos de conexões bpo plugin); 
= caixa plástica na cor bege medindo 180mm x BOrmm x 52mm. 


” 





SENSOR ATIVO INFRA VERMELHO D-50 


APLICAÇÕES: 


— sistama de alarme, 
- detetor de passagem, 

- automatização de ponões, garagens, máquinas, etc. 

- detetor de presença para acionamento de lâmpadas ou sirenes 


CARACTERÍSTICAS: 
- alcance 40 m; 
aita rejeção à interferência 
— larga faxa de alimentação; 
— saidas NA e NF 

bao consumo 
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CAMPAINHA AMPLIFICADA D-6 


Campainha eletrônica bilonal para tofefone (alto nível sonoro). Ideal para 
locais núidosos. 


CARACTERÍSTICAS: 


— caixa plástica na cor preta medindo 180rmm x 80mm x 52mm; 

- polôncia sonora 95 dãa; 

— equipada a quatro fios, sendo 2 para rede telefônica e 2 para rede 
eleétrica; 


— fios pretos: versão 110V; 
— fios vermelhos: versão 220V; 
—" los verdes: linha telelênica para ambas as versões. 





CAMPAINHA ELETRÔNICA PARA TELEFONIA 
RURAL/PONTO DE TAXI D-15 





DIMENSÕES: 
ip CATALOGO 
CARACTERÍSTICAS: 


- “carcaça em ABS na cor preta totalmente a prova de intempéries 

— nivel acústico de 92 dBa mínimo, quando acionada por 75 Vac. 
25 Hz em inha de comprimento de 5 (cinco) Km 

— Bquipada a dois fios para conexão direta à inha. 


EQUIPAMENTOS PARA 
TELECOMUNICAÇÕES 








e 
Cá D-15 


cd 


CAMPAINHA TELEFÔNICA VISUAL E 
SONORA D-8 


Específica para locais ruídosos onde se faz necessário alerta visual Caixa. 
em acrilico vermelho transparente, permitindo também sua visualização 
luminosa. 


CARACTERÍSTICAS: 

— “caixa plástica medindo 180mm x BOmm x 52mm; 
potência sonora 95 dBa; 

— equipada a quatro fios, sendo 2 para rede telefônica o 2 para a rede 
elérrica; 


— fos pretos: versão 110V; 
- fos vermelhos: versão 220V, 
— fos verdes: inha telefônica para ambas as versões. 





| 


TESTADOR MANUAL DE LINHA TELEFONICA 
A PROVA DE INTEMPÉRIES 
COM DISCAGEM POR PULSO E TOM 
MODELO DECIBEL D 72 


CARACTERÍSTICAS: 


- Sinalização por pulso decádico e por tom, permi- 
tíndo, com a ligação estendida, a transferência do 
modo decádico para o tom e vice-versa, sem inter- 
romper a ligação; 

- Rediscagem do último número discado (32 digitos) 
em pulso c tom; 

- Circuito eletrônico de proteção acústica e eletrica, 
- Indicador de polaridade automática: 
- Pausa para PABX, 

- Campainha eletrônica; 

Possui gancho para cinto: 
- Resiste a queda de ate 6m; 
- Resaste à umidade c a intempéries, 
- Apresenta teclado com 20 teclas. meluindo a fun- 
ção "ON-OFF”. Na condição off (desligado), per- 
múte monitorar linha em alta impertância, ficando 
apto à receber chamadas 

atende às normas TELEBRAS vigentes, 











55 






AGELER 











UM CIRCUITO MUITO SIMPLES, UM POUQUINHO DE “MÃO DE OBRA” 
NA CONSTRUÇÃO (TAMBÉM FÁCIL) DO SENSOR (ACELERÍSTOR) E, 
COMO RESULTADO, UM MEDIDOR DE DESEMPENHO INCOMUM PARA 
CARROS E OUTROS VEÍCULOS: O ACELERÔMETRO! COM UM 
INSTRUMENTO ANALÓGICO (DE PONTEIRO) O ACEL INDICARÁ NÃO A 
VELOCIDADE OU O REGIME DE GIROS DO MOTOR DO VEÍCULO, MAS 
SIM UM FATOR MUITO MAIS IMPORTANTE PARA A AVALIAÇÃO DE 
PERFORMANCE: LITERALMENTE A PROPORÇÃO DO CRESCIMENTO 
DA VELOCIDADE NUM DADO INTERVALO DE TEMPO (EM OUTRAS 
PALAVRAS: A ACELERAÇÃO!). A CALIBRAÇÃO (BASEADA EM DOIS 
TRIM-POTS E EM ALGUNS FÁCEIS AJUSTES MECÂNICOS...) É SIMPLES 
EAS INDICAÇÕES BASTANTE CONFIÁVEIS... O INSTRUMENTO TANTO 
PODE SER INSTALADO EM DEFINITIVO NUM DETERMINADO CARRO, 
PARA AVALIAÇÃO PERMANENTE DO DESEMPENHO, QUANTO 
MONTADO DE FORMA SEMI-INDEPENDENTE, PODENDO ENTÃO SER 
PROVISORIAMENTE COLOCADO EM QUALQUER VEÍCULO PARA UMA 
MEDIÇÃO MOMENTÂNEA, COM O QUE SERÃO OBTIDOS PARÂMETROS 
SEGUROS DE COMPARAÇÃO ENTRE CARROS OU CONDIÇÕES DE 
AJUSTE... ! ENFIM, UM DISPOSITIVO SIMPLES, PORÉM INÉDITO (PELO 
MENOS NOS TERMOS AQUI APRESENTADOS...) E DE GRANDE 
VALIDADE PARA QUEM - SERIAMENTE - GOSTA DE AVALIAR E MEDIR 
A PERFORMANCE DE VEÍCULOS (SEJA POR HOBBY, SEJA POR 
NECESSIDADE PROFISSIONAL...)! O CUSTO (PARA “VARIAR"...) DO 
PROJETO É MUITO BAIXO, E SUA ALIMENTAÇÃO É FACILMENTE 
FORNECIDA (POR LIGAÇÃO PERMANENTE OU PROVISÓRIA...) PELO 
PRÓPRIO SISTEMA ELÉTRICO DO VEÍCULO, 12 VCC, SOB BAIXÍSSIMA 
CORRENTE... VALE EXPERIMENTAR (TAMBÉM PODE SER ACOPLADO 
E UTILIZADO EM MOTOS, CAMINHÕES, VEÍCULOS AÉREOS OU 
AQUÁTICOS, DESDE QUE HAJA A DISPONIBILIDADE DE 12 VCC NOS 
RESPECTIVOS SISTEMAS ELÉTRICOS, EMBORA ATÉ UMA 
BATERIAZINHA DE 12V - TIPO USADO EM MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS 
- TAMBÉM POSSA SER USADA PARA A ENERGIZAÇÃO, EM CASOS 
ONDE A ABSOLUTA PORTABILIDADE E INDEPENDÊNCIA SEJAM 
FATORES IMPORTANTES...)! 
TEC SE SET ECT mem ease 
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ÔMETRO 


Oleitor assíduo já viu, aqui mesmo 
em APE, projetos de cunho automotivo 
trazendo medidoresAndicadores de veloei- 
dade e/ou de regime de giro do motor, 
em montagens cujas indicações finais eram 
feitas tanto por um display digital (numé- 
rico) quanto por eventuais mostradores 
analógicos (instrumentos de ponteiro, 
galvanômetros com escalas modificadas... 
A montagem que ora trazemos para of 
Jeitores/hobbystas ligados no tema, embora 
pareça ser do mesmo tipo ou gênero, não 
o é! O projeto, agora, é de um autêntico 
ACELERÔMETRO, literulmento um 
medidor de aceleração, de cujas indicações 
é possível tirar informações e parâmetros 
de desempenho real muito mais importan- 
tesdo queas avaliações proporcionadas por 
velocimetros ou tacômetros...! Só para dar 
um exemplo prático e imediato: através de 
um simples velocímetro ou tacômetro não 
é possível uma avaliação matem 
potência de um motor (já que 
velocidade e regime de giro são 
tes de inúmeras outros fatores, e não 
especificamente, e nem tão somente, da 
potência - em HP - do molor..., Já com o 
ACELERÔMETRO, uma avaliação real 
de desempenho em função da pot 
motor é plenamente possivel! 
Para os aficcionados de mecânie 
que gostam de preparar os motores, 
finzendo ajustes pacientes e cuidadosos na 





























carburação, no ponto de ig; 

munmunhas do gês 

TRO permitirá 

melhora (ou não...) do presta do 
veículo em função dos mencionados 
ajustes e preparações, indicando com 
clareza se as uções estão sendo feitas no 


auxiliando 


sentido correto 


e muito - à 
bommeárice ou 
unto! 

mos no texto de 





me avisal 
resentação do projeto, 
e artigo, o ACELERÔMETRO 

lh 
s da 
y-profis: 





(dependendo unicamente da es 










hobbysta, suas inte 





amadora 























ficando seu mostrador analógico (instru- 
mento de ponteiro) à disposição visual do 
motorista, ou inda montado para uso 
nômade, com acabamento e acondiciona- 
mento que permita com Incilidade a sua 
instalação provisória em qualquer veículo 
(condição ideal para os profissionais de 
mecânica ou de preparação de carros. )! 
Os requerimentos de energia estão nos 
próprios 12 VCC do sistema elétrico 
convencional dos veículos, e como a 
corrente requerida é muito baixa, é ainda 
possível obter absoluta portabilidade e 
independência, incluindo uma pequena 
buteria de 12 volts, tipo fotográfica, com 
o que o circuito não precisará nem ser 
ligado ao sistema elétrico do carro em 
avaliação. 

Nolar ainda que embora estejamos 
mencionando com frequência carro 
(veículo terrestre, incluindo sí motos, 
cuminhões, ete.), o sistema de sensorea- 
mento de aceleração do circuito é - pela 
sua simplicidade e autonomia - capaz de 
funcionar também perfeitamente em 
veículos que lrunsitem em outros meios, 
incluindo barcos é mesmo aviões...! Já dá 
pra sentir o imenso universo de possibilida- 
des práticas e experimentais que o ACEL 
abre ao pesquisadore fitçador juramentado, 
num amplo campo de aplicações...! 











nesecnacrs 


FALANDO UM POUCO SOBRE A 
TEORIADO ASSUNTO... 


Um tiquinho de teoria, tirada da 
meio chata “física do movimento” ou 
dinâmica, éncecssário para o entendimento 
dos conceitos envolvidos na criação, 
montagem e utilização do ACELERÔ- 
METRO... Vamos tentar simplificar as. 
explicações, que aqui ninguém tem obriga- 
ção de serum Einstein ou um Newton, para 
bem transitar nos aspectos práticos da 
eletrônica operacional... 

Velocidade é u medida da distância 
percorrida num intervalo convencionado 
(unidade) de tempo... Já aceleração é a 
medida da mudança ou alteração da 
velocidlade por umidade de tempo... Assim, 
expressamos velocidlade em metros por 
segundo, ou em quilômetrasipor hora (nos 
sistemas de medidas convencionalmente 
adotados, embora existam outros, o quenão 
vem ao caso,.). A aceleração é expressa 
em metros por segundo por segundo ou 
em quilômetros por hora por segundo... 

Normalihente, a umidade usada para 
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* 1-Diodo zener de 10V x 0,5W 

* 1 - Diodo IN60 ou equivalente 
(qualquer de germánio, para pequenos 
cc 





2-Resistores IK x 1/4W 
2-Trim-pots (verticais) IK 
1 - Potenciômetro 1K (linear), de 
preferência do lipo mini, com eixo 
fino. UMA EXIGÊNCIA mecânica, é 
que o eixo seja do tipo bem lfyre, que 
rode facilmente, com um mínimo de 
atrito ou retenção (basta experimentar 
com a mão, e usar um potenciômetro 
que não ofereça grande resistênciaou 
oposição ao giro do seu eixo.) 
+ 1-Capacitor (eletrolítico) 22ux GV 
* | -Capacitor (eletrolítico) 100ux GV 
* 1-Miliamperimetro (galvanômetro - 
instrumento de bobina móvel) com 
alcance de 0-1 mA. Vale aqui qual- 
quertipo oumodelo, seja com mostra- 
dor horizontal - tipo V.U., seja com 
escala grande, redonda ou quadrada. 
Para uso profissional, independente, 
recomenda-se o uso de instrumento 
“com mostrador grande, escala de fácil 
leitura... 
* 1-Placa de circuito impresso, espeei- 
fica para a montagem (6,9 x 3,0 em.) 
Fio e solda para as ligações 








*- PÊNDULO - Deverá ser confee- 
cionado ou improvisado pelo monta- 
dor, constando de uma chumbada em 
forma de 1/4 de um círculo com raio 
de 4 cm, espessura geral em tomo de 
1,5em. Poderá ser feito com chumbo 
mesmo, ou com solda comum, 
fundindo-se o metal e moldando-o 
numa forminha previamente construi- 
da, conforme detalhes na figura 








especifica, mais adiunte... 

+ “ACONDICIONAMENTO - Nossa 
idéia (admite varinções.. é agasalhar 
o ACELERÔMETRO em dois 
containers... Uma caixa específica 
para o miliamperímetro, com dimen- 
sões e formas compatívois com o 
medidor obtido ou escolhido, e uma 
(medindo cerca de 9,0 x 6,0 x 6,0, 
mínimo...) para o cireuito/conjunto 
aceleristor.., FIGURAS) Se o 
ACEL for destinado à instalação 
permanente num veículo, convém que 
a caixa do miliampérimetro tenha uma 
certa elegância, e seja dotada de 
suporte ou qualquer outro artifício de 
fixação em painel. 

+ - Parafusos, porcas, forretes de 
espaçamento, etc., para fixações 
diversas e acomodação mecânica do 
conjunto. Para fixação da caixa do 
circuito/pêndulo no veículo, 
recomenda-se o uso de braçadeiras ou 
suportes em “L... Outra possibilidade 
prática é o uso de imãs agregados à 
caixa do circuito, que permitirão a sua 
fixação provisória em qualquer 
veículo (para uso profissional do 
ACELERÔMETRO...), sempre na 
conveniente posição/orientação (VER 
EXPLICAÇÕES). 

* - MARCAÇÃO DA ESCALA DO 
GALVANÔMETRO - Como o nosso 
ACELERÔMETRO terá um escala 
com alcance de 1g, o fundo de escala 
original do instrumento, em ImA (bem 
como as divisões intermediárias, 
lineares e proporcionais...) ser 
leitura ou conversão praticamente 
automática, não requerendo - na 
prática - qualquer alteração nas 
marcações ou divisões... Se 0 eitor/ 
hobbysta quiser fazer inscrições extras 
(como “ACELERAÇÃO em G" ou 
coisa assim...) nas escala, poderá usar 
caractéres transferíveis, tipo Letraser, 
para um bom resultado e ucabamento 
profissional. 
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a medição da aceleração é o g, ou seja: a 
própria aceleração da gravidade, aquela 
imprimida a qualquer corpo que cai, atraído 
pela gravidade do nosso planeta (é uma 
constante, independente da massa do 
corpo..). Desprezando-se o atrito com o 
ar e outros Intores, se for solto de uma 
grande altura um tijolo, e/ou uma bola de 
pingue-pongue, ambos descerão (cairão...) 
rigorosamente juntos, chegando ao chão ao 





mesmo tempo... Na queda, ganharão cada 
vez mais velocidade (esse “cada vez mais" 
é, justamente, a dita aceleração da 
gravidade, ou g...). Arredondado os 
números (isso aqui não é um Laboratório 
de Física,..) podemos dizer que gequivale 
a cerca de 37 quilômetros por hora por 
segundo... Isso quer dizer que sc um corpo 























RDA = RESISTOR DEPENDENTE DA ACELERAÇÃO OU "ACELERISTOR” 


velocidade de 37 kml em 1 segundo, o tal 
corpo estará dotado de aceleração de. 
Igat 

Tendo em vista essa pequena dose 
“le teorin da dinâmica, lembramos que um 
pêndulo (Ueoricamente com atrito zera no 
seu eixo...) é um eficiente e preciso sensor 
dn acelaração, para movimentos perpendi- 
culáres ao raio do nosso planeta (o 
verificados na sua superficie, ou próximos 
a ela..). À relação matemática exsia diz 
que “a tangente do ângulo assumido pelo 
pêndulo com a vertical é igual à aeele- 
se um pêndulo, movide 















vertical (sua posição de repouso), temos 
que o dito eujo está acelerado a Jg (já que 
à langente de 45º é igual à 1, tratem de 
recordar - ou de estudar - um pouco de 
trigonometria, se quiserem saber por 
quê,.)! Em qualquer ângulo intermed 
assumido pelo pêndulo (entre 0º é 45º... 
dita tangente determinará, diretamente, a 
aceleração proporcional, em g, 

Assim, no nosso acelerômetro, 
usamos justumento um pêndulo como 
princípio sensor da aceleração... Acoplan- 
do o dito cujo ao cixo de um simples 
potenciômetro (e a partir de um arranjo 
mecânico muito simples..), construlmos 
um verdadeiro Resistor Dependente da 
Aceleração (RDA) ou, para criar um 
intoressante neologismo (somos espec 
listas nisso - tem acadêmicos por af que 
toda hora torcem o nariz, mas estamos nos 
lixando,.), um autêntico aceleristor 
(gostaram do nome...?). O resto foi simples: 
um mero elteuito em ponte, com um 
galvanômetro no meio, detetando as 
variuções de corrente proporcionais à 
variação de resistência do citado potenció- 
metro, por sua vez proporcionaisao ângulo 
que o pêndulo faz com a vertical, ou à 
aceleração... 














- FIG. |-DIAGRAMA ESQUEMÁTI- 
CO DO CIRCUITO - Conforme dito, 
nada mais do que uma convencional ponte 
resistiva, alimentada por rigorosos e 
estáveis LON (através do arranjo com diodo 
zener de IV, resistorde 270R e capacitor 
eletrolítico de 1004...) O eguilibrio da 
ponte (que redunda numa indicação zero 
no galvanômetro de 0-1 mA em seu 
centro...) é facilmente obtido através do 
ajuste no trim-por de 1K da esquerda O 
pêndulo (ais detalhes adiante... literal- 
mente pendurado (e solidário...) ao eixo 
do potenciômeiro também de 1K, ao 
estabelecer ângulos diversos (em função da 
aceleração, como já explicamos.. ).desba- 
Janceia o tal equilibrio resistiva da ponte, 
gerando diferenças de potencial que - por 
sua vez - traduzem-se em indicações 
proporcionais no miliamperimetro... O 
fundo de escala (convencional em lg...) é 
obtido facilmente pelo ajuste do segundo 
trim-pot de 1X (o da direita..), através do 
qual'é possível levar o ponteiro do 
gnlvanômetro pora sua deflexão máxima, 
com o pêndulo manualmente levado a 
assumir um ângulo de 45º coma vertical... 
Apenas mais dois outros componentes são 
acrescentados: o diodo INGO (ou qualquer 
outro, de germário, para não gerar uma 
perda de lincuridade muito acentuada - o 
que ocorreria com diodos de silício...) que 
segura as tensões € correntes inversas 
(protegendo o galvanômetro) ocasional- 
mente geradas com o pêndulo angulando 
no sentido oposto (veículo acelerado à ré 
ou durante frenagem...) e o capacitor 
eletrolítico de 22u, que atenua, amacia, 
variações muito rápidus de parâmetros 
vistos pelo imiliamperímetro, tomando o 
deslocamento do ponteiro mais uniforme, 
ea leitura mais confortável... À alimenta- 
ção geral fica nos 12 VCC convencionais, 
encontráveis no sistema elétrico de 








praticamente qualquer veículo, sempre 
lembrando que à bnixa demanda geral de 
corrente permite ainda a energização do 
conjunto até corm uma bateriaizinha do 12 
, do tipo usado em algumas máquinas 
fotográficas, sem problemas. 


nesseneres 


= FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - Os compo- 
sentes são poucos, e o impresso apenas 
resultou não muito pequeno devido à 
presença do patenciômetro que integra o 
acelerístor sobre a própria placa... De 
qualquer modo, o padrão cobreado (vísto 
em negro na figura, em escála 1:1..) de 
ilhas e pistas é muito simples, fucilimo de 
copiar (decalcar), traçar (com linta ou 
decalques ácido-resistentes,..) o realizar. 
Terminada a confeeção do impresso, sua 
face cobreada deve ser comparada com o 
diagrama, conferindo-se ponto por ponto, 
traço por traço, certificando-se que tudo 
está nos conformes (sem falls ou cur- 
tos.) Quem ainda tiver dúvidas sobro ns 
bons técnicas de confeoção/utilização de 
impressos, deve ler us INSTRUÇÕES 
GERAIS PARA AS MONTAGENS 
(estão por nt, em outra página da presente 
APE..) 





= FIG. 3 - CHAPEADO DA MONTA- 
GEM- Lado não cobreado da pluca, com 
todos os componentes da parte eletrônica 
(menos o galvanômetro..) posicionados, 
identificados pelos seus códigos, valores e 
polaridades. . Atenção à orientação dos 
dois diodos (o zener de 10V e o INGO..), 
referenciada pelas fuixas ou anéis de 
catodo... Observar ninda u polaridade dos 
dois eletrolíticos (lembrar que a pernamnis 
longa dos ditos cujos indios o terminal 
positivo...). Para facilitar a inserção e 
soldagens dos pinos dos trim-pots, não 
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esquecer que os respectivas furos devem 
er diâmetro um pouquinho mais avanta- 
judo do que os destinados aos terminais dos 
demais componentes... Além disso, é 
conveniento retificar os ditos pinos, 
alisando-os com o auxilio de um alicate 
de bico (tomando os terminais retos, no 
invés do original formato em “S” com o 
qual são fomecidos.... À conexao eletro/ 
mecânica do potenciômetro de 1K exige 
também alguns fruquezinhos simples: 
primeiro insere-se e solda-se nos respecti- 
vos furoshlhas três toquinhos de fio de 
cobre nú, rígido, não muito fino, cortados 
em comprimentos que permitam sobra de 
1 ou 2 em. mostrando-se pelo lado não 
cobreado da placa... Em seguida, tais fios. 
devem ser inseridos nos olhais dos termi- 
nais do pofenciômetro, dobrados (com 
alicate de bico) para um certo travamento 
« estabilização mecânica do conjunto, e 
depois soldados aos ditos terminais... 
Aproveitando-se da natural flexibilidade 
dos fas de ajuda, o corpo do potenciô- 
metro deve então ser posicionado de modo 
que seucixo se projete perpendiculamente 
à latoral maior da placa, de Forma bem 
alinhada (dotalhes nas próximas figuras...) 















= FIG. 4- CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA = O impresso continua visto pel 
sum fuce não eobreuda (como na fig 








amterior..). As ligações extemas são poucas 
e simples: os pontos (+) e (-) devem ser 
ligados (por fios respectivamente verme- 
lho e preto, conforme convencional...) à 
alimentação, 12 volts positivos. c ferra 
(negativo) do sistema elétrico do veículo. 
Os pontos M- e M+ são ligados aos 
terminais do instrumento (miliamperime- 
tro), respeitando-se as indicadas polarida- 
des (a galvanômetro é visto pelas costas, 
no diagrama, podendo variar seu formato, 
e mesmo a colocação ou posição relativa 
dosseus reais terminais +e -).O diagrama 
ainda acrescenta detalhes da colocação do 
potenciômetro de 1K, enfatizando seu 
posicionamento com o eixo em perpendi- 
cular coma lateral da placa, massa pendular 
(maiores explicações no próximo 
diagrama ..) já fixada ao dito eixo. .. 


- FIG. 5 - CONSTRUINDO E INSTA- 
LANDO O PÊNDULO DO ACELERIS- 
TOR... - Talvez seja possível ao caro leitor/, 
hobbysta cortar (ou pedir a algum profis- 
sionul metalúrgico que o faça...) um circulo 
grosso (1,5 em. de espessura). com raio 
original de 4,0 cm, dele extraindo uma 
fonia delimitada por um arco de XP (como 
um queijo cortado igualmente em 4 partes, 
aproveitando-se uma parte.) O 
material deve ser metal denso, pesado 
(chumbo, estanho, bronze, por af..). À 
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forma e as dimensões estão indicadas nos 
Ítens A c Bda figura... Uma outra posibili- 
dade para a confecção do pêndulo é 
construir uma pequena fôrma ou molde 
(usar massa de epoxy é uma boa...) para as 
indicadas dimensões e formas, enchendo- 
a com solda comum, ou estanho, previa- 
mente fundidos (CUIDADO, que lidar com 
metal liquefeito por alta temperatura é 
sempre perigoso...). Não esquecer de, na 
dita fôrma, estabelecer os furos indicados, 
sendo um próximo ao vértice do pêndulo, 
com diâmetro intemo de aproximadamente 
5 mm (ou dimensões compatíveis com o 
eixo do potenciômetro obtido..), e outro 
partindo da lateral da “fatia de queijo”, 
seguindo orientação diametral ao furo 
anteriormente descrito... Esse segundo faro 
deverá ter diâmetro suficiente para a 
passagem de um pequeno parafuso tipo 
«mto-atarrachante (os antigos diziam rosca 
soberba, destinado justamente à fixação 
da massa pendular ao cixo do potenciôme- 
to (este mecanicamente penetrando o furo 
maior, junto no vértice..). O ítem C da 
figura dá os detalhes Finais, para aquem 
ainda não percebeu a disposição geral do 
conjunto. É fundamental que o pésidulo 
guarde um certo afastamento com relação 
à borda do impresso, de modo que possa 
livremente bascular sem esbarrar na 
placa... Para uma fixação próvia, convém 
colocar à placa to rigorosamente na 
horizontal quanto possível (utilizar um 
nível de bolha... girar 0 cixo da polenciô- 
metro exatamente até a metade do seu ivo 
de movimentação, e então apertar o 
parafusinho de retenção do pêndulo 











-FIG.6-ACABAMENTO/DETALHE: 
EXTERNOS E DE INSTALAÇÃ 
Conforme já foi sugerido, o gelvanô 








Ivanômetro 
(iliamperimetro) poderá ficar em contai- 
ner apropriado (em dimensões « formos... 
independente, como em À... gta cuixa 
poderá ser dotada de pequeno pedestal o 
base (ange) de fixação, permitindo sua 
colocação sobre o painel do veiculo... Para 
uso profissional, outro sistema de acomo- 
dação poderá scr imaginado pelo leitor/ 
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hobbysta... A caixa coma placa do circuito 
é vista (dentro da nossa sugestão. em B 
€ €, devendo ser observados os cuidados 
no sentido de manter livre o pereurso de 
báscula da massa pendular... Notar que (C) 
é praticamente obrigatório o uso de torres, 
espaçadores, destinados a manter a placa 
do impresso alta com relação à sua 
superficie de fixação (fundo da > 
para que o pêndulo possa “pendular” sem 
obstáculos... Estão previstos no ly out 
original do impresso (rever FIGs. 2 c 3) 
furos para a passagem dos parafusos de 
fixação, em dois cantos diagonalmente 
opostos... Observar ainda na figura (B) a 
orientação que a caixa da placalacelerístor 
deve ter na sua fixação dentro do veículo 
(em função do sentido de movimentação 
do carro), não esquecendo ainda que o 
conjunto deve, em repouso ficar absoluta- 
mente horizontal (para tanto deve ser usado 
um nível de bolha, referenciando o 
posicionamento da placa/caixa no 
momento da fixação geral...) 




















instalar em defi 
corretamente providenciada, essa calibra- 
ção poderá até ser considerada como 
permanente, não sendo mais necessários 
futuros ajustes... Basta alimentar o circuito 
com 12 VCC (podem ser puxados da 
bateria do carro, ou oblidos numa fonte 
ligada à C.A,, com tal tensão de saída...), 
tendo atenção à polaridade. Inicialmente, 
o trirm-pot mais próximo à borda da placa 
deve ter seu knobinho girado tão próximo 
quanto possível ao seu meio curso. 

O eixo do potenciômetro principal 
e então ser girado também até a metade 
do seu curso, fixando-se o pêndulo 
rigorosamente na vertical, em tal circuns- 
tância (solta-se o parafusinho, deixa-se à 
gravidade atuar, e fixa-se novamente o dito 
parafusinho...). Se o medidor não indicar 
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zero, soltar o parafusinho de fi 
massa pendular e girar lentamente o cixo 
do potenciômetro, até que o zero seja 
obtido (ponteiro exatamente no início da 
escala... re-parafusando o pêndulo (este 
sempre em rigorosa vertical...) 

Finalmente, usando-se um transfe- 
ridor oumedidor de ângulos, girar (e assim 
mantê-lo) o pêndulo 45º , ou inelinar toda 
a caixalpluca em tal ângulo, e ajustar o 
trim-pot localizado mais no interior 
placa (logo ao lado do potenciômetro), a 
que o ponteiro do miliamperimetro repouse 
exatamente no fim da escala (1 mA). 

Pronto! Em tese nada mais precisa- 
rá sermexido ou reajustado, a menos que 
quando da instalação delinitiva no veículo 
não haja como encontrar uma superfície 
rigorosamente horizontal para apoio é 
fixação do conjunto, caso em que as etapas 
deverão ser repetidas (no entanto, com o 
uso de calços, ou pés de altura regulável 
por parafusos - sempre será possível, um 
nivel de balha ajudando, encontrar posição 
rigorosamente horizontal para fixação 
definitiva ou provisória no veículo...) Não 
esquecer que é conveniente posicionar o 
próprio veículo em piso horizontal, quando 
da instalução/calibração à bordo. 

















USANDO E INTERPRETANDO 
O ACELERÔMETRO.. 


É interessante o auxílio de um co- 
piloto para a leitura dos valores em g 
indicados pelo ACELERÔMETRO em 
função dos controles exercidos pelo 
motorista... Experimentar, inicialmente, 
numa estrada plana e reta, sair com o carro 
(desde completamente parado...) neeleran- 
do até atingir a marea de 100 km/h, 
amotando a marca máxima indicada pelo 
ponteiro (não espere nada superior a 0,5 p, 
a menos que seu carro seja realmente um 
bólido.... Pode ser também elaborada uma 
tabelinha, com os valores em g indicados 
lerações imediatamente feitas após 
de marcha (quanto mais altas as 
leituras, melhor será o desempenho da 
caixa de mudanças do veículo, bem como 
o próprio feeling do motorista q 
exato timing para a utilização do câmbio/ 
embreagem/acelerador...) 

Outro procedimento interes 











as troca 





nto ao 





sante é 





manter um registro das medições, efetuar 
ajustes na carburação e ponto e ignição do 
veiculo, e refazer as medições, notando se 
houve real melhoria ounão no desempenho 














geral (potência crua do motor, transferida 
às rodas durante a aceleração... o que 
permitirá orientar os próprios ajustes 
mencionados, sempre no sentido de 
otimizar a performance. 

Em uso mais profissional (oficina 
ou preparação de carros para 
competição.) o ACELERÔMETRO 
nbém se mostrará como ferramenta de 
extrema validade! Será possível, com o 
uso inteligente do disposi- 
tivo, não só agilizar e avaliar as atividades 
de regulagem, ajuste, dos motores (sempre 
visando o máximo de potência real, tradu- 
zido -na prática -em maior aceleração. ), 
como também estabelecer consistentes 
tabelas de comparação de desempenho 
entre vários veiculos, seja de mesma marca/ 
modelo, seja de origens diferentes...! 














Simplesmente invertendo (em 180º 
segundo um eixo vertical, ou seja: 
colocando a frente para trás ea traseira para. 
a frente...) a posição de fixação da caixa 
coma placa/pêndulo no interior do veienlo 
(rever FIG. 6-B), será possível obter 
precisas medições (sempre em g.) de 
DESACELERAÇÃO ou frenagem! Nesse 
gaso, os testes envolvem levar o carro à 
máxima velocidade possível (sempre em 
pistareta, plana e livre...) e brecar o veículo, 
avaliando a indicação máxima feita pelo 
ponteiro do ACEL... À medição dará, 
rigorosamente em g, o tamanho da 
desaceleração (quanto maior o número 
obtido, mais eficiente o sistema de 
frenagem do veículo). 

Como (por óbvias razões práticas 
e mecânicas...) a desaceleração de um 
veículo se dá muito mais bruscamente do 
elero 








que a ão, valores altos serão 
indicados, tipicamente atingindo mais de 
0,58 (poden- 

do atéalcançar indices de 0,8 g ou mesmo 


0,9 g, com sistemas de freio a disco, de 
alta cficiência...)! 

Do mesma forma que foi exempli- 
ficado o uso na medição da aceleração, a 
avaliação (em g) da frenagem permitirá 
válida parametragem de apoio à própria 
regulagem mecânica do sistema de freios, 
além de consistentes tabelas de comparação 
de desempenho, entre veiculos e entre 
diferentes sistemas... 
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rial, Escrevam para: 


Aqui são respondidas as cartas aos Leitores, tratando ex- 
clusivamente de dúvidas ou questões quanto aos projetos 
publicados em A.P.E, As cartas serão respondidas por or- 
dem de chegada. Também são benvindas as cartas com 
sugestões e colaborações (idas, circuitos, “dicas”, etc.) que, 
dentro do possivel, serão publicadas, aqui ou em outra Se- 
ção específica. O critério de resposta ou publicação, contu- 
do, pertence unicamente a Editora de A.P.E., resguardado 
o interesse geral dos Leitores e as razões de espaço edito- 





Montei o cireuitinho da STROBO PO- 
TENTE E BARATA (APE 71), alimen- 
tando-o com 9 volts (conforme diagrama da 
FIG: À - pág 18- APE 71); a partir de um 
suporte com 6 pilhas pequenas (RXno valor 
de J00R, como recomendado...) O finciona- 
mento fai perfeito, com a SPOB controlando 
nacia menos que 10 lâmpadas de 60W, em 
220V (usei o integrado MO3020...). Entre- 
tanto, na utilização que estou dando 
(iluminação de fachada de loja, com 
funcionamento prolongado...) as pilhas 
“precisam ser substituidas a intervalos 
relativamente curtos... Não tanto pela 
despesa (que não é tão grande assim...) 
porém mais pelo incômodo de periodica- 
mente ter que trocar as pilhas - quando o 
cireuito pára de piscar - queria saber se não 
há uma maneira prática, simples, de 
alimentar o circuito diretamente da C.A. Sei 
que é possível - por exemplo - alimentar a 
SPOB a partir de uma fontezinha comum, 
dessas tipo eliminador de pilhas, porém 
acho até um exagero, devido ao baixissimo 
consumo do circuitinho.. Será possivel usar 
“um arranjo de fonte gada à C.A., tipo sem 
trafo, conforme tenho visto em algumas das 
montagens já publicadas em APE...? Eu 
queriamesmo (se possível...) um arranjo que 
pudesse ser instalado; ligado e... esquecido, 
com minima possibilidade de problemas (o 
dono da loja onde o conjunto está instalado 
é um absoluto leigo em questões de eletrici- 
dade e eletrônica - tem mêdo até de trocar 
simples pilhas, e eu frequentemente son 
chamado para fzer a substiguição/menmten- 
ção, quando as lâmpadas param de piscar...) 
- Venâncio C. Fernandes - Palmas - TO. 








Reulmente, Venâncio, o cireuito (muito 
apropriadamente qualificado de mimi-mar..) 
da SPOB, não tem furo... É montar, ligar 
eu. funcionar... Certo que, se for mantido 





diariamente funcionando por periodos longos 
cininterruptos (como na utililização dada por 
você, no atendimento ao um cliente de 
instalação comercial..), o desgaste das pilhas 
será sensível, com trocas necessárias a 
intervalos relativamente curtos... Para 
eliminaresse incômodo, você pode - perfeita- 
mente - partir para a fonte ligada à C.A., do 
tipo direto, sem trafo (a reatância capaciti- 
va.), conforme esquematizado no diagrama 
da FIG. A. Como acréscimos serão neces- 
sários apenas dois diodos IN4004, um zener 
de 12V x TW, umeletrolítico de 470ux 16V. 
é um capacitor (poliéster - não polarizado) 
de lux 450V (se a rede for de 220V) ou de 
2u2 x 250V (para rede de 110V). O módulo 
da fontezinha simplificada pode até ser 
montado numa pequena placa de impresso 
(cujo Jay out - acreditamos - você não terá a 
menor dificuldade em desenvolver...), 
interligada à plaquifha original da SPOB... 
Talvez seja também conveniente agregar a 
tomada geral de saída para as lâmpadas 
controladas, ainda conforme diagrama da 
FIG. À, simplificando totalmente o uso e a 





instalação Gá que o taloliente é um pugiozão 
cmeletro-clotrônica.. )! Sea moda pegar, por 
aí, você pode até redesenhar o pequeno lay 
out de forma total, já incluindo numa só 
plaqueta todo o arranjo cirouital ora 
mostrado, que continuará compacto, muito: 
simples. embutindo tudo numa caixinha 
plástica robusta, da qual, numa das laterais 
pode sair o rabicho (cabo de força com 
plugue para C.A. na ponta...), tipo para 
serviço pesado, e na lateral oposta ficando 
uma tomada robusta para ligação à-fieira 
paralela de lâmpadas a serem controladas... 
Tudo muito direto e simples (e ainda muito 
barato, bom para você faturar uns trocados 
na montagem, instalação e venda a 
lerceiros.. )! 


Acompanhei com grande interesse o CUR- 
SO COMPLETO DE MONTAGEM DE 
três 





capitulos, em APE 71, 72 e 73... F 
minha opinião (e acredito que nada maioria 
































dos leitores...) uma das melhores séries que 
a Revista já publicou até hoje...! Contimtem 
assim, sempre nos surpreendendo positiva- 
mente (nós, leitores, já estamos até acostu- 
mados com boas surpresas desse tipo, por 
isso gostamos tamo de APE...). Longe de 
mim fazer alguma crítica ao trabalho 
sempre útl e valioso desenvolvido pela 
Revista, seus técnicos, redatores e criadores, 
porém me atrevo a fazer um pedido: seria 
dtima se - como complemento ao excelente 
Curso citado, fosse publicada uma mini- 
série mostrando probleminhas que possam 
ocorrermamontagem fisica (e elétrica...) das 
partes do micro, com aconselhamentos 
(sempre no estilo tão gostoso de ler e fácil 
de entender que APE tem...) tipo trouble- 
ahooting, ou seja; com espécies de Iabelas, 
relacionando os paus que o micro pode dar 
eas respectivas soluções... interpretem isso 
como mera sugestão. e não como uma 
reclamação ou erica ao famtástico trabalho 
da Equipe. - Demetrius G. Vangelis - 
Ribeirão Preto - SP. 





Até parece coisa ensaiada, Dêma, mas 
garantimos que não é não...! Por agradável 
coincidência, o ABC DO PC - INFORMÁ- 
TICA PRÁTICA da presente APE nº 76 
traz exatamente o que você pediulsugeriu.! 
A sua não foi a única carta com sugestões 
nesse sentido (e em nenhuma delas sentimos 
críticas azedas, mas sempre o mesmo 
espírito de colaboração, de cobrança 
positiva, atitude mais do que esperada de 
leitores e amigos fiéis como você e tantos 
outros..), e assim a consequência foi... o 
complemento, direitinho conforme você 
imuginou, com tabelas de problemas, 
dingnósticos e soluções, tim-tint por tim-tim,, 
para que ningC.1 -riesmo na presença de 
algum galho ou peu no micro após a 
montagem, tenha motivos para desespero... 
Gostamos que você (ea maioria dos leitores, 
letessados na área...) tenha apreciado é 
achado válida n série do Curso de Montagem. 
do Micro...! Espere, num futuro próximo, 
outras sequências no mesmo estilo, sobre 
mais coisas que o próprio usuário pode fazer/ 
montar no seu computador, com sensível 
economia (ao lado de um consistente 
aprendizado prático a respeito do assunto, 
que pode até resultar numa atividade 
“profissional” luerativa, para muitos de 
vocês..)l 
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Montei o RELAX (APE 62), que fincionou, 
porém de forma não totalmente satisfa- 
tória... O controle de ganho atua apenas do 




















meio para o máximo, e mesmo assim os sons 
«gerados são semelhantes aum receptor fora 
de sintonia... A propósito, usei na alimenta- 
ção a fonte opcional cujo esquema foi 
mostrado na FIG. 6 - pág. 17 - APE 
62..lGostaria de receber informações para 
melhorar o desempenho do circuito... - André 
Luiz V. Ferreira - Rio de Janeiro - RJ. 


Caro André Luiz, o chamado ruído branco, 
gerado por circuitos como o RELAX, é... 
exatamente o que você obteve...! Como 
dizíamos no artigo em que a montagem [oi 
descrita, é dificil explicar com palavras o dito 
ruído, justamente porque ele é relativamente 
comum (alguns chamariam simplesmente 
de... chiado...) porém - paradoxalmente -não 
existe um termo preciso para designá-lo ou 
deserevê-lo... Aquele som emitido pelo alto- 
falante da TV, ligada na rsadrugada, num 
canal que já saiu do ar, é outro exemplo típico 
do dito ruído branco...! A técnica de 
relaxamento baseado no tal fenômeno é um 
tanto análoga (se compararmos audição com 
visão...) a você ficar observando as nuvens, 
tentando nelas ver alguma figura, alguma 
forma ou desenho reconhecível, deixando que 
sua mente vá sozinha, com o que, em poucos 
minutos, o mundo à sua volta parece diluir- 
se. As nuvens, logicamente, não formam 
“figura alguma, é você que as imagina, e - 
nesse exercício - faz aflorar a condição de 
calma e relaxamento, quase que de harmonia 
do ritmo do seu corpo com os ritimos das 
ondas cerebrais outras mumunhas.. Parece 
meio metafísico, mas realmente funciona... 
É concreto...! O ruído gerado pelo RELAX 
também - na verdade - não se parece com 
nada (é nada...!), mas seu cérebro fica 
“procurando um padrão”, algo reconhecível 
(em termos de som.) no fundo daquele suave 




















chiado (que tem todas as frequências e fodos 
os níveis, simultâneos com fodas ms 
modulações ou timbres possíveis, conheci- 
dos ou não, arquivados na ua memória ou 
não...) que é gerado pela própria agitação 
dos elétrons na junção semicondutora 
inversamente polarizada...! Você estará 
ouvindo a própria raiz energética do 
Universo, o “movimento” das cargas que se 
situam no tênue limite entre a massa e a 
energia (que, conforme Einstein, são os dois. 
lados da mesma moeda...), o umbigo do 
Cosmos (como diriam os esotéricos...)! 
Agora, novamente descendo ao chão, se a 
sua montagem realmente está dando resulta- 
dos abaixo do esperado (se é que você sabia 
o que esperar...), vamos tentar algumas 
saídas téenicas (veja diagrama da FIG, B..). 
Antes de qualquer outra providência, tente 
substituir o BCS49 original por um transistor 
naturalmente mais ruidoso (quanto menor 
ganho original tiver o componente, maior 
será o seu intrínseco ruíio na regilo de 
deplexão, na barreira de potencial da sua 
junção semicondutora...), como o 8547 ou 
outro, de menor desempenho... Se ainda 
assim o chiado (é chiado mesmo, conforme 
já dissémos...) ainda for fraco, introduza um 
estágio de pré-amplificação (agora sim, 
bascado num BC549...), contendo os 
componentes marcados com asteríscos 
dentro de pequenos círculos... Observar 
como devem ser feitas as conexões de 
alimentação, nos pontos A-B-C do diagrama 
original... O módulo de amplificação final 
(centrado no integrado IDA 7052) permane- 
ce inalterado. Pode usar, tranquilamente, a 
fonte opcional, conforme relatou na sua 
cartinha... Se sentir um aquecimento fora do 
normal no integrado, troque o trafo por um 
com secundário de 6-0-6 volts (no lugar dos 
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9-0-9 volts originalmente sugeridos.) 


Sou leitor assíduo de APE, tendo conhecido 
a Revista no nº 7... Na época, adquiri 
imediatamente os mimeros atrasados, e hoje 
tenho a coleção completissima, dede o 
primeiro até o último publicados...! Já 
montei dezenas de projetos mostrados, todos 
com sucesso... Sou também um emedor de 
vídeo, e momeios dois projetos direcionados 
para essa área, o MIXER DE ÁUDIO 
PARA VÍDEO-EDIÇÃO (APE 26) e o 
MULTIPLICADORDE VÍDEO E AÚDIO 
=A SAÍDAS (APE 36). ambos funcionando 
mui:o bem. Gostaria de sabem quando 
veremos novos projetos na área de vídeo..? 
Tenho também uma consulta: primeiro o que 
seria mais interessante adquirir para as 
minhas edições de vídeo - um gerador de 
caraetéres, uma mesa de efeitos ou outros 
(indicar, por favor..J? Ou seria mais 
interessante o uso de um computador com 
as placas específicas, conforme resposta 
dada ao chará Manoel Carlos de Arcújo, na 
Seção ABC DO PC de APE 64 - pág. 54..? 
Gostaria de ter algumas indicações sobre o 
tipo de computador a ser utilizado... Será 
que uma máquina usada, conforme vejo 
aminciado por algumas firmas, em APE 
mesmo, teriam validade para esse fim...? 
«Aguardo resposta, ou pelo CORREIO 

ÉCNICO, ou pelo HELP do ABC DO PC- 
INFORMÁTICA PRÁTICA... - Manoel 
Walter Veiga - Niterói - RJ. 








Nosso Laboratório já recebeu a devida 
chamada a respeito da sua solicitação (e 
também de outros leitores interessados na 
dica de vídeo umador!profissional...) e num 
futuro próximo devem surgir novos projetos 
direcionados... Aguarde. Quanto à recomen- 





dação solicitada a respeito de qual equipa- 
mento adquirir para suas edições de vídeo, o 
assunto é imuito dependente de duas coisas: 
quanto você pretende gastar e qual o nivel 
de profissionalismo ou sofisticação que 
pretendo imprimir às suas produções/edições 
de vídeo... Também ajudaria saber quais 
equipamento você já possui, para um 
aconselhamento mais consistente... De 
qualquer modo - na nossa opinião, isenta - a 
solução indicada ab outro À fmé (vejam, caros 
leitores Mobbyatas, como o bom e velho 
CORREIO TÉCNICO é sempre útil dentro 
de APE, já que respostas específicas - 
aparentemente - dadas a determinado leitor, 
são também valiosas em suas informações 
para muitos outros da turma...) é a mais 
indicado, pela grande versatilidade que uma 
placa de conversão (VGA para vídeo 
composto/SVIIS) dotada de capacidade de 
genlock , permite às produções, no limite 
“único da criatividade do operader (e também 
numa certa dependência dos programas - 
software - gráficos que possuirno computa- 
dor acoplado...)! Conforme foi dito ao 
Manoel Araújo, naquela oportunidade, uma 
configuração mínima fica num 386DX com 
placa controladora de video original VGA 
contendo 512 kB de memória (4 MBma RAM. 
da mother board... Um conjunto desses, 
usado (conforme você viu nos anúncios), 
incluindo monitor VGA colorido (com 
capacidade para resolução de 640 x 480 -256 
cores...) e disco rígido de uns 200 MB, não 
| custa muito, e dará conta do recado, junta- 
mente com a placa específica (tipo GENOA 
- VGAZTV-PRO. ou qualquer outra do 
gênero...) Em muitos casos, osistema assim 
acoplado substituirá com vantagens (em 
termos de criatividade e de aparência 
profissional nas edições finais...) tanto o 
gerador de caractéres (desde que você tenha 
programas gráficos capazes de apresentar 












































titulagem bonita e dinâmica, com várias 
cores, tamanhos e modelos de letras...) 
quanto a própria mesa de efeitos (também 
na dependência dos software gráficos que 
tiver no computador, e da qualidade/ 
operacionalidade dos vídeos usados na 
edição - devem ser do tipo "4 cabeças, com 
Sing erase head...”)! Conforme Unhumos 
dito no seu colega, a mencionada placa já 
vem acompanhada de um software para 
titulagem e legendagem (Vídeo Titlr), útil 
prático, fácil e elegante, que inclui facilida- 
des paro serolte o roll (útulos ou legendas 
que cana na tela, de baixo pra cima ou da 
esquerda para a direita, como você vê nas 
edições caprichadas dos programas de 
TV..).Se, além disso, você tiver no micro o 
softare ANIMATOR (da AUTODESR), em 
qualquer das suas versões, se abrirá todo um 
universo de apoio gráfico, com possibilida- 
des de geração de animações e imagens 
estáticas em averlay sobre o vídeo gravado 
(de novo, só a sua própria criatividade será 
o limite para o que poderá sor feito..). Se 
você quiser ir realmente findo no assunto, 
nossa recomendação é que parta para uma 
configuração mais avançada, vom um 
486DX2-66, 8 MB de RAM, [ID de 340 MR 
para cima, controladora de video VGA (ou 
SVGA) com | MB de memória om board, 
placa conversora/genlockadora tipo 
VGAZTV-PRO (observe na FIG. C como 
é simples a instalação/interligação da dita 
placa com a controladora VGA original do 
micro, usando um flat-cable curto que a 
acompanha. acoplado ao feature comector 
da placa de vídeo...), mais uma placa de 
capmra de video (tipo VIDEO BLASTER 
ou VIDEO SPIGOT, ambas da CREATIVE 
1.ABS), que normalmente vem acompanhada 
de sofiware capaz de gravar digitalmente 
trechos de vídeo (composto ou SVHIS) no 
disco rígido e edliar tais trechos à vontade, 
os quais poderão depois ser gentockados 
(com a placa conversora) sobre vídeo 
analógico em edições finais bastante 
complexas, crintivas e profissionais...! O 
universo do assunto é amplo, Manocl, e o 
preços estão caindo... Assim, fique atento 
às publicações especializadas (e também à 
APE, onde você sempre encontra informa- 
ções super-válidas u respeito de tudo o que 
pinte de novidades a respeito, nem que seja 
em breves comentários na Seção ABC DO 
PC... Se tiver ainda dúvidas, esoreva de 
novo, detalhando seus desejos e intenções 
(bem como o equipamento de que já 
dispõe...), para uma orientação mais 


especifica... 
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Caixa em 2 partes com acabamento fosco, 
Painel para fechamento frontal, 
Fixação das partos por parafusos. 
Ponto para chave H, Material ABS, 
Modelo: CF 125 medidas 60xB0x125 
Consulta outras madidas, 


Caixa com saída para pinos. 
Ponto para chave H. 
Fechamento: cola ou ultrasom 
Material ABS. 
Modelos: 


CF 066 medidas 43x50x68 (1) 
CF 067 medidas 41x51x69 (2) 
CF OGB medidas 48x60x70 (3) 
CF 070 medidas 47x60x85 (4) 





Caixa para fonte 


Saída para chave H H (opcional) 
Pinos p/ tomada - fechamento com 04 parafusos A.A. 29x 1,3 
Material ABS na cor preta 

Acabamento fosco c/ aletas 

Modelo CF 072 

Medidas 55 x 52x 70 


é 





Tampa com saídas cegas para terminais, 
1 garra para fixação externa. 

Material P.P, 

Modela: CP 14 medidas 29x56x68 





Caixa plástica para alarme 

na Calxapora MSX e Phanton. 
Caixa com guias para circuito impresso, 
Tampa com 10 saídas cogas para Fixação por 2 parafusos. 
terminais Material ABS, 
Garras externas para fixação. Modelo: 


Material ABS. Modelos: MSX medidas 17x70x110 
CP 013 medidas 40x60x70 


CP 015 medidas 35x75x115 


CAIXAS PLÁSTICAS 


2 PATOLA 
Em 


“Cairo plósico 


CATALOGO 
PARTE -2 








Calxa Plástica para Fonte 
Caixa para fonte de alimentação 

Acabamento fosco 

Saída para pinos bipolares /tipolaras / chatos bipolaras 
Ponto para chave H 

Ventlação tipo veneziana 

Sistema de fechamento: Cola ou Ultason 

Material ABS ou Non 

Medidas: 70 x 58 x MO 

Modelo GF 110 


Cabra de Fonte — 


Saida de chave HH 
Pinos para tomada 
Fechamento cola ou ulirasolda 
Material ABS na cor preta 
Acabamento: Fosco 

Modelo: Uno 

Medidas: 40x34x56 








Tampa plástica lisa, 
Material ABS, 

Modelo: PB 035 medidas 15x16x35 
Modelo: PB 025 medidas 14x26x41 





- Caixa E 
plástica para Vídso-Game 


Caixa com 3 pinos internos para fixação de 
circuito impresso. 

Material ABS. 

Modelos: 

Atari e Coleco - medidas 20x81x95 


n 





Caixa plástica com painel 







Caixa plástica em duas partes com acabamento fosco, 
Paino! do fochamento frontal nas cores cinza, preto ou rubl 
Torros do fixação para placa de circuito Inpresso 

Fixação par parafusos. 

Matorlal ABS na cor prot 

Modelo: PB-600/2 medidas 38x100x124, 


Caixa com tampa 


Transparente Quadriculada 
Caixa em duas partes. 

Part Inferior com acabamento fosco para alojar 2 pilhas 
Com lâminas de contato 

Material ABS na cor preta 

Parta suporior om cristal transparente au rubi, 

Com lanto canttal e quadriculada nas lataraids 

Fixação por parafusos. 

Modelo PB-500. madidas 32x50x68 

Também pode ser fornecida com adaptador para tomada. 


Caixas Plósticas para Disjuntor 


Oya para alojar e fixar disjuntoros 
Oxs que ae encaixam sistema bloco 
Para alojar "Nº disjuntor 

Material ABS na cor preta 
Acabamento fosco 

Varias posiçõos de ficação de caixa 
E também poco ser fixada em trilho 
Nota DIN 35 mm 

Medidas 104 x 68 x 30 





médulo 4 


Segmentos de 25x250 mm 
Fixação por 3 parafusos 1/4. 
Material Nylon Industrial 


“Engrenagens módulo = 
Furo 9 16mm com chaveta 
Material Policarbonato. Modelos: 
14 dentes (564 
15 dentes (568 
17 dentes 76 


CAIXAS PLÁSTICAS “ 


Caixa plástica com painel 


Caixa plástica em duas partes com acabamento fosco 





ação para placa de círculto improsso. 
Fixação por parafusos. 

Malarial ABS na cor prof 
Modelo: PB-600 modidas 36x103x109 


Caixa Plástica Incêndio 
Caixa plástica com acabamanto fosco. 
Frontal romovivel para troca de vidro. 
Posição de fixação em caixa 4x4, 
Material ABS anti-chama vermelho. 
Modolo PB-105 madidas 40x105x105 


Calxa Plástica 















Caixa plástica com acabamento fosco. 
Sislema de Ischamento por encaixa simétrico, 
Torres de fixação para placa de cipolito impresso 
Material ABS na cor preta 


Modelos: medidas 
Pg-503 J4xB1x121 
PB-504 arxBix121 
PB-605 amBii21 

Artieulador 

Paça com movimento de 3800. 





Para posicionamento de infra vermelho, etc 
Posição de passagem do fio intorna 

Trava de posição por parafuso. 

Sorve para sustantar poça lovo om qualquer posição. 
Material PP o ABS. 

Modelo Articulador 01 medidas = basa 035442 











CAIXAS PLÁSTICAS NORMA DIN (o 








CAIXAS PLÁSTICAS NORMA DIN PARA FUNDO DE PAINEL 


Fixação por parafusos ou trilhos. Material ABS. 


ef 


Medidas: 75x100x123 Medidas: 75x58x108 Medidas: 75x22.5x108 n 
Com 20 terminais Com 10 terminais Com 8 terminais 





ACESSÓRIOS P/ RACKS 


SUPORTE PARA LED COM ROSCA. SUPORTE PARA LED COM BUCHA DE TRAVA. SUPORTE PARA LED COM BUCHA DE TRAVA 
E. Meteo MIC-SO Meda VIC? 
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SUPORTE DE PORCAS PARA FIXAÇÃO SUPORTE Pº TRIMPGT MULTIVOLTS SUPORTE PARA LAMPADA PILOTO 
EM PERFIL, DE ALUMÍNIO Dimensão dá suporto 9 835u23 47H19 
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Supone de polca M4 medias: 134544 
Suponte de porca M5 metas: 19x7 595,8 
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PATOLA ELETROPLÁSTICOS INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 
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PRONTOS PARA USO 
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* PC 286 (CPU + MONITOR CGA MONO + 
TECLADO) 1 DRIVE + WINCHESTER 


* PC XT (CPU + MONITOR CGA MONO + 
10MD ...... 


* PC XT (CPU + MONITOR CGA MONO + 
TECLADO) 1 DRIVE + WINCHESTER 


TECLADO) 2 DRIVES... 
10Mb ..... 


«- 330,00 
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É o mas 0ut Instrumento parê pesqui. 
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CAIXA AMPLIFICADA 
ESTÉREO (P/ CD PORTÁTIL) 











CIRCUITO PEQUENO E BARATO, 
INCLUINDO FONTE, DESTINADO À 
CONTROLAR UM PAR DE CAIXAS 
ACÚSTICAS (CADA UMA PODEN- 
DO CONTER UM ALTO-FALANTE 
DE BOA QUALIDADE, DO TAMA- 
NHO QUE O CARO LEITOR! 
HOBBYSTA ACHAR CONVENIEN- 
TE...), FORNECENDO-LHES O Si- 
NAL AMPLIFICADO, EM 
EXCELENTE FIDELIDADE, 
ORIGINAL DE UM CD PLAYER 
PORTÁTIL (BASTA CONECTAR À 
CAMPES - CAIXA AMPLIFICADA 
ESTÉREO - POR UM CABINHO 
BLINDADO DOTADO DE 
PLUGUES p2 NAS 
EXTREMIDADES, À SAÍDA DE 


CER Sr 
FONES DO CD PLAYER...)! COMO 


ARRANJO, UM PRÁTICO, BARATO (E DE ÓTIMO DESEMPENHO...) 
SISTEMA DE SOM AMBIENTAL (DÁ ATÉ PARA UM BAILINHO...) SERÁ 
OBTIDO, USUFRUINDO DE TODA AQUELA NATURAL QUALIDADE DO 
SOM PRODUZIDO NUM CD PLAYER...! TAMBÉM QUEM TIVER 
COMPUTADOR, COM DRIVE DE CD ROM, E NÃO POSSUIR UMA PLACA 
DE SOM QUE INCLUA AMPLIFICAÇÃO, PODERÁ - COM A CAMPES - 
PUXAR E AMPLIFICAR O SOM ESTÉREO GERADO PELOS PROGRAMAS, 
AINDA ATRAVÉS DO JAQUE PARA FONES, NORMALMENTE EXISTENTE 
NO PAINELZINHO FRONTAL DO PRÓPRIO DRIVE (JUNTO À GAVETA 
DE INSERÇÃO DOS CD ROM...). A POTÊNCIA FINAL (DEPENDENDO DO 
PRÓPRIO NÍVEL DO SINAL ORIGINAL FORNECIDO...) PODE CHEGAR A 
CERCA DE 3 WATTS POR CANAL (6 WATTS TOTAL...), MAIS DO QUE 
SUFICIENTE PARA AUDIÇÃO CONFORTÁVEL, MESMO EM AMBIENTES 
RELATIVAMENTE GRANDES E NÃO MUITO SILENCIOSOS...! 





AMPLIANDO O SOM (EXCELENTE. 3 
DOS C7 PLAYERS PORTÁTEIS 
TIPO HAHA 


A moderna tecnologia tornou 
baratos, miniaturizados e acessíveis a 
todos, vs módulos portáteis de CD plaper, 
que (alimentados a pilhas - embora 
como opcional a possibilidade de lim 
ção por mini-fonte externa, em uso. 









domé 
pess 

walkman...) para qualquer lugar, alé presos 
ao cinto, permitindo a audição confortável 
de músicy com a mais alta-fidelidade 
possivel, esteja o ouvinte ade estiver..! 
Tais aparelhinhos, leves e de baixo custo, 
proporcionam apenas (par uma série de 
razões práticas e teonciógicas...) audição 
em fones individuais (quando muito, se o 
par de fonezinhos de embutir na orelha 
assim o permitir, duas pessoas poderão - 


stico...) podem ser levados pela 





(assim como os populares 

















simultancamente - usufrutr da música, mas 
com óbvia perda do ofeito estéreo... Taso 
realmente uma pena, visto que a qualida- 
dedo som, ausência de chiados e de outras 
distorções normalmente encontradas nas 
outras mídias (fitas cussetto e afins... bem 
que poderia ser comparrilhdvel ou amplid- 
vel, de modo a sonorizar um ambiente 
doméstico - por exemplo -, uma sala, um 
quarto, e sim! 

É certo que tecnicamente pode-so 
la de sinal (ou mesio 4 própria 
suída de fones...) do CD plaver portátil a 
um amplificador mais pesado, eventual- 
mente até ao velho três em um ai da sala 
do caro leitoshobbysta... Acontece que, 
normalmente, tais sistemas já existentesou 
não possuem uma entrada específica para 
CD player ou - quando apresentam uma 
entrada chamada auxiliar - osta já está 
ocupada (pelo cabo de áudio do vide 
cassente. por esemplo..), Outra coisa: os 









sustems de som convencion 
doméstico, normalmente são meio iranho- 
lhudos, grandes demais para serem levados 
de um lado para outro (mesmo dentro da 
própria casa..), Não dá pra estar carregando 
toda a tranqueira da sala para 0 quarto, 
cada vez que a pessoa quer curtir um som 
com amigos (ou amigas.) numa 
tranquila 
Coma CAIXA AMPLIFICADA 
ESTÉREO (CAMPES) P/ CD PLAYER 
PORTÁTIL, o leitor terá (a um custo final 
muito baixo...) um excelente sistom 
completo, capaz de 
jl de CD, num verdadeiro 
mini-spstem, com o som apresentado em 
um par de alto-falantes (dispostos em 
caixas compactas...) fidelidade bastante 
boa, alimentação por qualquer tomuda C.À. 
(110 ou 220 volts), garantindo assim uma 
semi-portabilidade muito conveniente é 
prática (pode ser le 
ao apart 
casa dos(as) amigos(as). com toda a 
comodidade... O resultado é um completo 
sistema de som, estéreo, que dará para 
encher tranquilamente uma sala ou um 
quarto, qualquer ambiente, dando até para 
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fucer um builinho em salões não muito 
grandes. 

A montagem é descomplicadis- 
sima, lácil mesmo, e a CAMPES ainda 
poderá sor usada como módulo de amplifi- 
cação final para drives de CD ROM 
instalados em computadores, que não 
tenham placa de som anexa, mus que 
apresentem - no puinelzinho frontal do dito 
drive - um Jaque para fone de ouvido (essa 
disponibilidade é padrão, nos mademos 
drives de CD ROM, que são muto mais 
baratos quando adquiridos sem a mencio- 
nada placa do som especific 








= FIG. 1 - DIAGRAMA ESQUEMÁTE- 
CO DO CIRCUITO - São dois mini- 
amplificadores tipo booster (relorgadores! 
ensadores de impedância), dimensionados 
justamente para pegar o sinal presente no 
iaque de fone do CD player, ampliá-lo e 








jogá-lo num par de alto-falantes (embora 
a recomendação básica diga 4”, na verdade 
qualquer tamanho de falante poderá ser 
ulilizado, lembrando sempre que quanto 
maiores, melhores serão os graves e o 
rendimento geral dos transdutores. .) 
instalados em duas caixas acústicas 
compactas... Os arranjos amplificadores 
são extremamente simples, baseados cada 
um num transistor de baixa potência e alto 
ganho (BC548) e um de alta potência e 
baixo ganho (TIP31), diretamente acopla- 
dos, polatizados e enserlos com um mínimo 
de componentes (resistares/capacitores...) 
passivos, cujos valores foram dimensiona- 
dos para o melhor desempenho possível, 
mesmo em cireuito 1ão simples... Os dois 
alto-falantes são diretamente excitados 
pelos circuitos de coletor dos transistores 
de potência, e assim estes necessitam de 
pequenas dissipadores de calor (radiadores 
feitos com lâminas de alumínio dobradas. 
confonne explicaremos mais adiante -nada 








complicado... Para simplificar, baratear 
compactar o circuito tanto quanto possivel, 
o módulo sequer apresenta controles de 
volume ou tonalidade (perfoitamente 
dispensáveis, já que tais parâmetros podem 
- emuito bem - ser controlados diretsmente 
nos knobs ou bolões para isso existentos 
no próprio CD player... À alimentação é 
proporcionada por fonte interna a cirouito, 
que puxa a energia de qualquer tomada do 
CA. local = 10 ou 220 volts, sob chaven- 
mento de escolha (quem insistir na mais 
absoluta portabilidade, poderá substituir a 
fonte interna por um suporte capaz de 
conter 6 pilhas médias... Os blocos de 
emtradta npresentom sensibilidade e impe- 
dância ideais para trabalhar diretamente 
com os sinais pera fones provententes do 
CD plavers, de modo praticamente umiver- 
sal (praticamente qualquer modelo de CJ) 
plaver portátil poderá ser acoplado à 
CAMPES, sem problemas... Kim silua- 
gões muito específicas, poderá tomar-se 
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necessário um pequeno iruque de casa- 
mento de impedâncias e adequação dos 
sinais, explicado ao final do presente 
artigo... O consumo geral de energia é 
baixo (o transformador de 1 dará plena 
conta do recado ou - conforme já mencio- 
nado - 6 pilhas médias num suporte 
poderão alimentar o circuito com certo 
canforta..., porémmesmo assima potência 
de áudio final não será nada desprezível 
(considerando a extrema simpli 
baixo custo geral do circuit 
tomo do 2 4 3 walts por canal (4 a 6 watts 
totais, no sistema. .), plenamente adequa- 
dos à audição local, domiciliar ou em salões. 
pequenos ou médios... 





nersessena 


= FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - À pluca é 
vista pela sua face cobreada, comas trilhas. 
e ilhas destacadas em negro (tudo em 
tamanho natura fe i 
nal... Como o pudirão não é complexo, nem 
muito congestionado, bastará no leitor/ 
hobbysta copiar com carbono sobreo lado 
metalizado de um fenolite virgem nas 
indicadas dimensões, efetuar a traçagem 
(de preferência com decalques apropri- 
ados...), corrosão, limpesa, furação, ete. 
Uma cuidadosa conferência final - como 
Sempre - é essencial para certificar-se de 
que tudo está correto, inexistindo falhas, 
curtos, essas coisas (defeitinho ainda Fáceis 
de corrigir enquanto os componentes não 
foram inseridose soldados...) Aos novatos, 
recomendamos à busca de informações 
mais detalhadas sobre a confeeção de 
impressos, já publicadas em números 
anteriores da coleção de APE (e também 
do ABC DA ELETRÔNICA...), bem 
como a leitura atenta às INSTRUÇÕES 
GERAIS PARA AS MONTAGENS, 
sempre no sentido de colher importantes 
subsídios práticos, dicas, conselhos e 
orientações especificas quanto ao assunto... 





- FIG. 3 - CHAPEADO DA MONTA- 
GEM - O lado não cobreado do impresso 
mostra agora todos os principais compo- 
nentes já posicionádos, com os respectivos 
códigos, valores, indicativos de polarida- 
des, ete., claramente marcados é estiliza- 
dos, de modo que ninguém fenha dúvidas... 
Se ainda assim alguém encontrar proble- 
mas (principalmente no que diz respeito às 
leituras de valores pelos respectivos 
códigos de cores ou de caraciéres, e 
identificação de terminais de componen- 
, deverá recorrer ao TABELÃO 




















* 2.-Transistores TIP31 

* 2-Transistores BCS48 

* 2- Diodos IN4004 

* 1 -LED vermelho, redondo, 5 mm 

* 2-Resistores 10R x IW (ATENÇÃO 

DISSIPAÇÃO) 

1 - Resistor 470R x 1/4W 

2- Resistores IK2 x 1/4W 

2- Resistores 47K x /4W 

2-Capacitores (poliéster) 22n 

2 - Capacitores (eletrolíticos) 242 x 

16v 

* 2-Capacitores (eletrolíticos) 220u x 
16V 

* | - Capacitor (eletrolítico) 2.200u x 
25v 











anslormador de força com 
primário para 0-110-220 volts e 
secundário para 9-0-9 volts x 
lampére. 

Intemuplor simples (chave IH 








*1 - Chave d: “escolha de 
tensão”(110-220) tipo H-H com 
botão raso 

* 1-Plugne P2 estéreo 

* 1 - Placa de cireuito impresso 
específica para a montagem (6.4 x 4,6 
em) 

* 1-Rabicho completo (cabo de força, 

com plugue C.A. numa das pontas) 

| - Metro de cabinho blindado estéro 

* -Fioesolda para as ligações 


















* 2- Alto-falantes, de bou qualidade 
(mid-rangers ou coaxiais darão 
resultados melhores, em termos de 
fidelidade e resposta tonal...) com 
impedância de 8 ohms, para 10 watts. 
O tamanho mínimo recomendado é 
de 4º (10 em.), mas considerem que 
quanto maior melhor (desde que não 
conflite com as intenções de portabi- 
lidade...) 

* 2.- Caixas noústicas compactas, de 
tamanho compatível com as dimen- 
sões dos alto-falantes escolhidos. 
Notar que uma delas conterá, além 
do alto-falante respectivo, também o 
próprio circuito da CAMPES, trafo 
de força, LED piloto, chaves, elo. 

*-Cabinho isolado flexível, paralelo, 
para interligação das duas caixas, no 
comprimento julgado conveniente. 

* -2plugues P2 mono, e 2 jaques 12 
mono, para eventual conexão nais 
profissional entre as caixas (VER 
FIGURAS) 

* 2- Tiras de alumínio não muito fino 
(1 ou 2 mm de espessura) medindo 
cerca de 4,0x 1,5 em. (para confee- 
são dos dissipadores dos TIP31), ou 
dois dissipadores de calor, peque- 
nos. 

* 1-Ilhós para o LED piloto, 

- Caracteres decalcáveis, adesivos 
ou transferíveis, para marcação 


externa das chaves. 
* = Parafusos, porcas, cto., para 
fixações diversas 








APE, onde as tais dúvidas poderão ser 
dirimidas... Notar que vários dos compo- 
mentes são polarizados, tendo posição nica 
e certa para inserção dos respectivos 
componentes ao impresso... É o caso dos 
transistores (os RC548 referenciados pela 
orientação dos lados chatos e os TIP31 
pelas suas lapelas metálicas... ), dos diodos 
(extremidades de eatodo, marcadas porum 
anel ou faixa, claramente indicadas na 
figura...) e dos capacitores eletrolíticos 
(todos coma polaridade dos seus terminais 
demarcada..., Procurar manter os corpos 
dos componentes tão rentes à placa quanto 
o permitirem os comprimentos e flexibili- 
dades dos seus terminais, efetmando as 
soldagens com cuidado e capricho... 
Finalizando essa fase, a placa deve ser 
analisada por ambos os lados, verificando 
se todos os posicionamentos, valores, 


polaridades e orientações dos componentes 





estão nos conformes, e se os pontos do 
solda estão perfeitos, lisos, pequenos, 
brilhantes, encobrindo corretamente o 
terminal e a respectiva ilha, sem corrimen- 
tos ou insuficiências... Isso feito, as sobras 
dos terminais poderão ser amputadas com 
alicate de corte. 


- FIG. 4 - CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA - Com o impresso ainda visto pela 
sua face não cobreada (agora ignorando- 
se os componentes já enfiados sobre ela, 
que não mais importam para a descrição 
visual.., temos as diversas ligações feitas 
da placa para fora, com todos os 
necessários detalhes... Seguir tudo com à 
mesma atenção dedicada à identiticação/ 
inserção/soldagem dos componentes! Os 
dois pares de pontos indicados por F 
referem-se às conexões aos dois alto- 
falantes (não polarizadas). Lembrar que um 
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dos alto-falantes - normalmente - ficará 
anexo à própria placa do cireuito (na 
mesma Caixa), enquanto que o outro será 
instalado na extiva 2, remota, Tigado ao 
citeuito via cabinho paralelo (e eventual 
conjuntos jaques/plugues) no conveniente 
comprimento... Os pontos À e K destinam- 
se ligução nos lerminais (respectivamente 
amodda e catodo) do LED piloto, que tanto 
pode ner diretamente conectado, quando 
através de pedaços de eubinho isolado 
Mexível, no necessário comprimento... Um 
ponto Importante das conexões externas 
encontra-se mas ligações no transformador, 
notando que 08 furos 9-0-9 devem ser 
conectados nos fios vindos do secundário 
(lado do trafo que apresenta fios de cores 
iguais nas extremidades, e diferente no 
ntto..), O primário do trafo (lado com 
int fios de cores diferentes entre st.) deve 

rligado -nos conformes do diagrama, à 
Ri agride o opor 
geral rabicho, com o máximo de atenção 
é cuidado (conferir tudo, antes do dar-se 
por satisfeito... Finalizando, também são 
importantes as conexões (via cabo estéreo 
blindado...) entre os pontos V (vivo 1) -T 
(terra) -V (vivo 2) e o plugue P2 estéreo 
































que servirá para enfiamento no respectivo 
jaque de fones do CD player... Observar 
com atenção a identificação de cada 
terminal e condutor, já que qualquer 
confusão ou inversão em tais ligações 
poderá danar o importante percurso de 
entrada de sinal no circuito da CAMPES... 
O comprimento desse eabinho estéreo 
blindado poderá ficar em tomo de | metro, 
para maior conforto na utilização final. 


- FIG; S - OS DISSIPADORES DE 
CALOR PARA OS TRANSISTORES 
DE POTÊNCIA - O tipo de arranjo 
cireuital da CAMPES coloca os transis- 
lores de saida sob polarização constante de 
coletor, os quais estarão permanentemente 
submetidos a uma certa corrente, podendo 
(isso é normal...) aquecer um pouco em 
funcionamento. Esse aquecimento será 
facilmente dissipudo com o auxílio de dois 
radiadores de aluminio, que podem scr 
confeccionados pelo próprio montador 
conforme indica o diagrama: duas tiras 
(espessura entre | e 2 mm) medindo cerca 
de 3.59 4,0 em. de comprimento. por 1.5 a 
2,0 em. de largura, dobradas em “L” nas 
mostradas (um furinho na 








perna mais longa do'“L”, para a passagem 
do parafuso..), ou então (para os mais 
preguiçosos...) usar dois dissipadores 
pequenas, comerciais, comprados pron- 
tos... Osrudiadores honte made são ideais, 
contudo, pois permitem o aproveitamento. 
Bisico do espaço sobrante ma própria placa, 
conforme indica o dingruma (observar 
também chapeado - FIG. 3..), compao- 
tando bem o conjunto... As fixações 
deverão ser feitas com parafusos e porcus, 
de modo a promover um bom contato 
térmico entre as lapelas dos TIP3 e os 
mencionados radiadores. 


- FIG. 6- ACABAMENTO GERAL DO 
CONJUNTO, E UTILIZAÇÃO PRÁTI- 
CA DA CAMPES... - As duas cnixas 
acústica compactas devem conter obvia- 
mente -os respectivos alto-falantes. Numa 
delas fica também a plaquinha do circuito, 
transformador, chaves (liga-desligae “1 10- 
220") e LED piloto da alimentação... Essa 
esixa (que chamaremos de 1) pode upresen- 
taro dito LED e o interruptor geral na sua 
parte frontal, para maior conforto é 
praticidade... Na sua traseira fica à saída 
do rabicho (cabo de força com plugue C.A. 
convencional), um eventual jaque J2 
estéreo (para entrada do cabo de sirtal, que 
recolhe a informação no jaque de fone do 
CD plaver) e mais um eventual jaque 32 
mono, este para a saída do cabo (com. 
plugue P2 em ambas as extremidades...) de 
interligação das duas caixas, que conduz 
ao sonofletor 2 (este contendo apenas o 
alto-falante respectivo, e um eventual juque 
12 mono - nas costas...). Com um pouca 
de capricho, algumas habilidade manval, 
certo senso de improvisação, o conjunto 
(mesmo se tolalmante construído pelo 
próprio leitor - ninda que as caixinhas já 
possam ser adquiridas prontas e contendo 
os respectivos falantes...) resultará cleganto 
ecomaparência profissional. O diagrama 
dá também a idéia das (óbvias) interliga- 
ções pernis, inoluindo o próprio CD plaver 
(este, normalmente, alimentado por pilhas 
intomas, ou então por uma mini-fonto 
específica, tipo eliminador de pilhas ou 
conversor, ligado à tomada de GA) 
Conforme foi mencionado no início, todo 
o controle de nível, graves, agudos, ete., é 
feito pelos próprios potenciômetros, Jobs 
ou botões digitais do CD player... À 
sonoridade deverá manifestar-se em 
potência e qualidade mais do que suficien- 
tes para audição plena num ambiente 
“convencional (muto raramente será preciso 
levar o volume, no CD plaver, ao seu 
máximo... 
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[G. 7 - UM CASADOR DE EMER- 
GÊNCIA (SE OCORRER ALGUM 
GALHO DE ACOPLAMENTO...) - Na 
absoluta maioria dos casos, os circuitos 
infernos dos CD player, no que diz respeito 
às suas saídas de [ones, são plenamente 
compatíveis com os módulos de entrada da 
CAMPES, proporcionando perfeito casa- 
mento para os sinais, quanto a níveis e 
impedâncias... Em raros casos se mostrará 
necessária uma carga resistiva de baixo 
valor, para uma adequação mais perfeita 
Assim, se for verificada uma certa distorção 
(ounítida perda nosníveis...) no som final, 
o trugue mostrado no diagrama deverá 
tesolver o assunto: dois resistores de 22R 
ligados entre os pontos V de entrada do 
cubo blindado estéreo, e a terra (T). Se 
valor da impedância efetiva dos fo 
recomendados para o CD player , for 
conhecido com precisão, os tais resistores 
poderão ser dimensionados de acordo, para 
casamento ainda mais perfeito... Por 
exemplo: se o manual do CD player indicar 
“fones de 8 ohms”, os resistores recomen- 
dados serão de 8R2 ou IOR, e assim por 
diante. 
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Foi mencionada a possibilidade 
(real) de se usar a CAMPES como parte 
ativa do sistema de som de um computador 
que contenha drive de CD ROM (e não 











poss de som específica, com 
amplificação interna e alto-falantes 
acoplados externamente. ). Essa 








possibilidade é bastante econômi 





ma 












Fig.7 
sue. Y Bm | 
Fem Tm | 











vez que a preço de um drive de CD ROM 
solitário (apenas com sua placa de controle 
comum...) é bem mais em conta do que o 
praticado para o conjunto completo 
(também chamado de KIT 
MULTIMÍDIA... 

Como normalmente os drives de 
CD ROM apresentam em sua parte pronto! 
(logo junto da gaveia onde são colocados 
os CD para rodagem. um jaquezinho para 
audição em fones de ouvido, nada mais 
natural do que interligar tal jaque (via cabo 
estéreo blindado, dotado dos convenientes 
plugues..) à entrada da CAMPES, com o 
que se obterá um excelente som, proveni- 
ente das eventuais trilhas gravados no 
programas do CD... A solução será tão boa 
(e seguramente mais barata...) quanto usar 
KTEs comerciais convencionais de caixas. 
amplificadas especificas para computador 
multimídia...t 
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CURSO EM PALM 
PRÁTICA DE CONSERTOS 


POR CORRESPÔNDENCIA OU 
FREQUÊNCIA, COM APOSTILAS E 
FITAS DE ÁUDIO. 

MÉTODO PROFESSOR EM SUACASA. 


INÉDITO NO BRASIL! 


VOCÊ ACOMPANHA AS LIÇÕES COM 
O GRAVADOR, TUDO COM EXPLICA 
ÇÕES DO PROFESSOR. AULAS PRÁ- 
TICAS, VOCÊ APRENDE A CONSER- 
TAR MESMO. CONSULTAS NAESCO- 
LACOMOS PROFESSORES. 



















- BÁSICO RÁDIOISOM 
- TVPB COMPLETO 

- TVEMCORES COMPLETO 
-VÍDEO K7 COMPLETO 


BREVE: CONSERTO DE MICRO 









INFORME - SE: CX. POSTAL 12207 
CEP: 02098 - 870 
SANTANA-SP 

OUTEL. (011) 2099-4141 















TIPOS QUANTIDADE 
FCHI1A....... 800 
FCJ13 9.400 
FCH141 2.400 
FcH151 5.000 
FCH161 800 
FcH171 «o 2.200 
FcH181 14.000 
FCH19A......... + 35.000 
FCH201 200 
ECNAT o una 9.700 
FcH221 10.000 





PREÇO UNITÁRIO; 0,80 
PEDIDO MINÍMO P/ 100 PEÇAS 











LIMARK INFORMATIC 


ELETRÔNICA LTDA. 


figênia 

















MuLI: ÍMETROS ANALÓGICOS E DIGITAIS 


Ê Descrição Preço 
ET-2011 | Sensibilidade 2k0/V | sizoo 
ET-2021 | Sensibilidade 20k0/V 826,00 
| E7-3007 | Sensibilidade 20k0/V $43,00 
ET-3009 | Sensibilidade 50kG/V 
ET-2000 | 3/dig, hfe 
| ET-2002 | 34dig, 104 
ET-2020 | 344dig, hfc 
ET-2050 | 3/dig., Auto Range sca00 
ET-2060 | 34dig,, capac., freg, fo 89600 
ET-2070 | 3dig,, Auto Range, mede 
temperatura $130,00 
$120,00 












AN e nie NÃO PERCA GRANDE PROMOÇÃO DAS ÚLTIMAS NOVIDADES 
DE INSTRUMENTOS PARA Q SEU LABORATÓRIO: 
o 



























ET-2090 
ET-2400 | 3/díg, TRUERMS, freq, 
€ capac. $270,00 
ET-2700 | 4%dig. TRUE RMS, treg. | 816500 
MX-901 | Capa., resist, transist, 
diodo, Led, Bateria, SCR 








811700 

















MULTÍMETROS - ALICATES 


[icadnio = | Descrição 
ET-3000 3004, mede temperatura | ! 
ET-3050 IO00A $s1000 




















ETS3HO a 6004 | 58590 
| ET-3200 | 34dig,, TOOOA, Peak Hold, 

Teste de Isolação 810700 

| ET=3700 dig, Auto Range, 10004 | $185,00 

ET-3800 | 3%dig, 10004 AC/DC | s161,00 


ET-3900 Sudig, 20004 AC/DC | 823400 
ET-4000 470,00 





DIVERSOS 














“| Descrição 
MTR-1508 | Terrômeiro Analógico | 536000 
MX-1001 | Ponte LCR portátil s25000 
MT-306 Termometro 2 canais $130,00 
MF:7150 | Frequencim. port. 1.3GHz | 823800 
ME-25S1 | Megômetro 520400 
261 Testador de Isolação $83,00 
265 Ponta Alicate 344,00 
TACA Adaptador p/ medir Temp| 899,00 
| MX-901 | Testador RC 11700 
| MC-IS0 | Capacimetro SINO 





























SÓ NA LIMARK 
oscitoscórios - PONTE - FREQUENCÍMETROS - OUTROS 








Modeo | Descrição Preço 
MPS-3003 | Fonte DC Analógica 

30VIA ajustável, 371,00 
MPC-3003D| Fonte DC Digital Dupla 

30VBA ajustável. 876700 
|MPC-3006D| Fonte DC Digital Dupla 

30VIGA ajustável. 81.430,00 
[MPP-3635G| Fonte DC Programável 

36V/3.5A,GP-IB. 82.087,00 


'GAG-808G | Gerador de Áudio - IMHz | $338,00 
MFG-4200 | Gerador de Funções - 2MHz | $412,00 
CU-AI0A 

















AS minipa 


























503,00 
RU-610B | Década Resistiva IQ-IMS | 857200 
FONTES - GERADORES - DÉCADAS 
: aU Mode. Descrição | Preço 
MO-1221S | Osciloso. Analóg. 20MHz | 8790,00 
| MO-12508 | Oscilosc. Analóg. S0MHz | 8137000 
COR-SSOOU| Oscilosc, Analóg. 100MHz| 8273000 
| COR-SS0IU| Oscilosc. Digital 100MHz / 
| 20MS 53.860,00 
| MS-320 | Miniscope (Oscil+Analiz 
Lóg-+Multimetro+Freg) | $2249,00 
MF-6120 | Frequencimetro - 120MHz | $331,00 
ME-7130 | Frequencímetro-1.3GHz | 859000 
MDM-$145 | Multimetro de Bancada 
4ADig. $630,00 
MDM-$05S | Multimetro de Bancada 
SADig,,GP-IB(ope) $1.560,00 
LCR$ISB | Ponte LCR Bancada 82.080,00 
TESTADOR - PROGRAMADOR - APAGADOR DE EPROM 
Deserição preço: *| MT 
Testador CI (TIL/CMOS/RAM) | $347,00 — qa 








PROM (Standalone 


$570,00 
tador e Prog. Univ. (via PC) | 8965,00 
or e Prog. Universal 


(Standalone ou via PC) $1820,00 enero 








Apagudor de EPROM $19200 | — 
= Assistências Técnicas =N 
= Autorizadas em vários Estados do Brasil. =— 
= caes 





LIMARKINFORMÁTICA & ELETRÔNICA LTDA. 
Rua General Osório, 157 - Sta. Ifigênia - CEP:012 São Paulo - SP - Brasil 
Fone:(011)222-4466  Fax:(011)223-2037 
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NUM CIRCUITO SIMPLES, BARATO E ÚTIL, O PROJETO DA 
RECEPCIONISTA ELETRÔNICA (RECEL) TRADUZ UM DISPOSI- 
TIVO QUE UNE UMA SÉRIE DE VANTAGENS E SERVIÇOS: PODE SER 
INTERPRETADO COMO UM ADENDO AO CONFORTO E À SEGURANÇA 
DAS PESSOAS E DA CASA...! ALIMENTADA DIRETAMENTE PELA REDE 
C.A. LOCAL (110 OU 220 VOLTS), A RECEL É ATIVADA AUTOMATICA- 
MENTE PELO ACIONAMENTO DA CAMPAINHA (CIGARRA) RESIDEN- 
CIAL (SEMPRE QUE ALGUÉM APERTA O BOTÃO, LÁ NA ENTRADA DA 
CASA, APARTAMENTO, ETC.), A PARTIR DO QUE ENERGIZA UMA (OU 
MAIS...) LÂMPADA (A POTÊNCIA CONTROLADA TOTAL PODE CHEGAR 
ATÉA 600W EM 110 V, OU ATÉ 1.200W EM 220 V...!) POR UM PERÍODO 
DE APROXIMADAMENTE UM MINUTO E MEIO (FACILMENTE MODIFICÁ- 
VEL, SE ASSIM O MONTADOR O DESEJAR...). NO DECORRER DO TEXTO 
EXPLICAREMOS (SE É QUE ALGUÉM AINDA NÃO PERCEBEU A 
UTILIDADE...) A GRANDE VALIDADE DESSE SERVIÇO, EM TERMOS DE 
SEGURANÇA E CONFORTO... À INSTALAÇÃO É MUITO FÁCIL, NÃO 
INTERFERE COM AS CABAGENS OU DISPOSITIVOS JÁ INSTALADOS 
NO SISTEMA ELÉTRICO DA RESIDÊNCIA, E A LÂMPADA CONTROLADA 
É TOTALMENTE INDEPENDENTE DE OUTRA EVENTUALMENTE JÁ 
POSICIONADA NA ENTRADA DO LOCAL...! IDEAL PARA INSTALADORES 
E ELETRICISTAS PROFISSIONAIS, A RECEL PODE ATÉ CONSTITUIR 
UMA EXCELENTE FONTE DE LUCROS EXTRAS AO CARO LEITOR/ 
HOBBYSTA (MONTANDO E INSTALANDO VÁRIAS - COBRANDO POR 
ISSO, É CLARO - PARA AMIGOS, PARENTES E CONHECIDOS...) 








formas. dentro das temas conforto e 





segurança... Basicamente o circuito 
controla uma (ou várias, já que a potência 
de saida é elevada em 
lâmpada especialmente instalada na 
entrada da residência, externamente - 
junto à porta ou portão =, ligando-a 
automaticamente sempre que alguém 

toca a campainha! Qualquer que seja a 






CONFORTO E SEGURANÇA. 
AUTOMÁTICOS... 










exp 
RECEL proporciona real 
que podem ser interpretados de v 


aa si 














REGEPCIONISTA 
ELETRÔNICA 





circunstância, essa iluminação autor 
persiste por cerca de um minvi 
(essa temporização pode ser fa 
alterada para atender à vontade o 
necessidade especifica do caro loi 
hobbysta ou do usuário final do 
dispositivo...) ao Fim do que - também 
nte - so desliga, entrando 
novamente em plantão de espera, até 
novo acionamento... 
Vejamos em detalhes algumas das 
vantagens advindas dos serviços 
prestados pela RECEL: so um intruso 
estiver lestando a presença de moradores 
no local (se ninguém atender à campainha, 
a casa será candidata séria a um roubo, 
naquela mesma noite...), o acendimento 
automático da lâmpada na entrada 
certamente desencorajará o espertinho, 
que sc afastará antes mesmo de esperar o 
atendimento ou abertura da porta por 
alguma pessoa. Já se uma pessoa 
conhecida, parente, amigo, chegar à n 
iluminação automática logo ao primeiro 
toque da campainha será (além de 
confortável para todas as pessous 
envolvidas, .) um sinal bastante agradável 
de considera Para os próprios 
1 ação automática - 
«centa muito em termos 














































necessidade de acender imediatamente 
luz da entrada, quando alguém aciona n 
campainha (a RECEL faz isso ...), 
i ão visualde quem 

do olho 








chega (através de uma janela, o 
mágico.) 
Mesino os próprios moradores da 





quando - vindos de 
fora - chegarem à re em horas 
notumas...! Com um 
própria campainhe 
iluminará, dando conforto e segurança 
para as pessoas, e com tempo muisdo que 
suficiente para que alguém abra a porta, 
entre e - eventualmente - acione o 
interruptor das luzes “permanentes” da 
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O amplo limite de potência- 600W 
cm HO V, ou |.200W em 220 V- permite 
que a RECEL controle até a iluminação 
de todo um grande jardim ou pátco de 
entrada, através do acionamento de 
diversas lâmpadas especialmente 
instaladas no local (todas eletricamente 
em paralelo, conforme explicações 
detalhadas mais adiante..), com o que 
mesmo em aplicações não residências (no 
caso em entradas de firmas, pequenas 
Lúbricas, casas de comércio, etc.) sum 
validade se mostra efetiva, .! 

O circuito, em sí, é muito barato é 
simples, e a montagem e instalação geral 
são também muito fáceis. .! Enfim: algo 
que vale a pena montar e ter em 6 
ainda construir em quantidade 
revenda e instalação em residências ou 





















ental pentos de terceiros, com óbvios 

lucros para o caro leitor! 
users 

- FIG 1 - DIAGRAMA 


ESQUEMÁTICO DO CIRCUITO - 
Conforme já foi dito, o circuito é muito 
simples, a despeito da sua potência final 
e da relativa SME E da sua 
função... No centro lógico do arranjo 
temos um infeg -ado digital CMOS 4093, 
cujo prineiro gate (o delimitado pelos 
pinos 1-2-3) atua como chave eletrônica, 
fendo - em stand by - suas duas entradas 
mantidas em estado alto via resistor de 














de baixa tensão €.C.). Para um 
interfaceamento seguro, simples é 
universal com o sistema de campainha já 
instalado no local, utilizamos um opto- 
isolador TILITT... Este, entre seus pinos 
1e2,temum ED infra-vermelho interno, 
opticamente confrontando um foto- 
transistor cujos terminais se manifestam 
extemamente através dos pinos 4 c 5... 
Não há ligação elétrica entre o LED e o 
foto-transistor. garantindo assim plena 
isolação do sistema de acionamento com 
o interior do circuito da RECEL 
(providência importante para adequação 
ao lipo de fonte e linhas de energia com a 
qual o arranjo trabalha, conforme 
cremos...) Os pontos €-C são 
simplesmente ligados aos próprios 
terminais da cigarra convencional da 
campainha, recebendo assim os HO ou 
220 VCA sempre que o Soião é premido, 
lá ma entrada do imóvel... O resistor RX 
limita a corrente para o LED inferno ao 
TILII, devendo assim ter seu valor 
dimensionado de acordo com a tensão da 
rede local (22K - IW, para 110 V, ou 47K 
= 1W, para 220 V). Um diodo 1N4004, 
posicionado em anti-parulelo como LED 
intemo do opto-isolador absorve os semi- 
ciclosem polaridade reversa, protegendo 
o dito LED... Assim, ao ser locada a 
campainha, o LED intemo do TILHI 
acende (nada se vê, pois além de estar 
embutido dentro do encapsulamento do 
“componente, a emissão é feita em infra- 
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entrada! ATK (ao positivo da linha de alimentação vermelho...) excitando o foto-transistor 


também interno ao opto-isolador, com o 
que se estabelece um percurso dg baixa 
resistência entre os pinos 5 c 4 
(correspondentes ao coletor e emissor 
do transistor inferno...). Isso abaixa 
ciclicamente o nível digital imposto às 
entradas do citado gate inversor do 4093, 
gerando um trem de puilsos altos (60 por 
segundo) no seu pino de saída (3) Te 
pulsos, via diodo isolador IN414%, 
carregam o capacitor eletrolítico de Itu, 
estabelecendo uma condição digital alia 
para o pino 5 do segundo gate do 
integrado 4093 (que, normalmente, se 
encontrava baixo graças à presença do 
resistor de 1M...). Mesmo após cessarem 
os pulsos (ou seja, quando a pessoa recém- 
chegada rira o dedo do botão da 
campainha... acarga retida no capacitor 
de 100u ainda mantém o citado pino em 
condição alta por cerca de 90 segundos, 
no fim do que a descarga efetuada através 
do resistor de IM recoloca o dito pino em 
nivel baixo... O tal pino 5 do 4093 
constitui o terminal de controle 
(habilitação) de um simplos módulo 
astável formado pelo gare dos pinos 4-S- 
6 mais 0 resistor do 68 c capacitor de 
2n2, e cujaoscilação apenas se manifesta 
na presença do citado nível alto sobre a 
entrada de controle... Quando a oscilação 
se dá (em frequência relativamente alta, 
determinada pelos valores do resistor/ 
capaciter citados...), os pulsos são 
invertidos e”reforçados” por um terceiro 


























gate do integrado (pinos 8-9-10) e depois 
entregues (via resistor de 4K7) aos 
terminais de base de um totem de 
transistores complementares (BC548 « 
13558), Estes são - durante a oscilação - 
radicalmente chaveados em condução ou 
bloqueio, alternadamente, oferecendo na 
junção dos seus emissores transições 
muito rápidas e nítidas que se 
transformam em pulsas ainda mais 
agudos e intensos após atravessarem o 
capacitor de 100n, excitando plenamente 
o terminal de controle (G) de um TRIAC 
TICZ2GD, O tiristor, então, na presença 
desses pulsosem frequência muitas vezes 
superior à da rede CA. local, entra em 
condição plena de ligado, cnergizando a 
carga (lâmpada ou lâmpadas, entre os 
pontos L-L...) praticamente em onda 
completa, por fodo o período da 
tempotização oferecida pelo circuito. .! 
do em temporização, se os cerca de 
1 minuto € meio forem julgados 
excessivos ou curtos, é tácil alterar-se tal 
parâmetro pela modificação proporcional 
do valor do capacitor original de 100u 
(sempre numa razão aproximada de nm 
segundo por microfarad.... Como esse 
tipo de arranjo circarital demanda corrente 
média de alimentação muito baixa, foi 
possível economizar cim tamanho/peso/ 
preço no módulo da fonte interna de baixa 
tensão (.C,, usando-se um arranjo muito 
imples, por reatância capacitiva, no qual 
o capacitor CX de lu x 250V (para rede 
de LIO V) ou de 470n x 400Y (para rede 
de 220 V) efetua a primeira derrubada na 
energia proveniente da rede C.A,, com o 
resultado da atenuação sendo então 
telificado por dois diodos N4004, 
estabilizado por diodo zener de 12W x LW, 
filtrado por eletrolítico de 220u x 16V. 
Obtemos assim 12 VCC estáveis, sob 
corrente suficiente para 1 alimentação da 
parte lógica de controle do clruuito... O 
TRIAC e acarga são, obviamente, 
enerpizados diretamente pela C.À.. sendo 
que a máxima potência Fal de controle 
é condicionada pela tensão da rede, uma 
vez que o TIC226D pode operar sob 
volhaigem consideravelnrente alta, mas tem 
um natural feto quanto ao parâmetro 
carente. a ser respeitado. 
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- FIG. 2 - LAY OUT DO CIRCUITO 
IMPRESSO ESPECÍFICO - A placa 
(vista pela face cobreada, em tamanho 
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natural.) não tem um padrão de ilhas e 
pistas muito complexo, podendo ser 
facilmente copiada (decalcada, com 
carbono...) sobre o lado metalizado de um 
fenolite virgem. nasindicadas dimensões, 
seguindo-se as providências costumeiras 
de traçagem com decalques ácido- 
resistentes, corrosão, limpesa. furação. 
nova limpesa e verificação final... Se 0 
caro leitorhobbysta ainda não tem muita 
prática na confeeção e uso de placas de 
impresso, deverá consultar as 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA AS 
MONTAGENS, além de eventuais 
artigos já publicados em APE (e também 
no ABC DA ELETRÔNICA...) 
especificamente sobre o tema... De 
qualquer modo, a fase mais importante 
será sempre a da conferência final, na 
busca de pequenos defeitos, falhas ou 
curtos, que podem (e devem...) ser 
previamente consertados, antes de se 
começar a inserir e soldar os 
componentes. 


- FIG. 3 - CHAPEADO DA 
MONTAGEM - Lado dos componentes 
(não cobreado...), já com todas as peças 
posicionadas, cada uma delas identificada 
pela sua estilização (dentro das normas 
costumeiramente adotadas por APE), seu 
código, valor, polaridade c outros detalhes 
importantes... Várias das peças são 
polarizadas, devendo portanto ser 
colocadas no impresso rigorosamente na 
orientação indicada no diagrama... É o 
caso do integrado 4093, cuja extremidade 
marcada deve ficar voltada parao TILT, 


este - por sua vez - lendo a sua 








extremidade marcada apontando para o 
capacitor de 220u. Observar também us 
colocações dos transistores, sua 
identificação e o posicionamento dos 
respectivos lados chatos... Os lrés diodos 
1N4004, o IN4148 e o zencr, mostram 
suas orientações através da referência 
visual dada pela faixa ou anel em cor 
contrastante, presente em uma das suas 
extremidades... O TRIAC (TIC226D) 
deve ficar com sua lapela metálica voltada 
para a borda próxima do impresso. Os 
capacitores eletrolíticos devem ter sua 
polaridade de terminais respeitada (a 
perna mais longa é sempre 
correspondente ao positivo...). Atenção à 
correta identificação dos valores dos 
componentes não polarizados (resistores 
e capacilores comuns), que devem ser 
lidos com o auxílio dos códigos 
respectivos, detalhados no TABELÃO 
APE (que está sempre em plantão, para 
ajudar nos novatos e aos esquecidinhos... 
Não esquecer de condicionar os valores 
reais de RX e CX à tensão efetiva da rede 
CA. local, conforme detalhado no 
esquema (FIG. 1) c na LISTA DE 
PEÇAS... Conferir tudo ao final, 
incluindo na verificação a observação do 
estado dos pontos de solda (pela face 
cobreada...), nos quais não deve haver 
insuficiência nem excesso - corrigindo 
eventuais defeitos aí encontrados. 
Encerrando essa fase, cortum-se as sobras 
das pernas dos componentes, pelo lado 
cobreado da placa. 

















-FIG.4- CONEXÕES EXTERNAS À 
PLACA E DIAGRAMA GERAL DA 














INSTALAÇÃO BÁSICA - À placa da 
RECEL ainda é vista pelo seu lado não 
cobreado (o mesmo mostrado na figura 
anterior. ), porém agora com ênfase nas. 
conexões exiemas, já detalhando a própria 
instalação geral do sistema... Os pontos 
R-R devem ser ligados (por cabos 
isolados de bom cal mpatível com 
apotênciaa ser controlada - wartagem das. 
lâmpadas...) à rede CA, loe 
Aconselhamos que tal conexão seja feita 
em cardter permanente, porém quem 
quiser dispor da possibilidade de 
desabilitar à RECEL, poderá intercalar 
um interruptor simples em qualquer das 
citadas conexões... Dos pontos L-L 
devem sair cabos isolados, também em 
bom calibre, que levarão à(s) lâmpada(s) 
controlada(s). Notar que se mais de uma 
Mimpada for acoplada ao sistema, todas 
deverão estar eletricamente dispostas em 
paralelo... Lembramos queé conveniente 
que tal lâmpada (ou lâmpadas...) seja 
completamente independente da 
iluminação convencional da frente da 
residência ou local, mantendo-se esta 
última sob controle normal do seu 
interruptor costumeiro, que assim poderá 
ser acionado em caráler permanente ou 
semi-permanente, à conveniência dos 
moradores ou usuários ialmente, os 
pontos €-C deverão ser ligados, por 
cabinhos isolados finos (a corrente ai 
baixa...) nos terminais da cigarra original 
da campainha do local, juntamente com 
os fios já lá conectados, . Observar que 
em linhas tracejadas o diagrama mostra 
também as ligações já existentes entre a 
cigarra, o botão da campainha e a rede 
CA local... Essas conexões não precisam 
(nem devem...) sermesidas ou alteradas, 
limitando-se o caro leitor a fazer as 
ligações indicadas com F-F, nada mais 
IMPORTANTE: como o circuito opera, 
em parte, sob a tensão nominal da rede 
CA. local, é bom tomar todos os 
convenientes cuidados com a isolação em 
fodas as conexões feitas, não esquecendo 
de DESLIGAR A CHAVE GERAL da 
energia do local antes de efetuar as 
Instalações e acoplamentos com a 
RECEL, apenas re-encrgizando a rede 
depois de tudo terminado? verificado e 
conferido... SOB NENHUMA 
HIPÓTESE as conexões ou mesmo 
componentes e a face cobreada da 
RECEL podem ser tocadas comos dedos, 
estando o conjunto já interligado à rede 
C.A. (a menos que a chave geral, 














































































Lume, AGO (220) 
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Fig.4 











5 - SUGESTÃO PARA 


- FIG. 
ACONDICIONAMENTO DA 
RECEL.. - Para que o dispositivo resulte 
elegante e profissional (além de bem 
protegido...) recomenda-se que o circuito 
seja fixado no interior de um container 
isolante (plástico) e forte, nas dimensões 
sugeridas na figura (ou maiores...). 
externamente dotado dos conjuntos de 
conexão feitos com segmentos de barra 
Sindal, parafusáveis, todos rigorosamente 
identificados com marcações relativas às 
suas funções (rever FIG. 4...). Com a 
instalação feita nos conformes do 
diagrama anterior, a caixa poderá catão 
ser fixada onde for conveniente (até - se 
assim for desejado - escondida em caixas 














CAIXA 
11,0x4,0x3,0cm. 


mn =], 


PLÁSTICO FORTE 





de distribuição ou em qualquer outro 
ponto de acesso restrito, por questões de 
estética c/ou de segurança...) 


aueseea as 


TESTE E UTILIZAÇÃO... 


Um (óbvio...) teste de funciona- 
mento, após a instalação, consiste em 
premir o botão da campainha local por um 
breve instante, e conferir se a(s) 
lâmpada(s) controlada(s) acende(m), com 
tal condição persistindo automaticamente 
pelo período de aproximadamente 90 
segundos, ao fim do que ocorre a 
desenergização automática da 
iluminação... Não é preciso supreender- 
se ou preocupar-se com eventuais 
diferenças no tempo indicado, uma vez 











PEDAÇOS DE 
BARRA "SINDAL" 
PICONEXÕES 
EXTERNAS 
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que o tipo de circuito é muito sensível às 
largas tolerâncias costumeiramente 
encontradas nos capacitores eletrolíticos 
(mais especificamente no componente de 
100u, diretamente responsável pela 
temporização...). Conforme já foi dito, 
quem quiser tempos mais longos, poderá 
substituir o mencionado capacitor por - 
digamos - um de 220u ou mesmo maior, 
Quem pretender uma temporização mais. 
estreita deverá trocar o dito capacitor por 
um de 47u, ou menor. 

Cremos que o fato do sistema 
também reagir durante o dia (quando, 
certamente, à iluminação controlada não 
sará necessária, e eventualmente nem 
notada...) não constitui inconveniente 
algum, à qualquer título, mesmo porq 
em lemos de consumo real de energir, à 
ização inerente ao cin 
se encarrega de manter substancial 
economi 























pode ser usado, 
praticamente sem nenhúma alteração, 








inclusive na instalação básica (apenas com 


a colocação da lâmpada controlada em 
ambiente interno, a critério dos 
usuários...), como eficiente sistema de 
“campainha visual” «ideal para o auxílio 
de pessoas que sofram de deficiência 
auditiva em grau elevado! Graças à boa 
potência final de controle, mesmo várias 
lâmpada: (vermelhas, por exemplo, para 
chamar a atenção em contraste com a 
eventual iluminação artificial normal do 
ambiente...) de boa wattagem podem ser 
espalhadas pelos vários cômodos da casa, 
controladas pelo dispositivo, e que 
avisarão a uma pessoa surda, esteja cla 
ande estiver, que há alguém à porta...! 











ensensesss 











* | -Circuito integrado C.MOS 4093B 

* 1-Opto-conpter (acoplador óptico ou 
opto-isolador) TILT (parece um 
integradinho DIL comum, porém 
mostrando apenas 6 pernas...) 

* | -TRIAC TIC226D (SA x 400V) 








(NOTA: no caso de se empregar 
transistores equivalentes, convém que 
ambos sejam da mesma série, comple- 
mentares, como 8C547/8C557, por 
exemplo...) 

1 -Diodo zener para 12V x 1W 

3- Diodos IN4004 ou equivalentes 
1 -Diodo IN4148 ou equivalente 
1-Resistor 4K7 x 1/4W 

1 - Resistor 22K x LW (só para rede 
de 110V) RX 

1-Resistor 47K x 1W (só para rede 
de 220V) -RX 

1- Resistor 47K x 1/4W 

1- Resistor G8K x 1/4W 

1-Resistor IM x 1/4W 

1 -Capacitor (poliégier) 2n2 

1 -Capacitor (poliester) 100n 

1 - Capacitor (poliester) lux 250V 
(só para rede de 1I0V) - CX 

* 1-Capacitor (poliêster) 470nx 400 
(só para rede de 220V) - CX 

1 -Capacitor (eletrolítico) 100u x 16V' 












































* 1-Capacitor (eleirolítico) 220ux 16V 

* 1 - Placa de circuito impresso, 
específica para a montagem (10,0 x 
32em) 

* -Fioesolda paraas ligações 





* 1 -Caixa para abrigar a montagem. 
Sugerimos um container em plástico 
forte, com medidas mínimas em tomo 
de 11,0x4,0x3,0 em. 

* - Meia barra de concctores 
parafusados tipo Sindal (uma barra 
inteira costuma ter 12 segmentos), que 
será cortada e acomodada para as 
ligações externas ao circuito (VER 
FIGURAS). 

* 1 - Dissipador (pequeno) para o 
TRIAC, necessário apenas so a carga 
(lâmpadas) controlada for em potência. 
próxima aos limites enunciados (para 
HO ou 220 volts) 

+ -Cabagem paralela isolada (calibre 
compatível com as potências e cor- 
rentes envolvidas) para a instalação 
da(s) lâmpada(s) controlada(s), liga- 
ção à cigarra original da campainha, 
etc. Soquete(s), plafonts), ete., para 
a(s) lâmpada(s). 








DA REVISTA PARA A 
PLACA EM 10 MINUT: 
Faça placas de circuito 

impresso com qualidade 
industrial, Com nosso 

curso, você recebe todo 
material fotoquimico. 

Método fotográfico. 
Suporte a usuários de 

computador. 
Método consagrado nos 
EUA, 
Protótipos ou Produção. 

Indepêndencia total, 

baixo custo. 


Com fita de vídeo 
TECNO-TRACE 


(011) 405-1169 
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(EDIÇÃO 76), =p 
LITEG LIVRARIA EDITORA. 
(EDIÇÃO 75).... 
PATOLA ELETROPLÁSTICOS 
parte 1 (EDIÇÃO 75) 
parte 2 (EDIÇÃO 76). 
ICEL INSTRUMENTOS 
parte 1 (EDIÇÃO 75). 
parte 2 (EDIÇÃO 7) 

















MODELO SC6020  Sincicaa MODELO $C6040 


20MHz OSCILLOSCOPE SE Oporto 40MHz OSCILLOSCOPE 







OFERTA 
3 PAGAMENTOS de: R$ 250,00 









MODELO SC6100 


100MHz OSCILLOSCOPE 


60MHz OSCILLOSCOPE 


OFERTA OFERTA 
3 PAGAMENTOS de: R$ 685,00 3 PAGAMENTOS de: R$ 900,00 






















MFoRmárica 
NA HORA DE 0222 Gscó 
COMPRAR 
EQUIPAMENTOS 
DE INFORMÁTICA, 


PROCURE A LIMARK 


MICROS METRON 


m 486 DX 2/66 = 386 DX 40 
mAMDRAM m4MDRAM 

2 dives (1.2 1,44) m2díves(1.2e 
mHD270 
mMonitorcolor 






R$166000 | R$99500 


IMPRESSORAS 


m1X-300 Epson (p/o) 
mkt colorp/1X 300 
m Jato de finta - Canon - 8) 200 E... 


censossesenass 


m Fax modem (9600 BPS) 
E Fax modem (1 4400 BPS).... 
E Modem vídeo texto 


ca de vídeo 256. 

ca de vídeo 512K 
mPioca de vídeo 1 MB 
m Pico SIDE 





ESTABILIZADORES 


mi KVA (NO volts) 
81 KVA (220 volts) : 

mBivolil kVA fenada 110V e saído 11 
220V e saida 220V) 

mPlus (entrada 110V ou 220V e saída 110V) 
m2KVA- 20 AMPER (modelo E 200C) 


HARD DISK 


m17o Ma 210,00 


TECLADOS 


MAT com 103 teclas 30,00 


m51/4DDcx.c/10 
=51/4HDcx.c/10 
2 HD 
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concoccssanes 


. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 
. 








E Scan Mc 175,00 
a Scon Mate/256 tons ..... 245,00 








